


O 2. dia da “Semana do DIARIO DA NOIT. 
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O abastecimento da 
cidade onananana.... 








por intermedio do seu pres 

sidente, meaba de dirigir-se 
aos pequenos negociantes para 
que estes não elevem exaggera- 
damente os precos dos generos 
de primeira necessidade, Está, 
pois, a velho associação de clas- 
se prestando nr servico de real 
vator à manuiscão ecsriora, Se a 
orennizarão da commereln desta 
elisde não é de molde a per 
mittlr os "trmsts", no emtanta 
por uma tendencis untural da 


espirito esnecntstivo, não perde 
as aonportunidades que se lhe | 


oflerecom de nbler mesinces In 
eros, Mas a ponslação não tem 
ene temer = anita exaceerarda 
dos nrilens de nrimelra neces- 
sidade, As medidas coverna- 
mentres Já estão sendo to- 
medas, 

Não é isso. nilás, um caso ex- 
cenctonal. Já honve orcasião 
em que o enverno, tendo que 
enfrentar uma situacão séria de 
crise economica, lancou mão do 
anparelhamenta ds Cunerinten- 
deneia da Alimentarão, que, cor 
nhecedara dos stocks existentes 
na clinde e da média normal 
do consumo, pondo fixar ta- 
bellas para a venda dos rene- 
ros de mrimeira necessidade. 
Essa providencia tá é conhecida 
do publico e tambem tem sido 
tomada em outros nalres, Mas, 
além «dessas providencias, que 
competem ao governo, não ha 
necessidade dos comnradores 
fazerem maiores aconisicões de 
generos do que aquellas de que 
natnralmente necessitam para 
e consumo normal, Se ha al- 
guns centros de produccão Im- 
pedidos de nttender ás neces- 
«idades do Rio, ha, porém, 
stocks sufficlentes para o abas- 
tecimento ordinario, sem que o 
povo tenha que temer a escas- 
sex assustadora daquilo de que 
elle necessita para a sua manu- 
tencão, 

E' preciso, porém, que a soli- 
eltação da Associação Commer- 
cial, bem como as providencias 
tomadas nesse sentido pelas au- 
t “amreiliadas pelo 
consumidor, que não tem neces- 
sidade de fazer grandes com- 
pras. Se o governo póde evitar 
a especulação criminosa de pre- 
cos, em uma opportunidade 
como a actual, tambem é neces- 
sario que o publica não concor- 
rm para um falso augmento de 
consumo, À vazão é simples. O 
preco das utilidades, seja qual 
fór o regimen, está na depen- 
dencia da offerta e da procura, 
Se esta augmenta exaggerada- 
mente, aquele, sejam quaes fo- 
rem as medidas cohibitivas, terá 
que soffrer uma alta. 

Ora, essa alta póde ser evi- 
tada pelo publico, uma vez que, 
confiando nos recursos da ci- 
dade, só adquira aquillo que fôr 
necessario no seu consumo nor- 
mal, Da população carioca tam- 
hem depende a não elevação 
exaggerada dos precos, 


Cumplido de SANT'ANNA 


A CHEGADA DO CARDEAL 
D. SEBASTIÃO LEME 


da 





Commiinicam-nos Camiura 
Ecclesinstica: 

Levando ao conhecimento do ve« 
verendissimo clero c povo desta el- 
dado o embarque do sr. cardea! 
don Sebastião Leme, amanhã, no 
porto de Genova, a bordo do “Du- 
Ho", recommenda o exmo, monre- 
nhor Vigarlo Geral às orações dos 
Stois q viagem de sua Eminencia 

nos srs, Sacerdotes determsa 
que dêm nas missas, durante a 
viagem, quando o permittirem as 
vubricas, à oração “pro naviganti- 
bus”, (*Orationes ad diversa”, n 
KKER 

O vapor em que viajará o st 
cardent arcobispo deverá chegar 19 
nosso porto no dia MM do corrente 
mez”. 





O medico — Quantos annos 
tem? 

O surdo — 

O medico — P' 
tos annos tem.. 

O surdo — Ah! 
semurdo andar. - ' 


asa dos 
rgunto quan- 


Sim, Moro 
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| O redactor escreve | 
| 
| 


Quem compra um Jornal! na 
via publica e não conhece os 
detalhes de sua feltura — des- 


de a claboração das notas in-| 


formativas, dos commentarios, 
das reportagens e Inqueritos, 
até a parte material, constante 
de trabalhos manuaes e meca- 
nicos—não pode fazer uma idéa 
exacta da complexidade da in- 
dustria jornalística e do nume- 
ro de pessoas que conjugum 
seus esforços para offerecer no 
grande publico ávido do 
curiosidade, interessado pelo 
que se passa no mundo, ansio- 
So por saber a opinião da im- 
prensa acerca dos factos nue 
occorrem no seenario em que 
elle se agita — o elemento que 
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Estão convocados os 


ASSOCIAÇÃO === | Dijooção de Assis Chatea 


ANNO || — NUMERO 3141 
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| O linotypista compõe | 


sacia diariamente essa séde de 
novidades, essa espectativa do 
commentario em torno do caso 
social ou político e essa ansia 
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reservistas de |. e 2.º 


categorias até a edade de 30 amos | 


O “Diario Official” publica, 
“DECRETO JN. 19.351 


Convoca reservistas de 1º c 9 categorias até 


30 ar 


O presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil de conformidade com o disposto no art 


lei n. 5.742, de 


trinta annos. 


Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1930, 109º 


cia e 42” da Republica, 
Wasl 


28 de novembro de 1929 resolve convocar os 
reservistas de primeira e segunda categorias, até a idade de 


hoje, o seguinte decreto: 
de 5 de outubro de 1090 
a idade de 
1n0S 


2. alinca b, da 


da Independen- 





úngton Luis P. de Sousa 


Nestor Sezefredo dos Passos 


INSTRUCÇÕES PARA OS 
RESERVISTAS CON- 
VOCADOS 


O prazo de apresentações 
terminará no dia 15 


Por intermedio do coronel 
chefe do gabinete da 1º região 
militar, obtivemos as seguintes 
Instrucções para os reservistas 
convocados: à 

“As juntas de alistamento 
desta capital e do Estado do 
Rio, affixarão editnes de con- 
vocação de todos os rescrvistas 
de 1º e 2º categoria até a ida- 
de de 30 annos que os encami- 
nharão a seus corpos. 

O prazo de apresentações 
terminará no proximo dia 15 
e os que não se apresentarem 
até essa data, serão considera- 
dos desertores e por conseguin- 
te, sujeitos às penas da lei”. 

Annexa á 1º reglão militar 
está funccionando uma junta 
de Inspecção de saude para at- 
tender promptamente às neces- 
sidades do serviço. 


PROVIDENCIAS DO GO- 
VERNO DE S. PAULO 


S. PAULO 7 (A. A) — Commu- 
nica-nos o Babinete do sr. chefe 
de polícia, que, em virtude dn sl» 
tunção amormal que atravessa O 
Pais todas as pessoas que desejn- 
rem vinjar para fora do Estado da 
São Paulo, poderão retirar o nu- 
cessario salvo conducto na dele- 
gacia nuxilinr, 


CALMA NA BAHIA 


BAHIA, 7 (A. A) — A situnção 
mentem-se cm completa enlma 
decdie-ade se nn vocação a segs 


nffazeres diarios, sem nada ocror-| 
rer de anormal, 


Devido no incondio de 94 bon- 
des, cesta capital, permanecer son) 
essa conducção € sem o servico qu 
elevadores, muto soffrendo os mo 
radores dos bairros distantes, As 
classes consorvadorns mostram e | 
conflantes nas providencias ado- 
ptadas pelo governo, para a manu- | 
tenção da ordem, Ao presidente 
da República foram envindos mui- | 
tos telegrammas de apolo e solíca - 
rodado , 


Tambem o governador tom poça 
bido multas visitas e domonstra- 
ções outras de apoio « solidario- 
dade. 
parte, 


APOIO AO GOVERNO CON. 
STITUIDO EM S, PAULO 


“8. PAULO, TIA. A) — O Quar- 

tel General da Força Publica, nor 
ordem do governo do Estado esta 
convocando para o seu serviço dg- 
tivo todos os reservistas da miltcin 
devendo os mesmos se apresenta- 
rem na sédo do batalhão Escola 
onde receberão ordens e destino 


O “DIARIO NACIONAL” 
NÃO QUER CIRCULAR 


S. PAULO, TIA. A) — Em vit- 
tude da situação anormal que q 
paiz atravessa, o “Diario Nacto- 
nal", resolveu suspender tempora- 
riamente a sua civéulação, 


COMO SE PO'DE VIAJAR 
PARA FO'RA DE 8. PAULO 

S. PAULO, 7 (A. 4,)) — De Lodos 
os pontos do Estado, continuam 
chegando moções cde apoio e so- 


Hdariedade no poder constituido, 
Assim, foram votadas moções do 


(Continta na 2º pago) 


ubriand -- Cumplido de Sant'Anna -- Fredorico Barata 


POLITICA 
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de sensações fortes, que cara- 
eteriza o leitor dos nossos tem 
pos, cada vez mais exigente « 
mais sequioso do inedito e do 
original. 

Este quadrangulo de papel 
impresso é uma synthese admi- 
ravel de 
mornes e mentaes, 

Se um simples alfinete, que 
Kropotkine tomára para argu- 
mentar sobre o principio eco- 
nomico da divisão do trabalho, 


é o producto do esforco de va- 
rios homens, pode-se imaginar 
quantos Lrablhadores precisam 
levar a sua contribuição a esse 
microcosmo, que é o jornal 
moderno, renovado tods os dias, 
num constante e eterno “fiat”, 
cujos artífices anonymos são, 
alternativamente, ou grundes 
heroes benemeritos, ou execra- 
dos Iconoclastas, cobertos de 
baldões e de anathemas. 


Aos que ignoram como se faz 
um jornal é que pretendemos 
dar a noção do trabalho de 
imprenta — da banca do reda- 
ctor ao pregão das ruas. 


Não Ialaremos aqui da “col- 
corpete ou da contribuição 
esporadica prestuda ag jornal, 
cm artigos assignados, por te- 
thnicos ce especinlistas nos va- 
ros assumptos Lrazidos a pu- 
blico debate. Constitue essa 
colaboração, por assim dizer, 
um clemento subsidiario, não 
obstante a importancia que pos- 
sa asumir para o prestigio dos 
Jornaes que a vehtculam, 


E' um contingente externo, 
esse, e queremos apenas tratar 
do trabalho profissional, cara- 
cleristicamente jornalistico, nas 
suas diversas phases. 


Não cabe, igunimente, falar 
do photographo, do desenhista 
e do gravador, cujos trabalhos 
de rara efficiencia e merito re- 
presentam a contribuição de 
artes nutonomas, no jornalis= 
mo. 


A BANCA DO REDACTOR 


Umas tiras em branco, uma 
penna e tinta, Um facto a com- 
mentar e algumas Idéas — al- 
tivolas, grandos, generosas, ou 
simplesmente sensatas e razoa- 
vels. Com essa materia prima, 


O calandrista grava 
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RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1930 





pode-se fazer todo um formal 
Mas estará incomploto, Esse 
seria o typo do jormul mera- 
mente doutrinario, 

E' mister, ainda, traduzir O 
despacho telegraphico — con- 
clso, laconico ou truncado — 


encrélas materiaes, | e completal-o, tornando-o leglr 


vel e comprebensvel, Faz-se 
necessario apurar a queixa tras 
zida à banca e, verificado o sou 
fundamento, escolmal-a dos 
excessos que a paixão inspira, 





reduzll-a ás justas proporções, 
encaminhal-a aos que possam 
attendel-a, em termos que a 
imponham ao acatamehto. E 
ainda, verberar a violencia, 
condemnar o crime, zurzir os 
que opprimem o povo e lhe 
delapidam a riqueza. Encaml- 
nhar à solução, com a sugges- 
tão conveniente, os grandes 
problemas da collectividade. E 
não só isso. Ir buscar á fonte 
à informação official para os 
que mantém qualquer especle 
de relações com o Estado e a 
sua administração. Perserutar 
e sentlr as necessidades, os 
anhelos, as aspirações das dl- 
versas classes socines e pleiteal- 
os e propugnar a sua satisfa- 
cão. Estender a urgucia ea 
vigilancia sobre tudo o que diz 
respelto à segurança nacional, 
à ordem, à coexistencla pacifl- 
ca dos cidadãos, sob a lei, Col- 
Jaborar para o ideal de contra- 
ternização universal, approxi- 
mando, pelo telegramma, pelo 
cabogramma, os povos, as na- 
ções, as raças — taes são 08 
deveres de todos os dias, na 
banca do redactor, sob o con- 
tróle da “Secretaria”, sob a 
orlentação geral e superior da 


Vultoso contrabando de seda 

apprehendido a bordo de um va- 

por do Lloyd Brasileiro na 
Argentina 


ROSARIO, Argentina, 7 (U, P) 
— As autoridades da Alfandega 
encontraram a bordo do vapor 
“Uruguay” do Lloyd Brasileiro, 
grande quantidade ce seda vinda 
em contrabando, Fol aberto In- 
querito, 








“Direcção”, Essa é a tarefa in- | 
gente, a qbra eyecloplca do 
dia a dia, na redacção, tarefa 
sempre renovada, Indefinida- 
mento continuada, no grande 
diario modermo 





Não é o criterio quantitativo | 


o que presido a esse trabalho 
da banca, mas o qualitativo, O 


melhor redactor ou o melhor | 


reporter não é o que mais es- 
erevo, o mais prolixo ou logo- 
máchico, 


ee Pete agree FERE VOÇE SP CP GE n[. , 
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pria imagem da vida. Uma es- 
tatica apenas para as leis fun- 
damentacs da matureza, da 
sctencia, do direito, da moral 
e da soctedade e, no mais, sem» 
pre movimento, sempre acção 
sempre renovação, sempre dy- 
namismo. 

A banca é, polis, apenas o 
pouso de um momento, na vida 
vertiginosa do Jornal hodiermo 
Na rua, na usina e na fabrica 
na escola, nas secretarias d 


O paginador arma 


Estado, nos centros de np 
clos, nas espheras da política, 
nas associações, é que elle se 
abebera, para vir ter, depois, à 
banca, onde se fixam, afinal. 
para o Moloch das grandes tl- 
ravens dos jornaes de nossos 
dias, os aspectos kaleidoscopi- 
cos da vida contemporanea, 
Os anonymos ertesões desse 








| A rotativa imprime 
pai sao DS 


Um simples boato de rua 
converte-se, não raro, numa ta- 
reta exhaustiva de jornal. E 
preciso apural-o Para o repor- 
ter, o maior absurdo é, sempre 
uma coisa verosimil, até que lhe 
apprehenda o fundamento de 
veracidade ou constate a sua 
Insubsistencia E que somma de 
trabalho, que rapidez de acção 
e de locomção, devorando kilo- 
metros no auto, ou voando ver- 
liginosamente nas azas do 
avião, para redigir na banca 
duas ou tres linhas apenas, de 
um valor Inestimave!, que con- 
firmam o bonto, ou desmentem 
o boato, 


O Jornal tende cada vez mais 
a desburoeratizar-se. E" cada 
vez mails dynamico, B' a pro- 


officio são os vanguardeiros du 


industria jormalistica. Elle 
realizam a primeira etapa 
Outros collaboradores, porém, 


mais numerosos aínda, é que 
completam a ingente tarefa. 


O LINOTYPISTA, O REVISOR, 
O PAGINADOR — A STE- 
REOTYPIA —-A IMPRES- 
SÃO — O DISTRIBUIDOR, 

+» O PONTO E O PREGAO 


Até passar às mãos do com- 
positor, do “lnotypista”, o jor- 
nal é apenas a massa Informe 
das Ídéas e commentarios, ac- 
cumulados em tiras, 


O chefe das officinns 
composição Intervem, então, 


de 


(Continúa na 5º por) 
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NOSSO PRIMEIRO ANNIVERSARIO AA 


NOVOS CUMPRIMENTOS E HOMENAGENS | pc, constvco do 1 paso 


O conhecido homem qe letras 


pENDURDO. PRO nosso primeiro 


-— Enviaram-nos tambem fe: 
leltações a Publicidade da 
Light, srs. Venutiano Brillo, 
Ary P, de Andrade eli ei 


O REGISTRO DOS NOSSOS 
COLLEGAS 


Somos sensivelmente gratos 
R quantos collegas tém regis- 
trado, com expressões gentilis- 
simas, a data do nosso |* anal: 
versario, 

Ainda hoje, os nossos colle- 
gas de “O Jornal”, Mustrando- 
a com um “eliché”, reproduzin- 
do um aspecto tirado após a 
missa na Cathedral, domingo, 
publicam uma desenvolvida nor 
tícia de todas as solemnidades 
com que fizemos passar o pri= 
meiro anno do DIARIO DA 
NOITE, antecendo-a das ser 
Euintes palavras gentis que 
muito agradecemos e com a 
devida venia transcrevemos: 

“Os nossos collegas do DIA- 
RIO DA NOTE vém commemo- 
rando, desde domingo, de ac: 
cordo com o programma ante- 
cipadamento divulgado, a pas 
sagem do seu primeiro anni- 
versario. Orgão que é uma das 
expressões da vida da cidade, 
de actuação local na defesa de 
seus interesses e de projecção 
nacional no combate em pról 
de suas aspirações, sempre tão 
Mgadas ao desenvolvimento de 
todo o palz, o DIARIO DA NOI- 
TE percorreu, dentro do curto 
prazo de sua existencia uma 
das trajectorlas mais seguras e 
mais rapidas que Já se assi- 
gnalaram no fornalismo brast- 
Jetro, tanto no crescimento de 
sua excepcional aceitação por 
parte do publico, como na con- 
solidação de uma autoridade 
decisiva na opinião geral. Esta 
affirmação Impressionante con- 
stltuo o resultado de uma con- 
ducta nalteravelmente afel- 
coada ás manifestações dos sen- 
timentos collectivos, através de 
um periodo intensamente emo- 
clonante para a nossa politica 
ea nossa actividade em geral. 

Sem ferir e sem esposar In- 
teresses meramente privados, 
traçando a sua orientação nu» 
ma linha de imparcialidade 
que Igualmente resudiava o 
elogio excessivo e a agpressão 


pessoal ou violenta, aquelle 
vespertino teve loyo nos seus 
primeiros dias uma acolhida 


chela de sympathia, que re- 
flectia o culdado com que foi 
preparado o seu lançamento e 
que so prolongou no augmento 
constante e intenso de sua clr- 
culação, até attinglr os totnes 
que hoje o collocam ao lado 
dos orgãos de malor tiragem 
no paiz. 

O seu anniversario significa 
assim uma data da Imprensa 
independente e honesta, que 
firma no seu trlumpho um pre- 
cedente capaz de desmoralizar 
as obiccções pessimistas que 
acompanham normalmente os 
emprehendimentos desta or 
dem. E tambem exprime um 
registro da cidade, a cujas as- 
pirações se devotou o DIARIO 
DA NOITE e cujo progresso e 
cultura foi innegavelmente 
uma das condições de exito 
desta obra agora plenamente 
solidificada, com todas as pos- 
sibllidades de malor e mais 
amplo desenvolvimento. 

Superlormente orientados pe- 
los nossos brilhantes confra- 
des Cumplido de Sant'Anna, 
Frederico Barata e Mario Ma- 
galhães, e o nosso companhei- 
ro Assis Chateaubriand, o 
DIARIO DA NOITE obedeceu, 
sem discrepancia, durante essa 
primeira etapa, vencida da sua 
existencia, a ethica elevada, que 
marcou de logo, o seu logar no 
selo do perlodismo brasileiro”. 

Foram estas as expressões 
com que o “Diario de Noticias" 
noticiou hoje, de maneira que 
muito nos toca, o nosso annl- 
versario: 

“DIARIO DA NOITE comple- 
tou ante-hontem um anno de 
existencia, Jornal que se popu» 
larizou rapidamente com duas 
edições diarias de ampla infor- 
mação, conquistou numeroso 
publico, graças ao seu feltio e á 
orientação dada desde o pri- 
Momo numero de apparecimen- 

0. 
Nascido na effervescencia da 
ultima campanha eleitoral, 
DIARIO DA NOITE conquistou 
o publico do Rio com facilida- 
de. Commemorando essa aus- 
piciosa data, os nossos collegas 
mandaram celebrar uma missa 
votiva na Cathedral Metropo- 
lNtana e offereceram aos seus 
redactores e demais emprega- 
dos, um almoço ao qual compa- 
receu 'grande numero de pes- 
soas. Aos srs, Assis Chateau- 
briand (ausente), Cumplido de 
Sant'Anna e Frederico Barata, 
directores do DIARIO DA NOI- 
TE, foram enviadas multas fe- 
licitações pela passagem desse 
anno de lutas e victorlas”. 

— O “Rio Sportivo”, que é o 
unico claro de sports da 
America do Sul, assim noticiou 
o nosso anniversario: 

“O sympathico vespertino que 
tão depressa conquistou gran- 





aes presorencias do publica o 
commemorando 

1º anniversario do seu appare- 

clmento. 

DIARIO DA NOITE que obe- 
deco à oruminção de Assis 
Chateaubriand, Frederico las 
rata e Cumplido de Sant'Anna, 


mismo 
feição, orientada pelas normas 
mais aperfeicoadas da impren- 
sa contemporanea, 

Por isso é perfeitamente jus- 
tificado o seu progreso verti- 
ginomo e a aceitação que tem 
entre a população culta da nos 


sa capital”, 
Esteve em nossa ão o 
sr, Carlos Echenigque Junior, 


representante nesta capital do 
semanario “Porto Alegre Spor- 
tivo”, que se publica na capital 
gaucha. 

O er. Echenique Junior velo 
trazer as suas felicitações o as 
do apreciado orgão sportivo 
porto-slegrense pela' passagem 
do primeiro anniversario do 
DIARIO DA NOITE, 

Gratos. 


pVOMEY ; 
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À MAIOR CATASTROPHE AEREA 
DOS ULTIMOS TEMPOS 


Uma esquadrilha de 40 ariias 
escoltará os despojos das vi- 
climas do “R-101" — O nu 
mero exacto de mortos — Pala- 
vras do Santos Dumont, o ;as 
da Aviação, sobre o luctuoso 
acontecimento 


PARIS, 7 (H.) O major Hent, 
chefe da commissão britanni- 
ca de Inquerito sobre o desas- 
tre do “R-101”, declarou hon- 
tem aos representantes da im- 
prensa que o numero exacto de ! 
victimas na catastrophe ascen- 
dia a 46 e não 47 como fôra a 
principio noticiado. O erro pro- 
viera do facto de haverem sido 
collocados em dois caixões mor- | 
tuarios distinctos os restos car- 
bonízados de uma só pessoa. 
Assim ficava destruida a hypo- 
these de haver um clandestino 
a bordo da neronave. 


* Nenhuma ceremonia religiosa 

será realizada em Beauvais por 
occaslão da trasladação dos 
corpos das victimns, que serão 
transportados ás 11 horas em 
armões de artilharia do edifi- 
clo da municipalidade até á es- 
tação. Acompanharão o cortejo 
funebre o sr: Tardieu, chefe do 
governo, e numerosas persona- 
lidades. Uma esquadrilha de 40 
aviões escoltará os despojos dos 
tripulantes do “R-101" até Bo- 
lonha, onde serão embarcados 
a bordo de dois vasos de guer- 
ra britannicos. 

O major Hent recusou-se a 
fazer qualquer declaração so- 
bre a marcha do Inquerito que, 
disse, seria longo e complexo, 

PARIS, 7 (H.) — Interroga- 
do por um jornal desta capital 
a respeito da catastrophe do 
“R-100" Santos Dumont res- 
pondeu que não tinha ainda 
elementos seguros para emittir 
opinião mas parecia-lhe que 
nem todas as precauções ti- 
nham sido tomadas para evitar 
um desastre. ' 

“Porque razão — accrescen- 
tou Santos Dumont — o com- 
mandante permittiu que a 
grande acronave voasse tão 
baixo? E' possivel que a carga 
fosse excessiva mas, o com- 
mandante devia ter sabido an- 
tes da salda a capacidade do 
dirlgivel”, 

BEAUVAIS, 7 (U. P.) — Os 
quarenta e sete corpos de vl- 
ctimas do desastre do “R-101” 
partiram para a Grã-Bretanha, 
ie durante o trajecto para a es- 
tação, quinze aeroplanos mill- 
tares francezes atiraram flores 
sobre os esquifes, que foram 
conduzidos em carretas de ar- 
tilharia, tendo forças militares 
prestado as devidas honras, 

Sómente cinco esquifes leva- 
vam nomes, eram os de Blake, 
Scott, Rudd, Potter e King. Os 
outros iam marcados como não 
identificados. 

O primeiro ministro Tardieu, 
o ministro da Aeronautica Lau- 
rent Synac, o embaixador in- 
Elez Tyrrel, outras autoridades 
e os peritos dos Ministerios da 
Aeronautica da França e da 
Inglaterra tomaram parte no 
cortejo, seguidos de centenas de 
addidos navaes e da aviação, 
inclusive muitos sul-america- 
nos. Depois, vinha a Infantaria 
da Guarda Republicana, 

Em toda a França foram 
hasteadas bandeiras a melo 
páo. 








Ter tosse e não tomar 


o Contratosse 


é ver um iíncendio e cruzar 
os braços 


n. Bauru, esdento Prudente, 
Presidente E tbmeroty Care 


queira Comte, 6 Can ta, 
udas dis, capital, 
— cidade do” ONMPINAS  OUtá 


sendo palrultada pelos atiradorns 
do Tro IH 
O TEXTO DO DECRETO 
QUE ABRE O CREDITO DE 
100 MIL CONTOS 


(cem 
contos de réis), para atender 
despesas extraordinarias que 

manu 


lho” 
CONSIDERADO AUSENTE 
Communica-nos o gabinete em 


Departamento do Pessoal 
Guerra: 


“Passou a ausente, nesta 
data, e está sendo chamado a 
comparecer a este Departamen- 
to, no prazo de oito dias, sob 

na de passar a desertor,o 
enente-coronel Aristarcho Pes- 
sda Cavalcanti de Albuquer- 


que.” 
O COMMANDO DA 5* RE- 


GIÃO MILITAR 
O “Diario Official” publicou, 
hoje, o seguinte: 
“Por decretos de 6 do corrente: 
Fol exonerado do commando ín- 





DIARIO DA NOITE 


terino da &* região militar o gene- 

ral de divisão graduado Edusr 

Mantetro de Barros, 
ndante da &* 


E 
80" PODE EMBARCAR 
QUEM" ESTIVER MUNIDO 
DE SALVO CONDUCTO 


um apserand E o Policia poe 
rminou que embar- 
car nesta porte gerem destino 

tn que estivo- 


cio fornecido por aquella re- 
partição. Po 


. 


Apresentações de officiaes 


Leliciooo -Sorvae 


GATO FHIO, OVO FRIO, 
ICE CREAM-CONE, CO- 
PICNIO E BRICKETTE 
Encontra-se em toda esta 
capital, Grande Fabrica, Hum 
do Nutioso, MS — Tels. mu- 
meros 5.0435 e N.5T14 








Pa TROQUE O EDS Du, pi 


Situação Politica 


Felix Toja Martines, da &* HAM 


doje Helo Chrisoram Pires do 9º 


a este DO, aguardando o- 


O ABASTECIMENTO DE 
GENEROS DE PRIMEIRA 
NECESSIDADE A* PO- 
PULAÇÃO 


O Ministerio da Agricultura 
continu'a tomando providen- 
cias para que não seja pertur= 
bado o serviço de abastecimen- 
to de generos de primeira ne- 
cessidade á popaiação carioca. 

O titular da Agricultura tem 
conferenciado com todos os 
chefes de serviço, sendo lIdéa 
enviar representantes nos Es- 
tados, afim de lhe enviarem 
notas sobre os “stocks” de ge- 
neros, 


Representantes do Ministerio 
da Guerra e da Prefeitura tém 
tambem se entendido com o sr. 
Lyra Castro a respeito, 


O ministro da Agricultura 
pensa fazer baixar um decreto 
regulamentando o serviço de 
abastecimento de gencros á 
população, criando o Commis- 
sariado de Alimentação, como 
Já Uvemos 





POR MAIS COMPLETOS| Ses 


QUE SEJAM 


Seus conhecimentos de commer- 
elo, o não saber escrever à machi- 
na é uma difftculdade para ser 
admittido em qualquer escriptorio 
commercial, Matricule-se na Esco- 
- crendo rua 7 de Setembro, 

es. 





Uma grandiosa iniciativa que 
bre Largos Horizontes á utili- 
sação do Carvão Nacional 











A montagem de uma Usina de sub-produ- 
ctos do carvão pela Cia, Energia 
Electrica Riograndense 
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DEIXOU O LOGAR DE OFFICIAL 

DE GABINETE DO M DA 

JUSTIÇA, O DR, ANNIBAL 
TEIRO MACHADO 


Uma rectificação 


demissão do 
logar da ottiala! do gubinata So abertura dos 


15 erros de, 
a 
Aosiea. nO hervês 
salu, lela-se — impõem — é em 


logar de 
tem de es 


que “anto tem de 
qu + herolea”, 





26.500.000 


Vido 4a Pagina 


UPE TO PRO Ipe STE Up A SD O E SD 


71.10.1930 


Na Camara 





Dad Um projecto do emergencia so- 


bro as obrigações commerciaes 


Am. 1º —- Emquanto perdurar o 
estado de sitio 





OS EXAMES NO LABORATORIO 
BROMATOLOGICO DA SAUDE 
PUBLICA 
Novas taxas aprovadas pelo 
ministro da Justiça 


O ministro da 


Oitenta mil réis (B0g000): 

Farinhas feculadas, (com nome 
especial) biscoitos, pães, congene- 
res, massas alimentícias. 

Cem mil réis (1008000); 

Agua, verificação de 


buçados, doces, e reléas. 
qopanhas de eras mp Lam di. 


Tas. 
Cacão, chocolate e productos con 
peneres. 
Café, chá e matle, 
Carnes 


salgados, 
etc. Conservas de carne, de peixe 
€ congeneres. 
Conservas 


1 
monadás, refresco « bebidas 
não alcoolicas, 
Manteiga e queijos. 
Mel, melado, eot, 
Oleos comestlveis, 


(*) Reproduzido por ter sido pu» 
blicado com incorrecções, 

Bal, temperos e condimentos, vl= 
nagres, xaropes, refrescos, caldas € 
congenecres, 

Cento e cincoenta mil réis ,...« 
(1505000) :: 


Succedancos e imitações de bebi- 
das não alcoolicas, 

Duzentos mil réis (2008000): 
prsena danada de manteigas ou ba- 
nhas. 

Materias corantes em natureza. 
Aniz, licores não coloridos, wisky, 
rhum, cognac e aguardente, 


tivos, ec. 

Duzentos e quarenta mil réis,.,. 
(2405000): 

Licores artificialmente corad 
Trezentos mil réis (30008000): 


Aguas minerses, exame quantita- 
tivo, nfóra o trbalho da fonte, 
Nos casos omissos o director do 
Laboratorio Bromatologico procu- 


c|rará a taxa dos similares da tabella 


ou fará cobrar a taxa de cem mil 
réis (100$000), conforme a exten- 


"4 | são do exame, ; 


Inaugura-se no proximo domingo 
a Feira de Amostras de Produ- 
ctos Portuguezes 


Tudo se prepara para que & inau- 
guração dn Felra de Amostras de 
Productos Portuguezes, marcada pa- 
ra domingo proximo no Palacio das 
Festas da Avenida das Nações seja 


q | tim acontecimento sensacional, Ha 


Séde da Companhia Energia Electriça Riu Grandense 


Foram, ha poucos dias, ap- 
provados pelo Governo Federal, 
os planos. que a Companhia 
Energla Electrica Riograndense 
lhe apresentára para a monta- 
gem, em Porto Alegre, de uma 
usina para a obtenção de sub- 
productos do carvão nacional, 

Estes planos são o resultado 
de pacientes e acuradas pesqui- 
zas emprehendidas a principio 
no Brnsll e depois nos Estados 
Unidos e na Inglaterra, 

A Companhia Energia Ele- 
ctrica Riograndense, que tinha 
R opção de continuar ou não a 
fornecer gaz a Porto Alegre, 
conformo os resultados das ex- 
perlencias que fossem feitas 
com o carvão nacional, resolveu 
confiar és Empresas Electricas 
Brasileiras o trabalho de em- 
erp Dor as pesquizas necessa- 
rias. 

Para o bom desempenho des- 
ta honrosa incumpencia, foram 
contractados os serviços do gr. 
Edward H. Bauer, universal- 
mente conhecido como uma das 


malores autoridades em mate- 
ria de carvão e seus sub-produ- 
ctos. 

O abalisado engenheiro ame- 
ricano procedeu, então, às mais 
completas pesquizas que até ho- 
je se têm felto sobre o nosso 
carvão, que pessonlmente aqui, 
Iniciou, continuando-as, depois, 
nos melhores laboratorios dos 
Estados Unidos, Na Inglaterra 
foram feitos, tambem, alguns 
estudos. 

O regultado de longos mezes 
de paciêntes ensalos redundou 
na elaboração do plano da Usl- 
na de Sub-productos, que o Go- 
verno Federal acaba de appro- 
var. Ficou definitivamente 
constatado que o carvão rlo- 
grandense pode ser empregado 
para o fabrico do gaz de llu- 
minação e que varios sub-pro- 


ductos de grande valor indus- 


trial podem ser obtidos no pro- 
cesso de distillação. 

O sr, E. H. Bauer esteve, re- 
centemente, em Porto Alegre, 
ultimando os preparativos para 


dar Início ao trabalho de cons- 
trucção e resolvendo com as au- 
toridades competentes sobre a 
localização da Usina. Tão 
prompto fiquem estes ultimos 
detalhes resolvidos, será Iniciada 
a montagem da Usina que, além 
do gaz de illuminação produzirá 
semi-coke de alto valor thermi- 
co, alcatrão, pixe, amonen, oleos 
leves, benzol e outros sub-pro- 
ductos de valor commercial, 

E' quasi des: «cessario repetir 
As grandes var gens que advi- 
rão para o Rio Grande do Sul 
e para o Brasil com a monta- 
gem da Usina de Sub-productos, 
As minas terão que augmentar 
& sua producção para satisfazer 
à malor procura do carvão; va- 
rios productos que são hoje im- 
portados, passarão A ser enco- 
trados no palz e numerosos 
operarios brasileiros encontra- 
rão serviço permanente e, final- 
mente, será mais um passo da- 
do para que o Brasil possa re- 
duzir a sua Importação de car- 
vão estrangeiro. 





justos motivos para isso, Portugal 
enviou uma collecção de mostrua= 
rios que interessam aos mercados 
brasileiros e por elles se pode ava- 
liar de perfeição industrial que at- 
tinglu, 

Alguns desses mostruarios estive- 
ram expostos na Exposição de Bevi- 
lha onde produziram excepcional 
agrado, Sob o ponto de vista artia= 
tico, sobresaem inquestionavelmen- 
tu, os da secção das pratas lavra- 
das, dag louças finas, das perfuma- 
rias e outros se impõem natural- 
mente, como o da Electro-ceramica, 
azeites, vinhos generosos, conservas, 
cortiças manufacturadas, eto, 

Está se procedendo ás installa- 
ções dos varladissimos stands, to- 
dos elles combinados na sum esthe- 
toa com cada especialidade, Os tra- 
balhos estão sendo dirigidos pelo 
commissario geral de Portugal, sr, 
coronel Silveira e Castro, o mesmo 
animador de Sevilha e quem está 
tambem commissionado pelo er- 
no portuguez para dirigir a secção 
colonial da grande Exposição de Pa- 
tis, em 1931, 

As decorações da Feira de Amos- 
tras são da gutoria do hab) artis< 
ta portugues Saul] de Almeida e 04 
engenheiros auxiliares do commis= 
serio são os drs. Duffener a Cor- 
teiro de Souza, que teem sido to- 
dos elles incansavels para que a 
Foira seja uma glorificação da In- 
“ustria Juzitana no Brasil. 


Ligas, soldas, folhas acon- 
Ses ex para tricto 


KA Bebidas nicoolicas de qualquer 
o natureza (vinhos, cervejas, aperi- 











AM ” — de 44 dispo 
sições em . 
A BANCADA FAULISTA 
bancada paulista, com rar 
- hontem, À noite 


VE MOJE ES. 
A CAMARA 


Cas 
meça gra tl cm RN 
tura da sessão, a lista da ports 
accusara o . 


DECLARAÇÃO DE VOTO DO 
SR. VALLADARES 

O w. Francisco Valladares dei- 

sobre a Mesa a declaração 

fe ua contraria mo estado de s- 





O Fóro local a a resolução prt 
sidencial que decreta feriado 


por 15 dias 


As Interpretações do decreto 
governamental que manda se- 
rem considerados como feriados 
os dias todos até 21 do corren- 
te, tem sido commentadas das 
formas as mais diversas, con; 
aj & situação do Foro 


Para uns, o Palacio da Jus 
tiça deve cerrar suas portas. 


Outros, porém, pensam de 
forma diversa, Acham que o 
decreto assignado, hontem, pe: 
Jo sr. Washington Luis, não 
attinge é ma tura do Dis- 

Federal 


Para se resolver sobre o fe- 
chamento ou não, das portas 
do Palacio da Justiça, o des: 
embargador Saraiva Junior, 
eee da Córte de Appel- 
ação, convocou os membros 
desse alto Tribunal, para uma 
reunião, na qual seria resolvi- 
do o assumpto. 


A's 13 horas, em seu gabine- 
te, presente a maioria dos des: 
embargadores, foi estudado o 
assumpto. 


Depois de longos debates, 
ficou resolvido pelos srs. des 
embargadores, que o Fôro local 
não cerraria suas portas, salvo 
um novo decreto presidencial 
que venha lançar mais luzes 
sobre o pensamento do gover- 
no. 


Babemos, no emtanto, que o 
desembargador Saralva Junior, 
entrevistar-se-á com o ministro 
da Justiça, sr. Vianna do Cas: 
tello, para tratar do momen- 
toso assumpto, 


Como nos declarou o presi 
dente da Córte de Appellação 
se o Supremo Tribunal Federa! 
resolver que o decreto attinge 
á Justiça, então, sem necessi- 
dade de mais explicações, por 
parte do governo, deixará de 
funcclonar o Fôro, 


Foram ambos denunciados 


Hippolyvto Pereira Soares, no dia 
15 de abril do corrente ano, ar- 
rombou uma caixa na Companhii 
Brasileira de Armazens do Porto 
e dah! roubou dois ventiladores 
avaliados em 1:300$000, que ven 
deu a João da Costa Martins por 
80$000, 


Como consequencia, foram am- 
bos, hoje, denunciados no juizo d» 
4* Vara Criminal, tendo o jul 
recebido a denuncia, - 
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ENTRE AS HORTENCIAS E O PINBANHA 





À senhorita Yolanda Pereira, “Miss Uni» 


verso”, dizaos que 


E conta ao DIAR 


as suas impressões 


PETROPOLIS 7 — (Do corres. 
posmdente do DIARIO DA NOITE! 
— A scéenurila Yolands Pertisa 
“als Universo”, contisus s fes 
piscar nesta cidade, 

Hoepegiada com sua família po 
Motel Recreto da Independencia à 
tresa formosa patricia, vê-se cer 
Cada das manifestações de apreço 





Senhorita Yolanda Pe 
reira, “Miss Universo" 


de toda a alta soctedade petronoll- 
tana o de elementos de todos a 
classes, 

Diariamente, a senhorita Volan- 
da Pereira percorre os mais tindos 
recantos de Petropolis, mdmir 
do-lhes a Ielleza. Acha-se atuda 
um tanto fatigada do esforro dos. 
endido com as borrenssens que 
be foram prestadas no Rio, 

Uma destas tardes, conversamo 
tom a senhorita Yolanda Pereira, 
no Hotel Recreio da Jadependen- 
cia. 

A vicioriosa do Concurso Tnter- 
nacional de Belleza, meecbeu-nos 
com a sua requintada distincção e 
affabilidade. Tem palavras de ca- 
rinho e louvor para com o DIARIO 
DA NOITE. 


A NATUREZA PETROPOLITAN | 


Falamoshe sobre mn surpror 
que lho deve ler causado a ma! 
reza do Petrono)! 

—  Surprehondeu-me, sim. sos 
nhor, respondeu-nos “Miss Tnt- 
verso”, E tem que surprehendor n 
toda a gente, porque Petropolis é | 
admiravel, 

Quando me detenho meditando 
nestas InJlezos estupeincientes, 
passam pelo mem espírito. numa 
revoada fantastica do Jur, todas ns 
maravilhas dos milagres o dos ns 
sombrações que nos Inquictam o 
espirito. Petropolis é um céo. 

Neste enthustasmo com qui 
sobre a cidado Imperinl, vas 
volvida toda a minha admiração 
e toda «a minha sinceridade, 


FATIGADA AINDA 


Alludímos ao cansaço da senho- 
rita Yolanda Perelra : 

— JEstou minda um tanto fatica- 
da. Como póde Imaginar, a par 
da grande satisfação que me trou- 
xeram as homenagens que receh!, 
velu um grande abatimento phy- 
síco. como consequencia natural 
do excesso de energta dispendida 
O senhor sabe: a natureza cobra 
sempre com juros de usiota, 

A IMPRESSÃO DOS VASSEIOS 

A senhorita Yolanda Percira 
conversa animadamente, No am- 
blente morno do hotel, Lã fóra. 
sopra um vento frio, Cace o “tus 

" 


us 


puts 


Enio 


“Miss Universo” diz-nos dns 
impressões recolhidas em Petropo- 
Eu Tenho visltndo multos Jowa- 
res. E por insistencia invencivel, 
valendo-me das credencinos fuga- 
ces de Miss Universo, penctrei mum 
solar de fidalgos, onde tive oppor- 
tunidade de revêr todo um passa- 
do majestoso, através dos menores 
detalhes dessa principesca habita- 








ão, ; 
Não declino o nome dos felizes | 


habitantes dessa casa de facas, | 
porque consegui penetrar all, por 
uma insistencia quasi  Imperti- 
nente com o fiel economo, que 
guurde avaramente todos aquellys 
thesouros, 

De tudo que pertence a Petropo- 
Me, cu levarci uma saudade indi- 
zlvel, que me ha de acomprnher 
por muito tempo. Dessa visita a 
que me vofiro, levo mais do que 
saudade, levo a ventura do ter vis= 
to, em pleno seculo XX, uma 
grande maravilha da antiguidade, 
gravada flélmento nos menores c0- 
talhes desse verdadeiro Museu, 


TUDO EXTASIA E PRENDE 


Que impressão predominante le- 
varia Miss Universo da cldade das 
hortencias? Ella respondeu-nos: 

— Em Petropolis, tudo me exta- 
sta, tudo me prende, Ludo me se- 
duz, tudo me domina, porque em 
tudo que compõe este jardim eli- 
cantador ou vejo uma expressão 
de beleza. 

Para dizer-lhe tudo que eu pen- 
so de Petropolis, só mesmo escre- 
vendo um livro, 

As seducções e as maravilhas 
prodiglosas deste Eden, podem & 
devem ser apreciudas por todos, 
porém a descripção das mesmas só 
as Intelligencias privilegindas po- 
decão fazer, 


MOMENTOS DE MEDITAÇÃO 
RELIGIOSA 


Evocamos á nrte da musica, 
que a senhorita Pereira é 
apalxonads 

—  "Penti 
do e tenho vo. 
fesso-lhe: tenho feito tudo 


de 
uma 


tonho cantã- 
“0, porém, con- 
isto 


Petropolis é um céo 


IO DA NOITE 
e os seus projectos 


cuasl disnlicentemente, paque O 
meu deslumbramento por Petry 
polls absorve todos os meus no 
toentos, fios relígices, soy calios 
lica, é ereta, nos meus momentos 
te meditação, tenho dito, por veres 
como Deus fei boss para o Nrasis, 
dando-lhe tanta cntta que às Otis 
tras palrias não tém! 


Eis como eu vou malando ta 
pedosamente ese tempo, se 
tempo mão que cabe vingar-se en 
velhecendo-nos.,, 


QUANDO Fon A* EUROPA. 


Que idéa teria a qertilteao 
ma senhorita Yolanda Pereira, que 
projectos doriam às seus a deselar 
resiizmr no Velho Mundo? A esta 
Ultima pergunta responde-nos a 
senhorita Yolanda Pereiras 


-— Palpita em mim um incontt- 
do desejo de dizer gos curopeus que 
aqui, neste outro lado do Atlaas 
tico, vive é cresce uma raça gran 
Gloss, que ha de empolgar o muns 
do, quando attinsir a sus matu- 
Fidade, Pais novo, O noso amado 
Drasil, que marcha a passos jare 
Eos para oa seus grandes destinos, 
e. porém, alnda ignorado em gran- 
de parte ds Europa, 

E" preciso irmos nté Já. até O 
Velho Mundo, para dizer aos seus 
habitantes que esta terra maravi- 
ihosa é uma manancial estupenda 
de prodívios, visto ntravés à sua 
belleza topographica, a uberdade 
Ge seu solo, a sua grandeza terri- 
torial, O seu asprema hydographi- 
co único no mundo, as suas ser 
FAS, BS duas cascatas encantados 
ras, m cultura de seus filhos e por 
todos esses hymnos que compõem 
a linrmonta majestoss da vida, 

Flies precisam saber de tudo ts- 
0, E é à mocidade radiosa de hos 
jo que cabe casa alta missão, Pode 
estar cerio; — 6 procurarci faser 
da minha parto,,, 

“Terminara com estas palavras 
do patriotismo, a nossa palestra 
com a senhorita Yolanda Pereira, 
por cuja gentileza renovamos aqui 
o nossos agradecimentos 


QUANDO “MISS UNIVERSO” 
REGRESSARA! AO RIO 

A senhorita Yolanda Pereira do- 
morar-se-á poucos dias aqui. Em 
sua hosra estão sendo preparadas 
varias homenagens 

No dia 9 receberá uma festa do 
Petropolis Club e no dia 9 coroará 
a senhorita Gilda Reis, Rainha 
dos Estudantes, 


No dia 10 regressará ao Rio, se- 
guindo para 8. Paulo, 


o D 


hnganou-80 à gl proprio 


Vonder latas de Céra Royal 
vasios, O ensunar-so a si pros 
prio, polis quem as compra e 
para falsiflonr, e a troco de 200 
réis ve 0X vao pagar 28, pois 
comprará no mesmo a Céra Ro- 
val falelficado, om onde vender 
as lutas  vunius não compro a 
Córa Royal, 





——ea em 


Foi alterado o expediente da 
delegacia fiscal no Piauhy 


O ministro da Fazenda, ntten- 
dondo às razões alegadas pela de- 
legncia fiscal no Plauhy, resolveu 
permitir que seja alterado, durante 
os mezes de verão, o horario do 
expediente da mesma delegacia, que 
passará a ser das 7 ás 13 horas, 


INSPECTORIA 
DE VERICULOS 


Fasor uso dos pharões; P. 6559. 
Contra mão: C. 4856, . 


Interromper o transito; C, 4112 
— 4700, 

Excesso de velocidade; P, 199 — 
955 — 255 — 833 — 1305 — 1042 
— 204 — 3540 — 7482 — 7904 — 
5528 — 8384 — 10057 — 10287 — 
10972 — 10490 — 1086 — 10936 — 
11196 — 11554 — 11651 — 11803 — 
12071 — 12335 — 126022 — 12915 — 
14417 — O. 2770 — 3557 — 3640 — 
650 — 4330 — 4856 — 4922 — G010 
— UG — 1566, 

Desobediencin no signal: P, 
2919 — 3366 — 3818 — 701 
E500 — 9861 — 11576 — 19p* 
14233 — GC. 1507 — 4954, 
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Obituario da cidauo 


Foram inhumndos, hoje: 


No cemiterio de S, Francisco Xa- 
vier — Suzana de Oliveira, Hospl- 
tal Prompto Soccorro; Jayme Nu- 
nes Ramalho, rua Dr. Silva Britto 
119, casa 14; Thereza de Jesus Pi- 
res, morro de S. Carlos sin; Ade- 
laíde Fonseca da Silvelva, Hospl- 
tal Evyangelico; Delvina Marin de 
Souza, run Ferreira de Araujo 04, 
casa 10; Alice da Silva Gabriel, rua 
Julio do Carmo 7,5, casa B; Eliseth 
de Andrade França, rua Capitão 
Senna 25; Aldahyra, flha de Ma- 
noel Ferreira de Oliveira, Ladeira 
do Barroso 174; Emílio Pinto Gue- 
des, Hospital da Ponitencia; Archi- 
medes de Oliveira, Hospital Geral 
da Bante Casa; Maria José de Je- 
sus, Necrotorlo da Saude Publica; 
Henriqueta Carneiro de Mendonça, 
iu9 S, Francisco Xavier 702; Cl- 
cero Cruvo, Casa de Saude Dr, Pe- 
dro Ernesto, 


No cemiterio de Merilty — Rosa 
OCLembor, rua Julio do Carmo, 27, 


No cemiterio de S. João Baplista 
— Rosalina Maria Conceição, rua 
Tavares Bastos 80; Amary Aché 
Plller, rua Bolivar 46; Norma, Hilha 
de Othillo Lopes da Silva, Estrada 
D. Castórina 401; dr, Augusto Er- 
nesto de Abreu, rua Rademaker 13; 
Vicencia de Almeida Couto, Casa 
de Saude São Geraldo, 








* 





DIARIO DA NOITE : 


” 


Panorama economico da vida da cidade 





Frutas da época 


feira de qualquer maneira — O mercado, de verduras não 
— Flagrantes obtidos esta manhã pela reportagem do DIARIO 





O panorama economico da 
tida carioca, à manetra da 
planta cadastral da cidade, 
apresenta altos e batros,,. 
Elevado em alguns pontos o 
custo dos generos, sendo de re- 
“conhecer a existencia de “bal- 
zas" em certos artigos, feliz- 
mente. Uma "enquéte" compa- 
rativa no custo dos generos, 
solemne pela publicação de ta- 
bellas e estatisticas pareceu- 
nos menos substancial que fas- 
tHdlosa, e preferimos, olhar o 
problema como reporters, ro- 
porters photographicos, focall- 
cando aspectos do movimento 
no Mercado, nas feiras, e de 
passagem, à porta dos varejis- 
tas dos generos de primeira ne- 
cessidade. Reportagem oppor- 
tuna, momentosa, a que reall- 
amos se pode dizer synchront- 
zada, por isso que é acompa- 
nhada do que ouvimos nos lo- 
cacs até onde levamos o nosso 
objectivo e a nossa objectiva... 

E" antes de tudo, e sobretudo, 
um flagrante da vida no Rio 
hoje às primeiras horas, quan- 
do a população fazia provisões 
e tomara precauções relativas 
às variantes da tabella do pres 
ço dos viveres, nos armazens do 
centro, arrabaldes e supurbios, 
A conclusão a que chegumos é, 
em grande parte favoravel"ao 
publico, ao publico das terras e 
do Mercado, principalmente. 

Ahi vão os flagrantes que re- 
colhemos e as indiscreções que 
nos poupam o trabalho ce re. 
digir considerações é proposito 
de certo desproposito entre os 
preços em vigor aqui e alt. 


4" FEIRA, DE QUALQUER MA- 
NEIRA! 


A's olto horas, se pode dizer, 
estava esgotado o stock na 
felra-livro da Praça dos Arcos! 
Sobraçando cabazes, empu- 
nhando saccos, utilizando as 
dobras de aventaes, fazendo-se 
acompanhar de carregadores, o 
povo foi á feira, “de qualquer 
maneira”, 

Por entre a multidão que 
parecia comprazer-se no laby- 
rintho, zig-zagueando à con 
quista das barracas, ouviamos 
estabelecer confrontos desva- 
necidos dos preços em vigor 
all e nos armazens de generos 
alimentícios. 

— “Carnc secen a 38200! Na 
minha venda é a 48200!" 

— “A banha aqui estã a 
58400! No armazem pedem 
78400 e 85000!" 

— “O arroz ainda custa qui- 
nhentos réis. Na minha rua 
cobram 15200!” 

— “Olha lá, café a 28600!” 

— “E assucar a 600 e 659 
18.1! 

Assim por deante, e no ge- 
ral, relativamente a todos os 
cerenes, ao xarque, ás verdu- 
ras e no peixe. E, pelas ruas 
adjacentes fomos vendo annun- 
clar os pacotes de cinco kilos 
de assucar a quatro mil réis, 
reconhecendo-se sob os cara- 
cteres annunciadores dos pre- 
cos, os antigos signaes do cus- 
to, — tres mil e quatrocentos 
reis. 

Os commentarios populares 
fervilhavam. 

— “Em Madureira a carne- 
secca, de 38300 passou a 58600, 
de hontem para hojel” 

— "Manteiga, não querem 
mais “fazer” cincoenta gram- 
mas, e cobram o Kilo a dezese- 
te mil reis!” 

— “Em Botafogo é a mesma 
coisa, desde hontem!” 


DD. ce 
E E ne 


que só os “novos-ricos” se per- 
mittiam ultimamente para ser 
um incitamente à vida primiti- 


= ps. 


das ruas Xl e VI, no 


Era um “refraln”, Invaria- 
vel, e reparando nos dizeres 
superpostos dos cartões annun- 
clando os preços dos diversos 
antigos, a gente como que ou- 
via resonr o estribilho de Poe: 
“Ovos a 18400? Nunca 
mais!” 

— “Nunca mais!” 


POMOS DE DISCORDIA.,- 
NOS PREÇOS 


Emquanto as “menageres”, à 
cautela dirigiam-se pelo ama- 
nhecer no Mercado, e no recin- 
to precipitavam-se ao encontro 
das “bancas”, Indagando tabel- 
las dos estabelecimentos diver- 
sos, fomos recolhendo as Im- 
pressões Insopitaveis no espiri- 
to da “freguezia”, 

— “Ainda bem que os legu- 
mes não “sublram”"! 

— "Que fartura de verdu- 
ras!” 

— “As frutas, até!” 

Decidimos então improvizar 
um inquerito entre os negocian- 
tes locaes. Alás os preços ex- 
postos nos cartões cram clo- 
quentissimos. Desde logo repa- 
ramos à esquina das ruas XI e 
VI, onde é estabelecida a firma 
Carmonel & Cla, e onde esta- 
vam expostas as especiarias da 
casa. As frutas, principalmente, 
faziam pensar no contraste en- 
tre o custo das peras, uvas e 
maçãs e os generos de primel- 
ra necessidade á venda pelos 
differentes pontos da cidade. 
Saborear qualquer fruta, hoje 
no Mercado, ao menos naquella 
casa, deixava de ser o luxo a 


va, no regimen frugl 
rlor ao 


o, ante- 
quan- 
de de- 


“fruto prohib' 
do a vida era o “jar 
Nelas” biblico... 


O preço das fruta 
exemplo, era de 48 a .. 
de 38 a 58 ,0 kilo, 

Mas, nem só de fruta vive O 
homem, e indagamos do custo 
do peixe salgado, que estava na 
occaslão tendo multa procura, 
Garoupa, cherne e namorado, 
4S, o kilo. Camarão secco, do 
Maranhão, de 4$ a 55, o kilo, 

* E, o melado, o mel de abelha 

e a rapadura, pelo preçó”nor- 
mal, suggerlam a doçura da vi- 
A 

Reparamos ainda o preço de 
certos codimentos indispensa- 
vels. 

O azeite não soffrera alta, 
tambem. Al, em verdade, não 
era de molde a causar appre- 
hensões o problema da alimen- 
tação. 

NA RUA IX, O VERDE DOS 
VEGETAES E' UMA ES- 
PERANÇA DE BARATEA- 

MENTO DA VIDA 


Chegamos à rua IX, De nu- 
meros 92 a 96, onde fica o esta- 
belecimento da firma Caeta- 
no & Morgado, o verde dos ve- 
getacs era uma esperança de 
barateamento da vida, AI, a 
couve-flôr da proporção de 
“bouquets", de verdadeiras 
“corbellles”", Insinuava a ldéa da 
abastança de legumes, Ouvl- 
mos um dos socios da firma, 

— “As verduras não encare- 
ceram. Tem havido fartura de 
tudo, no “ramo de negocio!, — 
e apontava as couves-flores que 
no momento eram o orgulho de 
sua casa, E accrescentou: "As 
verduras, que vem do Estado do 
Rio, estão sendo adquiridas, e 
sumariamente vendidas ao 
preço habitual. A procura de 


cas, por 
a duzla; 


ion o deita Arda sair A Ce Ma es! 2 cdi DS A AS SAO UR 


Mercado Nove 


legumes tem sido grande, e hoje 
mesmo já vendemos muito, 
muito mais do que vinhamos 
vendendo ha dias”, 
Examinamos rapidamente as| 
tabellas de preços, Realmente, 
o regimen vegetariano é o mais 
aconselhavel, no momento. 


NEM SEMPRE A CARNE 
E' FRACA... 


A" rua Uruguayana n. 116 é/ 
estabelecido com um açougue o 
sr. Francisco Vieira, que é pro- 
prietario do matadouro-modelo 
da Penha, 

A" hora em que estivemos all, 
um grande numero de pessons 
comprava o seu bife, 

O sr. Vieira não estava. 

Falamos com o gerento, que 
nos attendeu de um modo ca- 
ptivante, 


O movimento tem sido nor- 
mal. O mesmo se dá com o 
preço. Não vejo motivo para o 
preço da came augmentar. 
Quanto no stock que temos dá 
ninda para uns cinco dias. Até 
lá, com certeza ha de entrar 
gado. 


OS AÇOUGUES DO LARGO 
DA SE' 


O movimento nesses estabele- 
cimentos é normal. Não tendo 


havido falta de fornecimento.” “cotação” de 21 e 22 para 24! 


— () custo do peixe de conserva não é “salgado” — A' 


póde ser melhor 
DA NOITE 





specto da concurrencia é “feira”, hoje, na rua dos Árcos — Legumes e frutas, nas casas, da rua 1X. e da esquina 


Nem o preço 
gmentou 
A maloria da 


da carne ou 


came 


nha, 
MIUDOS 


A firma Caxlas & Comp. es-| q 


para | 
aquellos estabelecimentos é for-| 
necida pelo matadouro da Pe-! 


No Ministerio da Justiça 
Interior 


Conferencisres, ha peis mar 
niá com o Utulsr da Justica, q 
coronel José Osorio, commsndante 
do Cpo de Bomber e o dr 
Alewsta de Castro, director da Des 
partamento Norional do Ensina 

O ministro da Justica, estnie 
tarmbees, em longa conversa pro 
telephone, com o presidente us 
Core de Apjmilsção conversa eq 
sa que se prende à Lei Forense 

Ficou resolvido que » Fira fumos 
clonará Inintestuptsmente 


Actos no misestro no qu. 
TERION E JUNTICA 


“ 





O dr. Vianr* do Costello nar 
portaria de hoj resolveu o se 
guintes 

Conceder 6 meses co Jicanea só 
tambor ds Policia Mt do Dyse 
fricto Pedera), Mas 1 Pereira é 
so enererento da 1 f do Distrt- 
cio Federal, Anveis Hilva Neves: 9 
ngres Pina Pinheiro Culm io 
rães, professor prin o do Insite 


tuto Meta 


DS 


de Estemtban 


PEDRO AMERICO 


Lembrando o pintor da "Batalha 
do Avahy" 


O mudo artísticos rasteiro têr 
lembra na data de frota q 25" ane 
niversario ds moste Pedro As 
nereo, o erande imortal pintor 
da “Estalhs ds Avahy' 

| Nascido na Parahyba, revelnno 
Cosa desde € + Uma das tendene 


cias victoriosas, mais quitantes do 
Brasil, nina ertunes esemenhraneo 
do o natursida frances Louis 
Jecques, que o chamou para dee 


enhista da comntessa erninmeige 
ue elefiava chegando no Rio 
em 1654 e ingr io na Acaos 
mia Imperial de Tellas Artes Ane 
da ebtevo cintos 








e medalhas 
[rea Americo ertumise a tum no 
taculo na cin brasileira. «4 
jattineido no tempo po Victor 
| Meirelles, o nlorioss antor da “Pr. 
imetra emi 
Partindo para a Esrooa em 1849, 
Cursando a É le te 1 ' .f 
estudando ca PA ) pos seio 
Fandrin e H Verdt Pao 
Americo 4 T ” set 
| mp cmo ' e sum 
extr sria 
Em 1 “ HH Lo tá no. 
tayel ' nim 
' HOiou q 
| SO à de Ivse 
H que 3 , tenção de 
indo os m É tifo 
do que 01 t 1 dos 
I ma t eme far to 
o nero , gp Po u 
retrato ( s Ne 
pata de EU 
Pedro At Rr? no 
Lore mais + aos 
, e cuja « “ hr 
e exemplo e orou 
e “> Araegtras ES 


tabelccida no lareo da Sé n. 1.) 


negocia em miudos 

Na occasião em que estivo- 
mos all — cerca das 10 horas, 
já o movimento era pequeno 

Em palestra com o sr. Caxias, 
elle nos disse: 

— Vendo diariamente 500 Kl- 
los de miudos. 

Parto desso stcok vem de São 
Paulo e Mendes e o restante do 
matadouro de Santa Cruz. 


O movimento de vonda tem | 


sido normal. O mesmo, no em- 
tanto, não se dá com o de en- 
tradas, pois devia receber hoje 
cerca de duas toneladas de fris- 
suras e acabo de ser informado 
que o pedido não poude ser at- 
tendido, 


“MOT DE LA FIN" 


Entre populares, examinando 
os precos de alguns generos c as 
tabellas de certos varegistas: 

— Os “blchelros* foram mnis 
equitativos, auzmentaram 





/emendo ficar céga 





TENTOU CONTRA A EXISTENCIA 


, algum terno Amelia 
t > submetteu a rigoroso 
t to da vista, procuran- 
de ce os melhores occulis- 
tas, . .rém poucas melhoras 


obtinha para os sous soffri- 
mentos. 


à pobre senhora, ante esse 
fracasso, ficou impressionada e 
varias vezes, quando em pales- 
tra com os seus parentes, de- 
monstrava desejos de suicidar- 
se, caso vlesse a ficar céga. 
Entretanto, alguem aconselhou 
Amelia á procurar a cura por 


melo do espiritismo. | 


A principio ella relu.ou, ac- 
cedendo, porém, devido aos in- 
sistentes pedidos dos parentes 
e pessoas mais Intimas da fa- 
milia., 

Vieram então a saber que na 
casa n. 48 da travessa Vaz da 
Costa realizavam, lres vezes 
durante a semana, sessões espl- 
ritas, as quaes, ao que dizem, 
são frequentadissimas. 


Hontem, sendo din designado 
para sessão, all compareceu 
Amelia, em companhia de va- 
rias pessoas e de sua filha Sa- 
lustiana de Araujo, 

Ao que dizem, Amella foi 
desenganada de ficar radical- 
mente curada. Impresslonada 
com tal communicação dada 
por um enviado de além-tumu- 
lo, a pobre senhora, ao ouvir 
aquella sentença, não teve 
mais um momento de socego- 

— Prefivo morrer — disse el- 
la a sua filha, 

Ao chegarem a casa, Amella, 
iludindo a vigilancia da fami- 
lia, se encaminhou para a co- 
zinha, e munindo-se de uma 
garrafa contendo alcool, des- 
pejou o liguido sobre as vestes, 
ateando-lhes fogo em seguida, 

Sebastiana, ao deparar com 
aquelle quadro horrivel, correu 


! 





ada im É . f 
a Ma SS Ad OS at A ati dah dad 


em soccorro de sua progenitora, 


afim de abafar as chammas, o | 
que conseguiu, recebendo po-| 
t 





Amelia de Araujo 


rém queimaduras de 1 ev 
grãos em ambas as mãos. 

A treslgucada senhora sof- 
freu queimaduras de 11,2 e q 
grãos. 

Soccorrida pela Assistencia 
do Meyer onde, depois de medi- 
cada convenientemente, fol in- 
ternada no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, em estado prave, 

A infeliz senhora chama-ne 
Amelia de Araujo, é bras!rira, 
de 61 annos de idade, viuva, 
residente à rua Martins Silva 
n. 115, e sua filha Salustlana 
de Araujo tem 42 annos, é bra- 
sileira, viuva, domestica. Esta, 
depois de receber os necessarios 
curativos, retirou-se para a sua 
residencia, 


PAGAMENTOS NO THESUURO 


Na pagedolia serão pagas, ama 
nhã,' as seguintes folhas: Aposen- 
tndos da Viação de A a Z; Monte- 
plo Militar da Guerra. de A a Z: 
Berventuarios do Culto Catholico 
E A4bonos Provisorios a Pensionis- 
as, 


a| 





DOENÇAS SEXUAL 
DA PROCREAÇÃO 
| Dr. José de 


vico 


ENYGIENE 
"Oo HOMEM 
Vbuquerque 

me pre-mapetral 


para 


ep tico 


IMPOTENCIA 





[o Hora de 1 As 
| Os drs, Rogustle Pinto é Carlos 


cado de Carvalho, vão fazer 
O curso do Instituto Franço Bya- 
sileiro em Paris 


| O ministro da Justiça approvou 
jo indicação « drs, Roquette Pinto, 
|! tolessor o director do Muscu Não 
clonal, € Carlos Deivuds de Cnr- 
| valho, professor eathedratico do 
(Collegto Pedro 1 nara 1 Were 

: zerom 
Paris, em 1031 um ci o ho Tnetio 


ro no Instle 
Alta Cul- 


ty 


ro de 





nm 


Licenças na Fazenda 


Na Fuz 


uintos 


enda 


foram costcodidas às 
Doar; dd cis mozcs 





| 





(o remador das embarcações da al- 

fandeça de Maceio. Mart wi Elin 
| França; «e de GO dias, an es 
Crivão do collectoria «ns Rendas 
|Rodernos em Pllsr, no * tação de 
Ta nõas, Celso Juúllo Can nção, 


TO 


Junto mos 
do Porto, em ope 
de carsu o des ua, até às 
15 horas de nojo: 
RAMP4 Chutas “do Moinho 
Luz, embarcando fnrinha. 
ARMAZEM 1 Vapor “Mnria 
Lulza", recebendo agua a o hinte 
“Angeln"o em servico d descarga. 
ARMAZEM 2 — Paquete macios 
Rol “Carl Hocpeko” 


ARMAZEM 4 — Y 


CÃES DO POR 


armazena do Che 


Pucõos 


da 


“So, 


PATEO 34 — Va o, 

S/AGUA — Cintas do “Orania”, 
em servico de er 1a 

ARMAZEM 4 Vaco. 

ANMAZY Fliato “Coral” 


AVE: 8 me 
desenrresundo ma 
ARMAZF 
desenrross 
ARMACÇE!! 
te", -descarrerando sal + 
[desenrrepancdo mndolra 
|, ARMAZEM 8 — Vnpor “Guaru 
VA”, em serviço eo desenten 
| PATEO 8 — Chat eiversos em 
servico do infinmmnvot 
| ARMAZEM 9 — Vas 


1 









Vnpnor “Orient 
cimento 
Histes “Valen- 


“Eva, 





PATEO 10 — Chntas div. deerapro 
renando manilhas. 
RMAZEM 10 — Vavo 
PATEO 11 — Vapor “Falco”, des. 


corregnndo trigo 

ARMAZEM | — op“ Tinpe- 
runa "o em servico do doscaren, 
| ARMAZEM 12 — Vngn 
PATEO 13 — Var 

ARMAZEM 14 — Ponurte macin- 
nal “Tané!, 

ARMAZEM 14 — Paequete naejo- 
nal “Dueto de Caxina”, 

ARMAZEM 15 — Carmuetro na- 
etenal “Caxambu'”, 

ARMAZEM 16 — Vono “Orltn! 
e chatas do “Hieiiand Monarch", 
em servico de desenvra 

ARMAZEM «117 — Ponmote alle- 
mão “General Poluranor, 

ARMAZEM 18 — Vanor ““Tucan 
Star", embercando Intantnss chn- 
tos do “Oranin" o do “Campana”, 
em servico de descaren, 

PRACA MAUA! — Pnquete nle- 
mão “Monto Enrmlento”, 


“r 


sm 





pos . a -4 s 


- DIARIO DA NOITE 


1.10-1030 





O “GENERAL BELORANO” VE (A SITUAÇÃO NA NESP 
Costiasa à exaltação do aalmos 





























ne À OBRA DO FASCISMO NA ITALIA 


O FOGO DESTRUIU UMA OFFIOI-1 NOTICIAS DE PORTUGAL 


NA DE REPAROS PARA AUTO- cosas para 4 Brasil 
MOVEIS Dezontos contomaados 


Ia. 


dullados — O parar do goraras 
em loco da acatastroção do 


Precimumento ds 13 horas, ca “R-101" - Condecorações com 





| True vários roligiosos | om Bllhdo — Os comunistas 
4 ] . 
| allomdes apodoram-sa A grande quest! Fala ao DIARIO DA NOITE o mais moço dos deputados italianos in Lnselp 15 
Fundesa, manhá cs Guar tida aan “ e. " 
tabara o pára Mileto E Oro MADRID, 1 1,) — O pro-| “O espirito faccioso fez Nitti perder a razão”, diz-nos o sr. Franco Catalani meio no ça 
U “ entar da casa de armas ienteisos da estação de 
o. de onde bartiu no dia 17 do | Pústamo da caia em Bibão| Contarme moticiámos, está entregue nas rovolvetonas | forho, FOGEbATRM arito que” ae = 
E = pasa no” tes ema. | pOr communistas declarou Ria. o ourrevols Franco ra que trtumphantes | nttestara um E 
los em Viga e Madeira e os atacantes lograram apode | Soros Go exercia, tento o SB ns me quão emundo 6 travam die 
ema Bop ma mo ra LA quam E pupçunaçr pior gua ada, Sua aqua Punábimendos, 6 pon< lmmedistamento pas coma 
Baude à nave germanica à: | Foro reres é munições no us no Desricio de Basilicaia, dava mantataso, do pó Delas cómii” |er 4 chamas, que romperam 
aces junto so armarem 18 do | “º Mais de 40.000 pesetas- um dos mais jovens deputados nua contesstos som €%- | num monte de estopa, um 
Cáes do Porto. As ultimas noticias asfirma- | Railanos que essado mo Ernst tremístas, empolgundo o Estado | Sto ncia é uma cotado Mig 
dá vam que os animos continua» | soco da Orianda, de Mat coeseauindo, drinal Organizar Mes | rua, sob O Commando do tenente 
A bordo do “General Belgrano vam exaltados naquelia cidade, | Oreso exportadora mo uma contra Duque Cesar, 
] viajaram * :| o que fazia recelar à reprodue- este jornal, amena aqueça + postando Pouco tempo Jevaram os valsro 
L os retigiosos alicunãos Pray Pranto Catalsni deunos a hosre no aprartido 60 | sos soldados do fogo & chegarem 
Draco Detimar. Wi- | ção de novos incidentes, de falar sobre à obra fascista pá que uirepamos às amparar 150 es a eresundo inicia 
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Pede do 


grando interesse. O sr. Caralani é 
de Basilicata, a propria província 
Go Nitt, tendo começado sua opo- 
sição ao ex-primeiro ministro da 
Jalia, aos vinte annos, quando seu 
| pao foi o candidato contrario a 

diti na representação da mino- 
ria ao Parlamento. 

O sr. Catalani recebe a nossa 
pergunta sobre a critica de Nitti 
ao Fascismo, a Mussolini, com um 
choque indisfarçavel, Reflecte al- 
guns momentos e depois fala; 


— Essa entrevista é uma longa 
e inqualificavel divagação, O es 
plrito de facção cegou a tal pon 
to Nittl que elle ultimamente em 
Bruxellas não desdenhu, elle, ex- 
ministro do rei da Italia, de ser o 
maior glorificador de quem, a mão 
armada, tentou matar o noso 
amado principe de Italia A aber- 
ração de Nitt! chega a tanto, por- 
que elle tem necessidade de des- 
valorizar, de desacreditar a obra 
do Duce e do Fascismo, para jus- 
tificar o seu passado, Nitti sente 
a necessidade de exprimir seu des- 
apontamento contra o Duce e O 
Fascismo que com a sua politica 
de valorização da Victoria, com 
a exaltação do martyrio de seis- 
centos mil mortos e de um milhão 
de invalidos e mutilados espalha- 
dos pela Italia, tornando a dar & 
alma &á patria e elevando-a no 
posto que a espera na Historia, 
entre as grandes potencias, com 
uma politica de dignidade e flir- 
meza, tem abatido plenamente 
NÍtti, negador da victoria italia- 
na, amnistliador dos desertores 
que, no seu governo, nos annos 
terríveis de 1919 e 1920, permittiu 
que nas ruas de Roma fossem sur- 
rados, até ao sangue, gloriosos 
mutilados e que se cuspissem na 
cara dos valorosos officiaes que 
chegaram até a tirar do peito as 
condecorações, offendidos e ultra- 
Jados, porque tiveram a desgraça 
de enfrentar as armas inimigas, 
derramando seu reses em defesa 
do solo sagrado da patria, 

O sr. Catalani faz uma curta 
pausa, proseguindo depois: 

— Fol Nitti que durante o seu 
governo fez trucidar aos daima- 
tianos que levaram é Roma o gri- 
to dolorido dos proprios irmãos 
ansiosos ha seculo de juntar-se à 
mãe patria, Foi elle mesmo que 
mandou fazer descargas e ca 
baryonetas contra os estudantes 
que pretendiam commemorar o 
anniversário da guerra, E nenhum 
paiz da Europa tinha visto seus 
governos tomarem uma attitude 

sinistra como esta, de profanação 
e de demolição que a Italia viu e 
de que nunca se esquecerá, O 
“spírito de parte”, diz-nos o se- 
nhor Ctalani, tem feito à Nil 
perder a propria razão. E tanto é 
notavel sua cegueira, sua falta de 
clareza e de justiça qua ainda dois 
dias antes do tratado Laterano, O 
ex-primeiro ministro tinha a to- 
lice de considerar impossível um 
entendimento entre o Fascismo e 
o Vaticano, conforme affirmou em 
entrevista a um jornal,,, 

Falamos ao sr, Catalan! sobre 
as palavras de Nítti, quanto á in- 
existencia de ameaças extremistas 
na Ttalia pre-fascista. Ellg nos 
responde; 

— No governo de Nittl, a Italia 
fo! presa de longas e repetidas 
greves, tanto nos seus serviços pu- 
blicos, como nos particulares, Bó 
no seu governo foi feito caminho 
& toda especle de propaganda con- 
tra a Clin É a um appello 
so proletariado para a revolta; 
foram assaltadas e saqueadas ca- 
sas de commercio em varias cl= 
dades; os ferroviarios abandona- 
vam os combolos em caminho, 

uando esses combolos transporta- 
vam forças de polícia; fol geral, 
então, nos homens de governo, & 
opinião de que o poder devia ser 


E, SAD PU a DEL PRP Ne JA 


nal, como defesa e como possibl- 
lidade 


cia, tutela hyglenica d 
dade, prophylaxia, lei do trabalho,| m 
seguros obrigatorios etc., com a as 
sistenica e protecção é ipatetoa 
e & Infancia, organização syndical 
disciplina jurídica nas relações en- 
tre trabalho e do capital, suetçy 
a “carta del lavoro”, tudo isso é 
obra do Duce do Fascismo, dando 
um novo sentido politico-social- 
economico & Italia, 


— Sobre a Milicia Naclonal Fas- 
cista, basta-me corri que mo 
é um apparelhamento oneroso, 
mo a Guarda Regia de Nitti, e que 
sua organização é um voluniariado 
e Ps pela ao ia 

rosperidade nacionses e 
Celio senão a nada 60 tubo: de 
cumprir 'o dever, tornando» 
se 0 cida benemerito e digno 
fo Facismo e da sentyrod que mar- 
cha a passo agigantado 

— Sobre as “prisões políticas” que 
Nitti pinta ne cores sed Apar 
“lhe que se engana, 

«Os condemnados pre- 
sos, lá não ea Eça polar 
clusivamente político. E' bastante 
lembrarmo-nos da “Mafia” para 
mue se saibam a! 
que levaram certos políticos á 

« Casos a eoão É po Rm 
cos, como o terro- 
rista da Yugoslavia são crimes he- 
diondos e punidos severamente em 
qualquer parte do mundo. Quanto 
go “confim", prevenção policial da 
Italia que consiste em levar a ou- 


tro melo italiano os adversarios | tros, 


mais violentos, não tem a vl- 
dade que Nitti lhe dá. E tanto é 
essim que dols medicos, politicos 
confinados no meu districto, tão 


bem se deram lá que, perdoados, la 
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SÃO PAULO 


memente pelo Estado do Ceará, 
Felicitando o DIARIO DA NoI- 
TE, pelo seu anniversario, o aca- 
cearense rpinistrou-nos ts. 
clarecimentos sobre a escolha da 
representação da sua terra ao tor- 
neto de orntoria. 
Disse- 


greça- 
cão da Faculdade de Direito, sendo 
ellc o escolhido. 


A these do corrente anno, disse- 
nos o academico Gomes Sobreira, 
versado sobre a Constituição, res- 
tringida so thems: “Os direitos 
e deveres do cidadão em face da 
Constituição Federal 

anno o numero de candida- 
tos no tornelo de oratoria. foi ac- 
crescido apenas com o represen- 
tante do Pará. 








não voltaram mais á antiga resi- 
dencia. 


— A situação economica é como 
a geral, na - Em todo o 
caso, mesmo com a exploração de 
um commercio opportunista, só te- 
mos 10 *;* das fallencias mundines. 

fim, o sr. Franco Cata- 
lant contou-nos um interessante 
episodio: 

— No principio da revolução fa- 
cista, o Duce ordenara que se del- 
xasse Nitti quieto, em sua residen- 
cia de Aguafoeda. Quando, a 6 de 


ma o junelro de 1923 os dirigentes fa- 


-|cistas de Basclicata, entre elles eu, 
chegamos & residencia de NiIttJ, para 
prendel-o, encontramol-a impedida 
pelos guardas da força publica, com 
ordem implacavel para não deixa- 
rem passar ninguem: Nitti estava 
protegido pao Duce! 

E, hoje, é Cera | que ie ds re 
os, correspondem ndade do 
Duce que bem pls 
assim que por ella, elles voltariam 
á Italia — não temessem elles a fu- 
ir popular, concluiu o sr. Cata- 


e tanto | Isabel 


feridas pelo gorarma 


MESROA, 1 == (Nocom «= Segui. 


| 
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fl 


proposta do ministro da Marinha c 
erverso Portuga! envioy 44 gar 
tenese pe- 


Foram inauguradas hontem 
no Porto, as novas installações 
da Ourivesaria Aliança, que fl- 
cou mecupando quatro edificios 


A proprios e sendo a maior ourl- 


tras deste importante estabele- 
cimento. 


Pegamentos de peculios 8 pen- 
sões pelo lastituto de Previ. 


O conselho administrativo do Ins- 
en de Previdencia dos Funceio- 
narios Publicos da União fulgou le- 

gaes os seguintes pagamentos de 
peculios: de 15 contos, instituído 
por Ernesto Martins de Castro, es- 





viuva, d, Elysa de Queiroz Castro 
para si e seus tres filhos 
menores; 10 contos, instituido 


por Astrogildo Pereira dos Santos. 
auxiliar de carteiro dos Correios e 
requerido por sua mãe e unica be- 
reficiaria, d. Ermelinda Joaquina 


de Carvalho; de 10 contos, instituldo 


por Marcelino José dos Santos, ser- 
vente dos Correlos e requerido pe- 
lo tutor da menor Nair, filha e uni- 
ca beneficiaria do contribuinte; e 
autorizou o pagamento das pensões 
eos filhos menores de d. Thereza 
Anisia Barata. 


Resoluções do T, de Contas 


O Tribunal de Contas fulgou le- 
gaes as seguintes concessões: 

De aposentadorias: a Thomar 
Alexandrino dos Reis no logar de 
fiel civil da Directoria do Arma- 
mento da Marinha; a de Antonio 
Galvão, no de operario de 3º classe 
da Fabrica de Polvora sem Pu- 
maça; a de Antonio J. de Casti- 
Fi no logar de chefe de secção 

da AGINInISirAÇÃO dos Correios do 
Pará; a de Manoel Nunes Barbosa 
ho logar de guarda civil de 2 clas- 
se; a de Jeronymo Corrêa de Ma- 
galhães, continuo da Delegacia do 
Thesouro em Minas Geraes; Olym- 
plo Carlos de Oliveira Madeira no 
logar de 2º official de Contabilidade 
de Marinha e a de Francisco de 
P. Siqueira, guarda-fio de 2º classe 
e Repartição Geral dos Telegra- 
phos. 


-De montepio e meto soldo: & é 
Pacheco de Mello e outros. 
filhos de José F, Pacheco e á d. 
Magnolia FP. da Gama e Souza e 
outros, viuva-e filha de Celso Al- 
vim da Gama e Souza 
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O renascimento da lavoura no Districto Federa 


Hortas e pomares em toda a zona agricola. 
que Pião 


es 


EEE] 


OPPORTUNIDADES 


Cuda leitor do DIARIO DA NOITE, deve passar os olhos nesta 
secção, onde certamente encontrará algum anmuncio que lhe 


Interesse, 
EDIFICIO DUVIVIER A CURA 
DA PYORRHEA 


Apariamentos de luso q todas 
commedidades inclusive Frigt- 

Dr. Rufino Motta desobrl- 
dor e proprietario da pasta 


úsire e galiinheiro, HM, Duvis 
vier 34, 

YE. Cin. Imper, &* andar, 
fhone 2-3134, 


APARTAMENTOS 
HYDROCELE 


FALACIO HOSA 
Proximos ao centro e banhos 

de mar, Largo de Machado 31,] Por mais antiga e volumosa 
que seis, Cura radical sem 
PIANO operação cortante, sem dor € 
sem afastamento das É tan 
r retirada de familia, vem | ces — Dr, Ortsstuma po 
pd um magnifico SIANO MH. Modrigo filva 7 —- Das 13 

“flonisch”, por preço de ocem- | ás 16 horas, 


atão, Ilus 3 de Dezembro 31 
AGUA FIGARO 


— Viamengo, 
Tintura ides! para cabello e 


ALUGAM-SE 
barba. A melhor dass melhores, |' 
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Da banca do redactor 
ao prégio da rua 


(Conclusão da 1º pag.) 


O CHEFE DAS OFFICINAS 
DE COMPOSIÇÃO 
INTERVEM, ENTAO 


' 

| 

Toma, em blóco, esse material 
que as machinas vão tragar. 
Dirseia que elle jámais che- 
garia à uma coordenação, po À 
cabos de papel e tinta, Mas as | 
notações da secretaria permite 
tem-lhe a systematização dar | 
quilo que parece a desordem e 


|! 
| 








semper re se asas 
; ARS À 














a confusão imextrieavel, 


Com uma longa tesoura, elle 
mutila os origingses, 
ta-ts, para distribullos, sos 
pedaços, pelos  lnotypistas 
Quem estivesse pouco afeito a 
cese trabalho, teria a impres- 
são do que íria tudo ficar irre 
mediavelmente perdido, na 
quella desordem  apparente. 
Uma notação, porém, à margem 
de cada porção de originaes — 

[A Cretranca” — reproduzida na 
“prova de paquel”, permitte, 
depois, a recomposição de toda 
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508 
"O Brasil” é um vasto formi- a materia, apartamentos de 4505, . 
guriro não podendo demitir os taes | 6007, €508 e 7007, no Jardim 
retira Mp Erg Br das, pesendo dgai 8 vê e ds | Nas officinas de composição, Hul America, à rua das Laran- HOMEOPATHIA 

Estas phrases, são attribuidas a fortaleza da politicagem que é ou= |O trabalho é manual é meca- jeiras n. 630, O asas nb 
um agricultor americano, lamber | tra praga do Districto Pederal, dise | nico e a “linotypo” é o engenho rr Sam 1 Pimp vem , SEABRA 
homem de sclenci y t “| pensou-os do trabalho, mundou-os | maravilhoso que all avulta, uv Proprie a. pa 

encia, que nos visita E s nhia de Seguros de Vida Sul e 

com a preoceuy de observar. TA vreranenr”.,. Diariamente ss | permitindo a producção rapl- America. Rua Iuenos Aires, 90, 
ros paverá pgorindo em pa-| EE | daraaaa pestEaam à peio é HE o da. que o jornal de hoje exigo. 

vras pessimis MEM - ! de tanto re. | Os dedos ngels do Ilnotypista, i 
rea presenta ou” eu Tenciieonss: | renroduzindo no tectado dama: ]] SEREI FELIZ... srta e ÉS 

Ases : sds ig 5 Mas a lavoura carioca está desato- [china o que vem da banca do fe, pars o meu enzora] de Ensina-se este Idioma por 
gi Per boo qi não = p BS prospera... Antes asim, redactor, fornece no paginador casamento, fôr servida pelo * O] methodo fncil; cartas ao er. os 
extermina o , Dem o Pão| « TS” EXTINCÇÃO DOS FORME. |O “paquete, a columna de MI) Mendarimo, Av. o) atoa ot os 
do Assucar, mas havia liquidado a | Soldados” do “exercito” heroico que combate a for- GUEIROS nhas, fundidas na liga de chume [|] 4 41. 
lavoura e porque não o dizer? ar-| miga sauva, levando alento aos agricultores cariocas O combate 4 formiga no nto e | PO: O prélo de mão dá a “pro- GYMNASIO DE DANSA 
ruina muitos predios, pando- ho ' feit 5 b truleios VA do paquel” aa “revisor”, ESCOLA PARA 
lhe os alicerces! je prosperos e contribuindo para a riqueza do Dis- o por ometis, Instrudos A ho Director: prof, Milton 

, pelo dr. Oliveira Filho, que assa. | Que a emenda e devolve á com CHAUFFEURS 

RR meaços = ÚndbmgmÃ£os estima tricto Federal, Em cima, dois bellos aspectos do Horto Imiu a direção ds Inspetoria | posição para corrigila. Escol- odiar b dntemma e Aulas spa atiouta ras Ea ie 
QUO DÃO IN Oride AOS TRAS Uia do Morro do Telegrapho, ha dois annos reduzido á mat- Agrioaia &Piorental em 193. Que | mada, assim, a composição de Sant'ânna 406, tel. 3-8104 | vessa Ouvidor 4, 1º To 4.354; 
admirado pelo homem como um taria inutil e á pantano infecto ingutram Sid sai vos | NNOLYDO € do “calxa”, vão no 


ser do grande actividade e que 
no futuro, a formiga paça- 


ho. em nossa capital, essa adril- moveis. E" certo que os tres ultt. | 4 cendo & disposição ordenada E : 
ração, enusando a desgraça a mui- raso um Colomsal formigueiro. | mos factores se anullariam se não comtaia rá vitara) e pela secretaria. através do DR EMILIO SA' PR pb ir rig usos: 
tos agricultores, ha JevcorTamos em Jonga ex= | fosse o primeiro. Porque, — ey não mos a um dos nossos interiocuto- | “plantão de officinas”, dispõe 2 mações gratis sr. Gleca, Av. 
Quantas vezes o Invrador, 4e- am csejando observar e nes- | exaggero, — à lavoura no Rio U- | res, a materia para formar a pagl Vias Urinar. Doenças ano-| fio Jranco 133. 4º and. Rio. 
pos. de varas dr com o | a a era a oi ver Fr nem Peça morta pela formiga! A | — Havia. Mas er oito annos a | na Desta se tira uma “prova rectaes. Memorrh. Cons dia. 
“Ta ná . ré arma. Y e Amen! , a DA): o " . A º 
e a cr PA Rm es Rm com aos METUÍDA, um insecto da- | antiga repartição matou sómente | de escova”, que vac á revisão rias, 3 &s 6. Quitanda 17, 4 


seu lar, porque vê brotando em 
folhas verdes os grãos dos cerenes, 


E — E quantos formigueiros ainda 
e, da noite para o dia, tem toda E que vimos? Hortas e pomares | sido os quarenta e sete guardas | poderá have e ; n . Hmpa, esteríliza e perfuma o 
r ma terra carioca? clase uma outra dessa com , E : 
a sua al transformada em no bpm A porte: Um sopro forestaes, que estão hoje “vera. | — Mais 04 menos 400 mit! plexissima industria do jornal. So E CHRISTÃO. .. | Seu terno, em de intantos, Não 
tristeza, em quasl desespero, de- agitando o Jlavra-| neando”,.. E mrprebendento esse numero se emjueça, Não se esqueça: 


promissora! tristemente, desanimado, abando- | bem é jornalista, redactor dos mais guelro”.. A “entandra”, que substitui var enxoval comprado no “O 
Que foi? nando a terra outrora cultivada | acatados do “Estado de 8. Paulo”, | Aqui na capital do pair so a po- | 0 “batedor de pagina” e a anti- dindarim "o Av Pando 19.681, 


A formiga! O Insecto terrivel 
durante a» nolte carregou, matan- 
do. toda » plantação! 

Ella foi peor do que a seria a 
geada. 


— A genda, diria o misero agri- 
cultor, mataria a minha mça é 










deral como que renasce verdelan- 
to nobre mn parte extiscta Igora 


Foram dols amaveis clcerones. 
E que vimos? 


dor carioca, que vinha, ha annos. 


com exito absoluto, Caminhões fn- 
numeros corriam pelas estradas de 
rodagem com às pneumaticos qua- 
si arríados pelo peso dos frutos € 
hortaliças colhidas nos sitios o 
c as clrcumjacentes. 

Eram productos destinados às 


ção de mudas é estradas de auto: | 


Aventuramos uma “blague”: 
— Bais damninhos deviam ter 


O dr. Olivetra Filho, que tam- 


sorrindo nos disse: 

— Esta phrase não é so contra 
de, indisereto por dever do officio, 
ella vas segredada ao patriota: em 
todo o Brasil homens como esses 
47 guardas que, abusando do po- 
der, miscravelmente entravam as 


homens? Extinguiram 254,54] for. 
migueiros até o dia da nossa visi- 
ta À zona rural. 


22 mil formigueiros. Foi nada, Uma 
gota dagua retirada do oceano.. 


Mas “o Brasil é um vasto formi- 


Hetcagem não collocar, agora com 
O Rovo govermo, um file á les. 
ta da Inspectorta Agricola e Flo. 
resta), se o serviço de extincção 
das sauvas continuar, dentro de 
dois outros annos, ella será redu. 


e 


paginador que, sob o controle 
do chefe de officinas e obede- 


para o ultimo expurgo. 


Terminada essa phase, Inl- 


E' a “stercotypia”, 


ga “prensa a gaz” em momen- 
tos, grava na “matriz”, de pa- 
pelão, em baixo relevo, a pagt- 
na que vem da composição, O 
chumbo derretido, vasado no 


Curso rapido pars proflestonses 
e amndores, Expediente de E &s 
31 horas 





4-0783, Mes, C Bomfim 479, 
3-2624. 





quem, para a pla baptiema], le- 





GENGIVOL 


gens digitaes e uso constante 
do adstringente e antiseptico 



















DIVORCIO 





CAVALHEIRO ! 


A Vassadeira Radium passa, 


139. Hosario, 





PULMOTOSSE 


Rouquidão-Constipação- 
Bronchite 


OCULISTA 











vs " , ! 

zidissima. Impõo-se, porér molde”, se adapta á matriz e ; | 

não voltaria no dia seguinte. Pa- rg livres que no Rio têm man- administrações honestas, multiplt- | combate Elas pd st a tão cubra n reproduz quando resfriado, Gengirol, Peer br ii | 

ra o mai e dovava-me em paz cios Piada ns generos alimenti- | cam-se assustadoramente, E" uma Insecto. E esse combate nho custa. | formando a “telha” concava, to mo Conselho Municipal), , 

Eu teria forey prra recomeçar a No q a razoavel, a des-| praga difficil de se exterminar... rá multo desde que se o faça com que se ajusta nos cylindros da RASGOU SEU TERNO? ) 

luta. AO pass" ca formiga... a a Ds todo Ta dos açambarcaço- Soubemos então mais tarde, con. a economia actual em que um for- | rotativa : 

Maura... ias : azem para extermi-. versando com um funcclonario: migueiro extincto fica nos cofres = o Va ao Serzldor Invinivel, que CLINICA f 

A formim 2»? permanen- O om prejuizo do povo, Ha uma let no Districto Federal | municipaes por 28500 mais ou me- | Esta é a maravilha da me fica novo. R. Andradas, 44-sob, : | 

onte” Comigo, é) toner mitos E too | o À que de Tea | É ant custava? Root | cana, dos. mosios, das, quo UR. MOURA BRASIL | 

E” 2... ' A para o fa- | pante o leitor. : S000! E! ca à circulação muitas deze- 

tmpossive! - e 2º) pelos nossos enar cana passavam | brico do carvão, a venda deste, | absurdo? Altonddo anal Gr Te 4 Tara À elrculação 1 exemplares VIAS URINARIAS Molestias dos olhos, dr, Mou- |! 

Dão o mn 2 mão o ma- ar d Ossos olhos Os aspectos va- | sem que previamente o consinta a extinctor, a Prefeitura comprava-o | ny hora. para mitigar a sede ra Brasil do Amaral — Rua | 
tarmos el!: “ca, sobre le- | Fios da agricultura carioca. Anul | Prefeitura. por 2708000. Hoje, custa 4050001 | NOT Mota, pars io do Dr. Brandino Corrda, As-| Uruguayana, 235 — 19 — de 

guas e legun “radas. um laranjal tinha os ramos pendi-| Os taes guardas, basendos nessa E Isso não é milagre. E' 0 preco do | dº novidade e de sensaç sembléa 23, sobrado, 1655. 


O Rlo de Jusciro estava com- 
pletamento dominado pela formi- 
Ea. A Javoura aqui nesta “herol= 
ca cldado de 8. Sebastião", que no 
tempo do Imperio fôra prospera, 
estava reduzida a nada. 


E explica-se. No segundo Im- 


dos pelos seus frutos dourados 
num encantador contraste de cor 
com o verde carregado da folha- 
gem, Era a laranja pera desafi- 
ando o nosso paladar, Mais alem 
um banana), dando a impressão 
de uma espessa floresta ondean- 


lei, criavam os maiores obstaculos 
nos pequenos lavradores, Elles, cos 
mo quo ficavam a espreita, por 
traz das grandes arvores do mo- 
mento opportuno, E mal a foles 
do roceiro começava a deitar abai- 
xo os arbustos inutels para, no seu 


fole. Mas quem o compra é a pro- 
pria Inspectoria Agricola e Flores- 
tal que não tem intermediarios, O 
Almoxarifado da Prefeitura não 
ago nesse caso. Ah! o Almoxarifa- 
do! Chamam-no “novo Panamá”. 
Não precisa mais nada... 


leitor de jornaes, 


O distribuldor toma essa pros 
duccão, que a machina, velocls- 
sima, vae Imprimindo, dobran- 
do e contando e a distribue pe- 
los “pontos de jornacs”. Estes 


[= 
E 


O Valicano e o noivado do rel 
Boris e da princeza Giovanna 


Dr. Annibal Varges 
AVENIDA GOMES FREIRE, 99 


perio o Brasil tinha a testa do seu | te, perdia-so do vista. Os cana-| logar surgir a riqueza do sólo, que os renartem pela legião dos — TEL 2-1202 
governo um velhinho sobrio, que | Viaes multiplicavam-se, Legumes de | é a riqueza do paiz, els que 0| COOPERAÇÃO AGRICOLA vendedores ambulantes, que ronda io are — a 
nde estadista, que tudo vin,| todas as especies, hortaliças, ns | guarda florestal surgia, insolente, | — Está vendo aquello pomar, la | he fazem o “pregão”, estantes tao O O Eckner irá ao Polono Norte 


do observava, tudo resolvia, com 
anima de verdadeiro patriota. D, 
Pedro II preoccupava-se tambem 
em manda: matar formiga. 

Colsa como essa, para os nos- 
sos “estadistas” de hoje são de 
somenos importancia, Ahi está o 
Ministerio da Agricultura que, de- 
vendo ser a pasta de mais relevo 
do nosso paiz essencialmente agri- 
cola, só serve pure ficha de con- 
solação a políticos que precisam 
ser favorceldos, 

As coisas, no Brasil, assim sen- 
do, não deixou de nos causar sur- 
presa o que vimos numa excursão 
que fizemos ha dias, à zona ru- 
ral do Districto Federal, E nol-a 
proporcionou Romano, o carieatu - 
rista carioca que, sem ser um ho- 
mem exhuberante em enthuslas- 
mos, não deixa, quando ha opor- 
tunidade, de manifestar, vibrante 
a sua grande ndmiração pela cora 
que vem fazedo o dr, Oliveira F1- 


ro. 
E Romano tem razão, 
A zona rural do Districto Feo- 





Ie 





pia variadas surgiam a cada pas- 


Abundancia, fartura por toda n 
parte! E a gente presentia na ca- 
5a do cabocio Immensa alegria! 

— “Tudo isso data de dois an- 
nos, disse-nos Romano, Antes era 
O mattagal inutil, a capoeira zom- 
bando do machado, a terra in- 
culta... Hoje o terreno cultivado 
estende-se cada vez mais. Agora 
vemos essas lavouras. Daqui a 
dois mezes se passarmos pelos 
mesmos caminhos que estamos 
trilhando, ter-se-ã outra impres- 
são, Novas culturas encontrare- 
mos. O trabalho do lavrador é in- 
cessante. 

— E esse milagro foi operado 
pela matança das formigas? 

O dr, Oliveira Filho, que até 
então, conversára de um modo ge- 
ral sobre varios assumptos, encan- 
tando-nos com sua verve de ''cau- 
seur” admiravel, explicou: 

— À nerca cultivada do Districto 
Federal cresce de dia para dia, 
graças, principalmente, a quatro 
factores: extincção de formiguel- 
ros, cooperação agricola, distribul- 


HD 


NÃO ESCREVA... 
TELE 
VI 


A 


AI America Cables 


A Rede Mais Completa de Cabos 


GRAPHE! 


impedindo os golpes beneíicos, Se 
o roçado Já estava feito e o lavra- 
dor preparava o forno para o fa- 
brico do carvão obstaculo semo- 
lhante vinha trazer-lhe o desani- 
mo! Mas um outro agricultor t- 
vera sorte: roçara a sua terra a 
queimára a sun lenha, Só faltava 
vender o carvão preparado com o 
qual apuraria umas migalhas que 
tanto auxilio viriam prestar-lhe. 
Não podia fazel-o. O guarda flo- 
restal impedin-o, Era a lei.,, 
Qual lel, qual nadal.., Tanto 
“zelo” era o pretexto para o acha- 
camento e a! do caboclo que não 
desse no paetena o producto do 
seu trabalho honesto! — estaria 
condemnado à miseria, Esses guar- 
das, mais que ns sauvas, aníquilia- 
vam a actividade dos caboclos e 
aniquiliavam a lavoura! Era preci- 
5o annullar a sum acção prejudi- 
cinl de homens, que, levados por 
terceira Intenção, querem ser mais 
realistas que o rel, Elles, com in- 
tultos deshonestos, amplinavam, 
desvirtunndo, a finalidade da lei, 
Que fez o dr. Ollvelra Filho? Es- 
Pirito liberal, homem progressista, 


ao longe? — disse-nos Romano. 

— Abundante! viçoso! bello! As 
laranjeiras como estão carregadas! 

— Pois ha um anno estava 4i- 
vadido pelo matto, a herva do pas- 
sarinho sugava n selva de sous ra- 
mos. Ia morrer. Era fatal, Salvou-o 
o Serviço de Cooperação. 

A" nossa physlonomia de Inter- 
rogação, o dr. Oliveira Filho nos 
explicou? 

— Bão trinta homens que levam 
o nuxillo de seus braços aos agri- 
cultor:s em diffleuldndo. 

E os esclarecimentos nos foram 
dndos; 

Um agricultor está cesanimado, 
A sun lavoura cada vez mais fica 
no abandono. Elle, que sempre tove 
o auxilio de dois filhos robustos o 
da esposa, “um homem verdadeiro 
no trabalho”, sente-se só. A mu- 
lher é toda carinho para um pirra- 
lho que, faz um mez, velu no mun- 
do. Os filhos, um, está viajando: 
o outro guarda o leito, E o Invra- 
dor, triste, contempla n morte de 
sun plantação! Que será de sua 
casa? Balva-n o Serviço de Coope- 
ração Agricola, A Inspectorin dos- 
taca cinco, dez, vinte e mesmo to- 
dos os seus trinta homens que vão 
ajudar o caboclo, Em dins ter- 
mina o trabalho e o modesto agri- 
cultor póde continunr a obra sal- 
vadora até que os seus filhos e sua 
mulher venham ajudal-o, 

Outro censo; 

Lá, na ondulação daquele mor- 
ro, existe uma capoeira do arvo- 
res imprestaveis, A terra é fertilis- 
sima. Habita-n uma familia dese- 
Josa de trabalhar, São tres pessõas 
robustas, sem coragem de iniciar a 
derrubnda penosa, E vivem, essas 
criaturas, na Indolencia, São inu- 
tels q si, no paiz, à humanidade. 
Descobre-as n turma de Coopera- 
ção, Não é preciso mals. Auxilin-as 
com os seus braços e os seus ins- 
trumentos agricolas, Dá-lhos o prl- 
meiro impulso, a embnlngem. 1 
nunca mais aquellas terras deixam 
de produzir, 


E, assim, ajudando uns e outros, 
iniciando multos no trabalho, o 
Berviço de Cooperação Agricola, 
revelador do grande descortino do 
dr, Oliveira Filho, tem contribui- 
do immenso para a riqueza do Dis- 
tricto Federal, 


(Continúa na 6º pag.) 


E assim se completa o cyclo 
dessa Industria do moderno 
jornalismo, tão differente hoje 
— após dois seculos transcorrl- 
dos sobre a gloria do typogra- 
pho de Moguncia — daquele 
embryonarlo periodo do typo 
de madeira, que se a David Sé- 
chard, com o seu horror miso « 
neico às coisas novas, fôra da- 
do voltar, para uma incursão 
ao mundo do seculo XX, os 
olhos se lhe desorbitariam, 
aturdido ante as maravilhas 
que o genio humano elaborou, 
em cem annos de trabalho, de 
arte e de sclencla. 


Dentes amarellos 


Pessoas que fumam têm os 
dentes amarellecidos. Ha outras, 
nas mesmas condições, não ob- 
stante não fazerem uso do ta- 
baco, 

Em todos os casos o Ortizon 
é Indicado para branqueal-os. 
Esse 
sob a forma de globulos, com os 
quaes se prepara uma especie 
de agua ozonizada perfumada, 
que espuma na bocca devido no 
oxygenio nascente. Os referidos 
globulos vêm encerrados em um 
pequeno frasco verde, de forma 
original e muito interessante, 
Todas as pessõas que experimen- 
tam, uma vez, o Ortizon da Ca- 
sa Bayer, nunca mais o dispen- 
sam para a hyglene da bocca, 
O Ortizon clarea os dentes, 
mesmo os das pessons que fu- 
mam demasiadamente, e que, 
por Isso, os lLem fortemente 
amarellados. 


Casemiras 


Deposito de uma Fabrica quulis- 
ta, Proços baratissimos, VENDAS 





A VAREJO, R. do Nunclo, 21 — 


Tel. 2-4M5 (entre Visconde Rio 
Branco e Constituição), 





dentifricio apresenta-se | 


grammas trocados entre o 
Summo Pontífice e o rei Victor 
Manoel demonstram ser bem 
visto aos olhos do Vaticano o 
casamento da princeza Glova- 
na com o rei Boris da Bulgaria. 
Na opinião dos referidos orgãos 
a dispensa pontificial só tem 
sido retardada por motivos de 
política interna bulgara, No 
tocante á religião em que de- 
verão ser educados os filhos do 


M 


LEIPZIG, 7 (A) — O dr. Hugo 
Eckner commandante do “Gra! 
Zepellin" declarou hoje aos jor- 
nalistas que resolvera aceltar o 
convite que lhe foi feito para di- 
FÃ um vôo de dirigivel ao Polo 

orte. 


e 
SS 
casal real o direito canonico é 
expresso e determina que todos 
O sejam de accordo com a Ígre- 
ja catholica romana. 


EEE 
alas Hartmam 


Malas armario e de 

mão, com cabides 
Malas para porão, 
cabine, calçados 


--- Chapéos --- 


Submarinos infernacionaes RENO as 
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Communicações directas com todas as partes do mundo 
RUA DA ALFANDEGA, 50 


Quatro troncos externos com serviço interno ligando as dependencias 
O E 


TELEPHONE 3-1700 


UOOADARARAAAARACDAFAARARAERAAGARAGAGARAGAGAGAGAAEGGAAAAAOMAGAADALRAAGAAAAGAGEAAAAAAAMAAATHIA= 


Dr 
DS 


eb Ade pd a, “() CRUZEIRO” 


RUA BUENOS AIRES, 152 — RIO DE JANEIRO 
TELEPHONE 3-4209 


Dispondo dos mais aperfeiçoados machinismos e pessoal 
technico, exccutam-se com a maxima perfeição quaesquer 
trabalhos em trichromia, rotogravura, composição, impres- 
são e encadernação, bem como toda a especie de trabalhos 
commercines, revistas, catalogos, albuns, folhinhas, livros, 
publicações de arte, pelos preços mais razoaveis, 
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O renascimento da lavoura no D. Federal 


(Conclusão da 5* pag.) Daio ido tin da 
E sh, foqueio lavrador que. solte me am interrogando & si 
ca aum! Cooperadores, 
cos depois na indoleneia! Nunca | ore QUEM virá eubalituir no povo 
mais será ajudado. E porque qu ro | Sereno O aetus inapestars Um 
coros mbNma QUER ARS Voa Demo- ooerrumeno Essa gente é a 
fai - edquirem malor estímulo cabo : 
. para o trabalho. 
à Cuimãa gncera do dr, 
Oltvetra Filho. 


traveis 
cmbotadas em sua grande 
inirUdÃo CS De ra O 
" 
auxilio do Berviço de Cooperação. 
Quanta riqueza resultou dessa 
= ud para o governo, para O 


DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS 


O lavrador quer plantar, mas 
vão tem mudas Que faz) E aim 
pies Da um pulo pa Fazenda Mo- 
úsio de Guaratiba. LA encontrara 
mudes do que quiser. Nada falta 
Essa fazenda, que ha três annos 
vivia no abandono, é hoje verdas 
deiramente modelar, A sua orgas 
nização moderna honra a agricul- 
tura brasileira. Estímulo admiravre 
é elis pera o agricultor, E como 
lho auxilia! entro dizer que cus 
rante tres annos fes à mein vo 
seguinte: 23.877 enxertos de la- 
ranjeciras, 175.622 cavalios de la- 
ranjeira, 302.3] mudas de diver- 
cas arvores frutíferas e 437.873 
peer de hortaliça, Nada mais elos | 
quente. 

Essa Farenda Modelo de Ouara- ' 
Uba é muitas vezes 


DR. CARLOS A, CASTRO LEAL 
com consultorio 4 rua da Con 


pertinho, junto é Quinta da Bós 


Vista. 
ESTRADAS DE RODAGEM 


São os escosdouros dos produ- 
ctos ds lavoura, as estradas de ros 


Para seram cumpridas as deter- 
minações da lol 


dagem. De que serviriam a extin- | determinações hoje de- 
oção das sauvas, a serviço de cor ec rr E vero o 
à Fasenda de Guaratiba é 6 Mor: | não do tamo feito pelo sesta da 
a Fazenda vara 0 - eita 

ro do Telegrapho, se o Rio não U- de ed ' 
vesse bõas estradas de rodagem? | para os effeitos do . 


E elle as term maravilhosas. Não 
são sómente us estradas para pas: 
seio, que levam os turistas ao Ex. 
telsior, às Furnas, às Paineiras, ao 
Srivestre... As estradas cariocas 





Não foi attendida à delegacia 
fiscal no Paraná 


vam a terra. á cidade os |o 
productos agricolas é levam sos la- 
vradores o mumerario que lhes da 
mais estimulo, As estradas de ro- 
dagem do Rio tém em kilometros 
de extensão a metade dos kilome- 
tros quadrados da ares de todo O 
Districto. Bão quinhentos e cin- | prestará 
coenta kilometros de estrada que 
estão sendo febrilmente arboriza- 
das pela Inspectoria cuja acção se | rio. 


estende tambem á estrada Rio-São 
O servente dos Correlos de Porto 


Paulo. 
Nesta reportagem não devemos 

Novo vas ser submeitido a ins- 

pecção de saude 





esquecer o serviço de refloresta. 
mento, que é intenso, Elle se es: 
tende a terrenos municipaes, 18. 
deraes e particulares. Em tres an- 
nos a Inspectora plantou .518 





arvores, O director geral dos Correlos, dr. 
... Severino Neiva, mandou hoje sub- 
Eis as impr ne colhemos | metter á inspecção de saude o 


na nossa visito 1 “42 mura- | agente do Correio de Porto Novo, 
vilhosa de sumpro.*, de encunio |no Estado de Minas Geracs, Ma- 
de enthusasmo, É quem uma v | noel de Souza Alves Junior, que 
Brasil, se fizer, como nos, um p3»-; requereu licença para tratamento 
seio pela zona rural do iu «4 "de saude, 


SOC. : 











ENDEREÇO TELEGRAPHICO 





FUNDIÇÃO E REVINAÇÃO DE METAES; 


ALIADA LIDAS ALII PIA PPS DIDI DA 





| SEMPRE OS MAIORES STOCKS DA 











AN, MARVIN 


72 RUA MENNA BARRETO 72 
Telephones : 6-0028, G-0029, 6-0050, 6-0051, 6-0052, G-OI79 


Rêde particular ligando todas as dependencias 


RIO DE JANEIRO 


METAES DE ANTIFRICÇÃO: 





ronze marca ANCORA NICKELINE 
: RAILWAY BRANP 
Cobre Elcetrolytico marca ÂNCORA NAVY BRAND 
Chumbo em barra SPECIAL N. RAILRUAD 
Zinco Electrolytico WHEELBRAND 





MILA SILA PLS DLSPLIPLSIL PLS SADIA 


| METAES PARA TYPOS: | AÇO, FERRO E METAÉS | 
| ÍcHAPAS 
Para Hnotypo PERFECTION TUBOS 
VERGALHÕES ê 
«Para stereotypo ANCORA CANTONEIRAS 
EIXOS 
E Para monotypo/STANDARD Aa VIGAS. eta. 
| 








| FABRICAS DE:' 


Arame de cobre, Intão e chumbo — Cabos de cobre trançado — Pontas de Paris — Canos 
| de chumbo — Clunubo em lençol — Dobradiças de aço — Pinos para isoladores — Paras 
| usos e porcas de ferro — Rebites de ferro, cobre e Intão 

com Os MAIS MODERNOS E APERFEIÇOADOS MACHINISMOS 





| Todos Os nossos productos estão garantidos pela marca 

| |6€ 22 
| €ANCORA 

| 

| 


"| |Que significa qualidade e perfeito acabamento 











MORTE DE UM ANTIGO AUXI- 
LIAR DA IMPRENSA CARIOCA 






photographo Jayme Ramalho 


rua Dr, 
filva Pinto, 119, casa 4, falleceu 
ts 3 o antigo 


A Patria”, “Hs, Noile”, 


vier. 

Profissional dedicado ao seu 
“meter”, companheiro Jjes!, Jay- 
me Ramalho que desde muito so!+ 
fria penosa enfermidade'que o lê- 
vou a eutuncticra a diversas in 

cirurgicas, esteve cer- 
cado de demonsirações de estima 
d todos nós até os seus ultimos 
momentos, havendo « noticia de 
sua morte repercutido sentidamen- 
te nos meios jornalísticos. 


“Habsas-corpus” danegado 


Em ho de hoje, o juiz ds 
4a Vara | denegou o “ha- 
beas ” impetrado er: favor 
de João de Sour, que altegava 
constra nto liegal, por parte 
do 4º delegado auxiliar. 








Beneficlado polo **gursis" 


O dr. Barros Barretto, juiz ds 2º 
Vara Criminal, concedeu, hoj. o 
“mursis” requerido por Dormalso 
Piguelrédo, que havia sido conde- 
muado & O mezes de prisão celtular, 
por crime de ferimentos leves e re- 
sistencia á prisão, 


A FESTA DA PENHA 
Commissarios pastos à disposi- 
ção do delegado do 22,º distrl- 

cto policial 


Foi determinado que os commis- 
Fernando de Oliveira Cos- 


sarios 
de | ta Maia. João Odon de Souza, Sa- 


vio Maggtol!, João Quirtno da 81! 
va. Pedro de Preitas Abreu, Victor 
José de Albuquerque e Prodegar! 
Martins Ferreira compareçam. ás 
10 horas, dos dias 12, 19 6 M 
corrente met, na delegacia do 72 


afim de recebe- 


mento do arratal da 

rante os festejos que ali ss reali- 

tarão, sem prejuizo de suas func- 

ou nas delegacias em que traba- 
am. 


SARGENTOS PROMOVIDOS 


Sejam promovidos a 1º set, os 
os. ditos do Q. 1, Luiz Barbosa 
de Lima e José Menna de Freitas, 
de accordo com o paragrapho 1* 
do art, 3º do decreto n. 12.718, 
de 21-11-0917. <Offs, ns. 2.858 e ,. 
2.880, da 1. T. dal! BR. M,), 

















MARVIN-RIO 


AMERICA DO SUL 


Falincou hontom q ui 


DIARIO DA NOITE 


E a a "" ár má tm: 


710.1930 


À situação da Associação dos UMA GRANDE OBRA DO TURF NACIONAL 
Funccionarios Publicos Civis! O Derby-Chb honra à cinlização do Brasi 


UMA CARTA DO SEU PRIMEIRO SE- 
CRETARIO AO “DIARIO DA NOITE” 


"Na qualidade ge |* secretário 
da Direcioria da Associação dos 
Funcrionarios Publicos Civis, peço 
& postessão da seguinte contra= 
dista que opponho sos astertos Ca 
corta do er. J, Mattos Braga, pur 
blicada ha dias pesso acreditado 
vespertino 

Antes de tudo devo lranserever 
& mocão apresentada hontem 9 
Coselho Adminisirativo da Amor 
ciação pelo dr, Alvarenga Foma- 
ca € cutros € epprovada uneni- 
memente, entre acclamações e ap- 
p'ansos da essembiéa, Ella é co4- 
ceblda nos seguintes termos: 

"O Conselho Adminisirativo qa 
Associação dos Junecionarios Pur 
hiices Civis, reunido em sessão de 
hoje, seente de uma publicação 
incerta em dois jornses, de lua 
dias, em à qual, sob desconheci» 
do preudonrmo, se tentou esque- 
cer O que é inexquecivel, os reles 
vantissimos serviços prestados pç” 
su magnanimo presscente papa 
tuo, O eminente sr, ministro Ed- 
mundo Munie Dasteto. » quem de 
ve a Associação, tincontestavel- 
mente seu progresso, ses bem cs 
tar € O justa concello que Ses 
fruta dos poderes publicos e entre 
suss congneres, como tamem 
desscreditsi-a em publico. Resol!- 
ve lançar, em acta, um voto ds 
mata completa solidariedade com 
o seu digno presidente perpetua 
pedindo-lhe relevar a insergatrr 
de tão covarde investida e las 
mentando, cutrosim, que o sigra- 
tario de tues escritos não appa- 
reça com o seu proprio nome, pá» 
rr quélse lhe posa apnlicar a pos 
nº que os Estatutos estabelecem 
para casos taes. Rio de Janriro, 2 
do outubro de 1039" 

A esta moção jogo adheriram 
muitos sssociados que ss achavam 
presentes e certamente contará em 
breve tempo milhares de assigna- 
turas, Nenhum dos meros da 
carta do sr. Braga é verdader, 








A asyxiação, Debalde 
procurei o seu nome entre os dos 
socios. Em segundo logar affirmo, 
sem receio de contestação 

. — que o grande bemfeitor 
da Associação dos Funceiocarios 
Publicos Civis. ministro Muniz 
Barreto, foi o reistor da commis- 
são organizadora dos estatutos oste 
ginarios; tão bem se houçe o Inte- 
gro magistrado, então tulz de die 
reito, e tanta confiança desde Joe 
go a todos insairoy, que recaiu 
neile. por unanimiíade de votos, a 
eicição para presidente da 3º. dl- 
rectosta; 2º, — que s. excla, póz 
todo o empenho na segurança e 
prosperidado dessa  nagremiação, 
auxiliado por funcelonarios publl- 
cos de esco), tendo confeccionado 
successivamento todas as refos- 
mas dos estatutos, que visaram gue 
gmentar os bencíicios conferidos 
aos associados, extender a maior 
numero de pessoas esses benefi- 
cios e tornar indestructivel a es- 
tructura dessa sociedade de clas- 
se. E' assim que. por Iniciativa 
sua: a) passaram a poder con- 
trair emprestimos, a furos modi- 
cos, em proveito do fundo social, 
e a obter flança por aluguel de 
casa, todos os socios, bastando ter 
O interstício vencido; cessou a res 
trleção dos estatutos, que dava css 
direito somente nos Instituídores 
de montepio; b) fot permittido 4 
esposa do associado entrar para o 
quadro social, mediante proposta 
do sm marido, mesmo não sendo 
ella funcelonaria publica; cà o Po- 
der Legislativo Federal autorizou, 
pelo dec. n. 2.124 de 1909, 0 descon- 
to em folha de pagamento, em iu- 
vor da associação, que mais tar- 
de fot considerada de utilidade nu- 
blica; d) flcou extensivo nos func- 
clonnrios estadunes e aos municl- 
paes das capitães dos Estados, a 
admissão na sociedade; e) deu-se 
ao associado o direito de dupli- 
car e triplicar o funeral; sendo 
esto neccrescido tambem de 20 ** 
de dez em dez nnnos; 1) criou-se 
a alfalntaria, que prosta grande 
beneficio nos socios, já pela motli- 
cidade do preço das encommentias. 
Já pela excelente confecção ns 
roupas, pagas em prestações du- 
rante dez mezes e mesmo mais, de 
modo que funcelonartos de parcos 
vencimentos podem trajar bem 
sem grande sacrificio; p) Insta)- 
lou-se um internato para educação 
de orphãos pobres, filhos de asso- 
clados, e tambem dos que tenham 
pro vivo, mes extremamente ne- 
cessitados; h) instalaram-se offi- 
cinas de typogranhia e de encador- 
nação, annexas no Instituto Muniz 
Barreto; 1) fundou-se ahi tambem 
um curso nocturno de alphabeti- 
zação, curso gratuito, que tem da- 
do o melhor resultado, e tá con- 
ta cinco annos de existencia; nel- 
le estão netunimonte matricula- 
dos 60 alumnos, quast todos 999 
rarios de fabricas; j) já pronoz 
mais de mil soclos; k) a sua con- 
tribuição para o Instituto é de com 
mil réis mensaes, 

Mais podia eu dizer quanto às 
Infcintivas do Ilustre prestdente. 
Basta, porém, o que fien synthot- 
camente enumerado para mostrar 
a proflcuidado dos seus actos foli- 
zes, q sua firme e iIntelligento ori- 
entação, 3º, que s. ex, comparece 
dinriamente na séde socinl, só se 
retirando ás 21 horas, ou mais 
tarde, quando vae para casa jan- 
tar, fazendo-se conduzir em auto- 
movel pago de seu bolso, sempre; 
4º, que a associação não possue 
dinheiro depositado em Bancos, A 
receita provenfente de contribul- 
ções dos socios, de juros dos em- 
prestimos, de lucros da alfaiataria, 
de juros de apolices federaes e mu- 
nicipaes, de juros do capital em- 
pregado na acquisição de casas pa- 
ra associndos, de renda de pimi- 
macia, de renda dos immoveis per- 
tencentes no monteplo, etc, são 
empregados nas despezas com Iu- 
neraes, pensões de montepio, pes- 
sonl, beneficencias ao associado 
enfermo, impostos, concertos dos 
predios, etc; 5º”, que o Instituto 
Muniz Barreto  recommenda-se 
pelo asselo, disciplina, exceltente 
tratamento das crianças, optima 
alimentação, competencia do cor= 
po docente, carinho para com Os 
alumnos, Estes são admittidos me- 
diante classificação, por ordem rl- 
gorosa de pobreza. A mnlor parte 
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POTE Parra das despezas com csee estabeleo!- 
PES] Ve Par 


contribuições voluntarias, que wm 
tom numero de associados fas 
contribuições de MO e )5 13., em 
geral, mas que tambem vão 

mais, cumprindo repetir 

nisso Muniz Barreto é 
contribuinte pois concorre coen 1008 
por mes. já aeltingindo a ds 
oito contos de réis, a importancia 


ineo ES predios para associados, 
a maior parte dos quaes já liqui- 
dos os seus contractos, auferindo 
lucro, A prestação mensal do car 
pital e furos (de menos de 9 ++ no 
anno: é inferior so aluguel com- 
múumente cobrado; 7º, que a als 
fniataria funcelona com toda res 
gularidade, tendo um gerente, um 
contra-mestre, 6 butteiros e 17 o!- 
ficines, é não obstante o arandos 
numero de encommendas (ros nor 
ve metes deste anno já atingiu a 
585, no valor de 134:3104020), as 
roupas são confeccionadas em pras 
ro relativamente breve — 15 8 30 
dias, é em menos tempo quando é 
para luto; B', que & contribuição 
mensal dos socios, com direito & 
todos os soccorros geraes, é apenas 
de 34 mersaes. pagando pelo di- 
ploma, e de uma só vez, 59; 0º, 
que as repartições publicas come- 
cam A pagar as consg por 
via de regra, depois de 15 do mer; 
dahl a necessidade de serem mar 
cados por ordem alphabetica 04 
Cias de pagamento das pensões à 
viuvas e orphãos e os alugueis dos 
predios cecupados por socios afl- 
ancados pela associação; devendo- 
se assgrnalar que a Preleitura 
Municipal deve sempre quatro mer 
zes de consenação. E' esta uma 
das rarões por que o honrado pres 
midente costuma adeantar de seu 
bolso, sem receber um celtil de ju- 
ros. alguns contos de réis nos 
quinze primeiros dias do mez, para 
auxiliar as desperas. sendo reem- 
bolsado depois do dia 20, E' um 
acto que merece os maiores lou- 
vores; 10, que a associação tem 
quinre eccções, entro as quaes a do 
serviço medico, e a do serviço den- 
tario com dois gabinetes; 11º, que 
todos os membros da administra- 
ção trabalham gratuitamente; 17º. 
que de 4º de faneiro a 31 de agosto 
ultimo foram eficeruados esapres: 
tímos a furos de 1** ao mer na 
importancia de 1466365145 pelo 
Patrimonio Social e de 10:5305000 
pelo Montepio; pagos alugueis ail- 
ancados no valor de 117:0508117; 
beneficios sos enfermos 3:50, 
pensões 103:4658; tfunernes, réis 
52:8308000; 13º, que os predios do 
Montepio da Associação tém um 
valor superior a mil e duzentos 
contos de réis. 


Eu podia ir muito além do que 
deixo exposto, especificando outros 
haveres da Associação, outros ber 
neficios, outros actos de benemo- 
rencia della, que não encontra 
agremiação beneficente que a 
tguale em auxílios nos socios. Essa 
carta Já está muito extensa, pos 
rém, por fsso fico aqui. Não a en 
cerro, entretanto, sem perguntar 
ao leitor Imparcial se conhece so» 
cicdude de classe em que o socio 
mediante contribuição mensal de 
38. gore de tantos auxilios, como 08 
indicados, e se sabe que alguma 
outra possue um presidente que se 
esforco e se sacrifique por que O 
faz O nosso, em proveito dos asso” 
clados que tiveram a felicidade de 
collocal-o á frente della, Attento 
teitor e criado, obrigado — (a) 
Rodolpho Graça”. 


NA ALFANDEGA 


Em officio de hoje, o inspector 
eolicitou do director da D 
Publica do Thesouro Nacional pro- 
vidoncias no sentido de ser paga 
a conta da firma J. G, Pereira 
& Cla, no valor de 10:3775680 e 
proveniente de fornecimentos feltos 
& Adunna, mediante concurrencia 
administrativa, no mez de setem- 
bro passado. 


A' mesma autoridade da Fazenda, 
de conformidade com o disposto no 
art. 18 do decreto de 28 de dezem- 
bro de 1921, a Alfandega enviou o 
processo referente no requerimento 
em que Elle Lopes & Clin, sollel- 
tam ratituição da quantia de .... 
7335490, sendo 4498560 de ouro e .. 
2835030 em papel, paga Indevida- 
mente pela nota de 1926, 








Expediente do direc- 
tor geral do Thesouro 


Marletta Ribeiro da Motta, pe- 
dindo cerdidão do seu titulo de pen- 
stonista da Fazenda, — “Certifi- 
que-se"', 

— Alberto Cesar de Vasconcel- 
los, pedindo restituição de certi- 
dões que annexou no processo n. 
27,049 deste anno. — “Entreguem- 
se, mediante traslado, de necordo 
com o parecer, 


— Hortencia de Mello Cardoso 
Fernandes, pedindo certidão do seu 
titulo de monteplo militar. — “Cer- 
tique-se”, 

— João Pereira de Castro, pe- 
Gindo certidão do seu titulo de npo- 
sentadorin. — “Dê-se a certidão 
pedida”, 

— João Baptista de Moraes, pe- 
dindo certidão do seu título de apo- 
sentadoria, — “Certifique-se”, 





Ainda está em vigor 
o credito aberto 


O ministro da Fazenda restitulu 
ay seu collega da Viação o pros 
cesso relativo ao pagamento de .. 
1:209$999 n Oscar da Silva Flores, 
funcelonario aposentado da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de dif= 
ferença de vencimentos e gratifi- 
cação addlclonal nos mezes de ou- 
tubro a dezembro do anno passado, 
visto estar ainda em vigor o cre- 
dito aberto pelo decreto n. 18.900, 
de 11 de setembro de 1929, por 
onde deve correr n despesa de que 


EÉcie de março de 1845 é jngoas 
tesaviimente uma grande data do 
turt nacional, 54 q fundação da 
soctedade que persce dis curgiu 
pora à animação & industria qua 
soril e cspocinimente & raça dar 
vallar, não é que lhe dá eum res 
levo entre as demais datas turtis- 
tas do Brasil, 4s condições em 
que ella foi fundada € as condes 
quencias que immedistamente re 
sultaram dese acta, é que lhe 
emprestam à importancia que 
resimente tem, tormandos qto 
ricas, 

De facto, fundadas em € de 
março de 1445, com apenss 33 
socios, nao dis 
7 JA unha estas 
tutos, no dia + 
uma directoria 
para dirigila 
em seu Ínieo, 
es Jum mas 
enilico terreno b 
no Hamaraiy, 
onde cinco me: 
se. depois, a 3 
de agosto, era 
Inaugurado 
o seu belllesic 
mo hippodromo, 
ebra prima de 
arte, ldcada e 
construida por 
eses Intelligen- 
cla peregrina 
que apenas vi- 
nha de se re 
velar no feito 
memoravel da 
“agua em seis 
diss” e que 
seus pares ha- 
viam desde los 
go elevado 4 
presidencia, de 


sociedade o dr. Paulo de Fron- 
tn 

A fundação da sociedade, que 
receteu incontinente o nome de 
Derby-Clyb, assfgnsis uma nova 
phase para o turf nacioral, pois, 
com a sua primeira corrida s que 
assistiram suas matestades impe- 
rises, todo o ministerio, corpo di- 
plomatico, senadores, deputados «+ 
as  príncipaes autoridades da 
Côórte, Inaugurou-se o periodo de 
progremo e desenvolvimento ex- 
pansivo deste sport brasileiro, até 





SR. PAULODE 
5 


onde não mais FRONTIN corridas, dis- 
calo perpe Mmane i o Coma] ríbuinto em 
tuandose no premios réis 
logar, como 18.095:79387243 
uma garantia com o mov 
da erandesa e prosperifade da mento total de apostas de réis 


esiho vegusndo em benta O mo: 
tous evitação 
Henra pois, 4 Destyp-Otyb é 
.. eq incirto quesidento, dr 
Paulo de Frontin, pelo mague 
novo, pólsa aeTEMA OTRA, que 
souberam infiltrar no espanismo 
rechitco e enfesado do tsrt bras 
uletro em 4 de março de 14, 
A primetra directoria eleita do 
DesbyClub come dimemos asi 
ma em + de março, tendo 
comparecido 4 assembita gerai 
€4 nosioe = ficou assim esmstitul- 
da: presidente, dr, Andrt Gunavo 
Fauto de Vrontinj vice-presidenta. 
Adriano alves de Almeida; 3º sa 
eretario, Mar 
thews Lauriano 
ds Biiva) 3* ne- 
eretarto, Affon- 
o Comer La 
pes: thesourel: 
re, Domingos 
Jos! da milvs 
Cunha, 
Directores — 
Francisco Car 
tos Neslor, Ma 
noel Marcos de 
Mello, * Ricardo 
Ramos Paul 
Furquim de Al 
meida, Theo 
doro Esdestron 
Manoel Duarte 
Junior, Pereira 
Gonçalves, dr 
Luis da Hochs 
Miranda e Eu 
sento Maris 
O Derby- 
Club realizou 
de 3 de amos 
de 1445 ese 3º 
de dezembro 
de 1577 — 456 


114.305:4599000 

A actua! directoria € s segutr- 
te: presidente, dr, Andrt Gustavo 
Fausto de Frontin; vice-prestdente 
dr, Jost Valentim Dunham; 1º ses 
cretario, dr. Oscar Varady; 2º se- 
cretsrio, Armando Del Castellos: 
thesouretro, dr. Zozimo Barras 
do Amaral 

Directores Francisco José 
Gonçalves Vieira, dr. Marto Val- 
lnósres. dr. Alvaro Werneck, dr 
Antonio Nunes de Agular, dr. Jay- 
me Lopes do Couto, 





Foi concedida fran- 
quia telegraphica 


| 


Requerimentos despachados 

O ministro da Guerra despachou 
os seguintes requerimentos: 

Do 1º tenente Carlos d'Avua 


O ministro da Fazenda dirigiu /Pacca, do 1º G.A.P., pedindo pas 
no seu collega da Viação um offi-ira ser contado como tempo de ser- 


cto solicitando providencias no sen- 


tido de ser concedida franquia te-|são 


legraphica, em objecto de serviço 
publico, ao Inspector fiscal do im- 
to de consumo no Estado do 
to de Janeiro, bacharel Arlindo 
Scriano Pupe. 


Officiaes submettidos à Inspe- 


cção de saude 


Na inspecção de saude q que foi 
submetido, pela Junta Militar de 
Saude, em 3 do corrente. o tenen- 
te coronel Vasco Antonio Lopes, 
addido no Departamento da Guer- 
ra, foi julgado curavel, incapaz 
presentemente para o servico do 
Exercito e precisar de 90 dias pa- 
ra tratamento, 

Foram solicitadas providencias 
no director de Saude da Guerra, 
no sentido de ser inspeccionado de 
saude, o 2º tenente contador em 

o, Reginaldo Percra de 
Meirelles, por ter desistido do res- 
to da licença para tratamento de 
saude ,em cujo gozo se achava. 


O novo commandante da 5,º Re- 
glão Militar 


O General de divisão João Ne- 
pomuceno da Costa foi nomeado 
commandante da 5º região militar. 








viço, menos para baixa ou demis- 
, Os ultimos seis mezes do cur- 
so feito no Collegio Militar desta 
capital, concluido em 1922, de ac 
cordo com o parag. unico do art. 
94 do regulamento para os colles 
elos militares, baixado com o dee 
n. 15415, de 27-3=822: “Contem- 
se tres mezes para os effcitos ler 
gaes." 

Do 1º tenente Pedro Dias Rosa, 
de 6º G.A, Cav,, pedindo verifica- 
ção de grão de approvação no exa- 
me de mecanica racional, feito em 
1925, na Escola Militar: “Corrija- 
se a nota constante da caderneta. 
4 vista das informações," 


O “DUQUE DE CAXIAS”, CHE- 
GOU DE MANAOS 


Sob o commando do capitão 
de longo curso Teixeira de Sou- 
za, transpoz a barra, hontem. 
és 23 horas, o paquetê “Duque 
de Caxias", vindo de Manãos e 
escalas de costume, em excel- 
lentes condições sanitarlas. 

Essa unidade mercante rece- 
beu visita extraordinaria das 
autoridades portuarias, e logo 
após ser desembaraçada atra- 
cou junto no armazem 14 do 
Cães do Porto. 








a produção 


Cascatinha 


Agua 


Prefirom as caborosisgimas bebidas 


HANSEATICA 


Hanseatica-Pilsen 


Guaraná Hanseatica 
Soda Hanseatica 
Limonada Hansecatica 


Hanseatica 


São as melhores e mais puras que se encontram 
no Brasil 


Rua Dr, José Hygino, 115 
TELEPHONES, 608, 
Rio de Janeiro 
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Apresentação de “Petrouchka” no Lyrico!| 


Terceira récita da Cia, de ballet de Leo Staa! 


Sat sabbado do Lyrko tn. 
dignadinimo com o empresa. 
ro Viggiant, com o director 
Stacts, com q “étoile” Nem 
tehinora, com os bailarinos 
Wiltzak e Enerefl, com Stres 
Elnsky, Denois e Fokine, 

É to porque foi toda essa 
gente à culpado pela apresen- 
tação, no Lyrico, de “Petrou. 
chka”, uma obra prima, um 
baliado maravilhoso, um admite 
ravel espectaculo de belleza e 
que, entretanto, mo Lyrico, 
sabbado ultimo, talvez tenha 
agradado reslmente q cinco 
pessoas, dos dez que o applou- 
diram co fim da “sotrée”, 

“Petrovchka” vem até nds, 
ereto que pela primeira ves, 
consagrado em todas as opi- 
niões, tradicionalistas é reto. 
Inclonarias, como uma obra de 
gento. Ainda ha pouco firmava 
em “La Nocton" um elogio ao 
grande ballet esse espírito de 
academiciumo e puridade que é 
Abel Hermant, Claro está, en- 
tretanto, que “Petrouchka” é 
um espectaculo para minorias. 
Acontece porém que a nossa 
minoria é menor, bem menor, 
por ahi, sem embargo de serem 
absurdo offerecer a uma gran- 
de porcentagem o pretexto pa- 
ra um rizinho amarello que es- 
ses “ironistas” nem mesmo sa- 
bem erplicar e que tem o sen- 
tido de uma satyra contra o 
proprio autor.. 

Ouviuse Jolar muito que 
Strawwinsky, sobretudo em «Pe. | 
trouchka”, é revolucionario e | 
que esse “ballet” fot a palarra | 
de ordem contra o romantismo, | 
fesendo a renoração da or- 
chestra, valorizando o timbre, 
isolando e criando instrumen- 
tal. Esso informação se fixou 
por ahi, sem embargo de serem | 
applaudidas peças de concerto 
aqui dadas, do mesmo Stratcins- 
ky, como ainda nas audições 
recentes de Claudio Arrau. 
Straiwtnsky em uma grande pe- 
ca, Strawinsky nos quatro qua- 
dros de “Petrouchka”, Stra-| 
winskP na “sua” orchestra | 
precisava porém de nosso voto | 
de pesar sobre-casacado. E foi 
assim que se não aceitou “Pe- | 
trouchka”, que sc riu, que se 
gargalhou na noite de sabbado. | 
como se aquella historia pro- 
tunda, bella, grandiosa, dos 
bonecos da kermesse na praça 
do Almirantodo fosse uma ane- 
cdota Imbecil; como se aquelle | 
sumbolo pathetico, aquella far: | 
se humanissima fosse a coisa 
mais engraçada deste mundo. 
E' o cumulo. Porque afinal, do | 
que se riu, fot de uma tragedita 
onde a vida se mistura à fic- | 
cão; e do commentario musical 
sobre que se construiram os | 
gestos que sunthetizam o dra- | 
ma pungente, cyntco e doloro-, 
so, burlesco e tragico 

“ 


O O O CE — 


Strawinsky tobserva Schloe- 
ser, numa obra notavel, sobre 
o musico slavol com “Pettou- 
chka” rompeu pela primeira 
re: com q instrumentação ro- 
mantica. Realmente, aqui, pro- 
jecta-se a côr, nos seus mazxi- 
mos effeitos, prestando-se as 
scenas do “ballet” admiravel- 
mente, à crueza, aos cortes, ás 
apnarentes trivialidades dos fa- 
motes bujos e das trompas es- 
tridulas, ao mesmo tempo que 
as sconas da fetra dão logar 
cos trillos de clarinete e aos 
nlissandt de cordas. Outro cri- 
tico de Strawinsky, Hoerée, 
considerando-o “un qgénie no- 
vateur et même un géênie tout 
court”, salienta que, no compo- 
sitor slavo, o maximo valor é 
dado pola sua “invenção” sur- 
prehendente, pela sua “miso- 
enoeuvre", pelo estulo, realizan- 
do a mais alta perfeição sobre 
materia mustcal pauperrima. 

São essas constatações as que 
nos fornece a partitura de “Pe- 
tronchka”, rica de themas e 
de orchestra, colorida e quente, 
com os grandes caracteres ge- 
niaes de limitação e de equilt- 
brio formal, de “elementalida- 
de" na expressão e de jantasie 
e humor, sob os traços do mais 
puro nacionalismo typico e es- 
senctal, tudo solidamente cons- 
truido, 


Para os que não se confor- 
mam com a novidade (allás 
velha) de “Petrouchka”, uma 
informação, tambem do livro 
de Schloezer: “Os quatro qua- 


E O E 


dros deste “ballet” correspon- 
dem esuclamente ds quatro 
partes habituges de uma song- 
to, de uma symphonta: q prí- 
metro alegro, o movimento len= 
to, o scherzo e o final, Não é o 
cosa de uma simples analogia: 
o caracter mesmo de cada um 
destes quadros efustase per- 
feitamente 00 schema elasslco”. 
ão de contir que, mesmo ndo 
sendo esse alegro de “Petrou- 
chha” de dois themes, é muita 
afinidade fá, entre o recolu 
cionario e a tradição, em nome 
da quel apenas se achou graça 
de “Petrouchka”..,, 
. 


Não sabemos porque cargas 
dagua o programma deu q pas 
ternidade do libreto de “Petro- 
chka” tombem a Strowingsky 
quando o entrecho é o mesmo 
do estréo do bailado em 1011, 
no “Chotelet”, de autoria de 
Henots. Quanto dá choreogra- 
phta de Fokine fol apresentada 
pela “troupe” Siaals, com o 
respeito e o carinho que merece 
a linda peça 

Alids os tres “chlefroles" es. 
tiveram com os melhores (e 
bem melhores, mesmo) elemen= 
tos da “troupe”: Nemtchinova, 
que fot uma marionette de tr- 
resistível encanto, pessoal é sen- 
steel; Zwereff que nos deu um 
“Mouro” com a riqueza de 
nuances exigida; e, finalmente, 
Witzac que fot um "Petrouch- 
ka” de formidavel intensidade, 
marcando a emargura humana 
co grotesco fantasista da per- 
sonagem com pungente expres- 
são mímica, projectando-se no 
bailado com o vigor de um 
mestre 

Os “ensembles” tiveram o re- 
levo necessorio, hem cuidados 
em geral, merecendo destaque, 
por fim, o “magico” de Kre- 
neff. Costumes e scenarios 
aceltaveis e a orchestra do sr, 
Nardint, menos má do que fóra 
de presumir-se, sob a regencia 
segura do meestro. 

O programma constou ainda 
de um acto, “Solr de Féte”, das 
mais recentes producções do 
“ballet”, ao que parece, 

As notas de publicidade di- 
tom que “Nolte de festa” era 
uma illustração dos sentimen- 
tos pelas córes (stc) e tivemos 
um medo horrivel de encontrar 


“por lá coisas da “linguagem das 
| córes" facs como; representan- 


do o clume, damas de azul; re- 
presentando o desespero, damas 


- de amarelo, e assim por dean- 
| Re... 


Não ha nada disso, Aliás, a 
choreographia de Leco Staats 
que vimos em uma linda peça 


+ moderna, “L'écran des jeunes 


files", não poderia dar uma 
coisa dessas. Não deu: “Sotr de 
Fête" é um lindo ensaio (sobre 
o melhor “décor” da compa- 
nhia) do “plasticismo" de Mias- 
sine, com o criterio das massas 
e das córes em movimento. 

Nesse caso, não consideramos 
feliz o "ballet". A musica com- 
pilada de Chopin, embora a 
estylização choreographica de 
Staats, com Jabulismo, tronico 
c sentimental, dá ao preoceu- 
pado jogo de formas e de córes 
multa proximidade com o puro 
“divertissement". Com o pre- 
juizo ainda de não ser evitada 
a pausa “anti-ballet”, digamos, 
que obriga aos arranjos de atti- 
tudes irritantemente passadis- 
tas, velhos. 

Além disso a orchestra estava 
lamentavel, sobretudo à direi- 
ta, o que agpravava a insegu- 
rança dos “ensembles”, então 
deploraveis, e justamente quan- 
do mais se precisavam deles. 
De tal fórma que a "Noite de 
festa”, ao Jim, deu-nos apenas 
dois solos de Nemtchinova e 
um de Wiltzac. bons. 


O acto de "“diverlissements" 
destacou-se com Lissanewlitch, 
na dansa turca, de Minkous; 
com Zwercll e Lucie Beaudter, 
na Dansa chineza, de Tchalko- 
mwstey. 

Nemtchinova dansou “Le 
Cygne”, de Saint-Saens, Prefe- 
rimos a “étoile" admiravel nas 
peças modernas e, mais, no 
“ballet”, propriamente. Além 
disso ella teve contra ella a mu- 
stca. O piano, muito alto, pa- 
recla ser acompanhado pelo 
celo... Os dois inseguros. A 
grande “fermata”, muito antes 
da bailarina terminar, já havia 








Rua Sete de Setembro 


= 


CSS SS SS 


da "Tró-ló-lá”, para o "Sar 
mento”, do Bummos Aires 


Ha pouco, quando aqui esteve, 
Jardel Jercolis, o Infattgavel 
-animador” da “Tro-ló-la”, que 
tanto exito vem obtendo em 
Nuenos Alres, fslou-nos, em en 
trevista sobre à reorganização 
de seu elenco e sobre o que im» 


Jardel Jercolis 


mediatamente da fazer, oc 
cupando o “Sarmiento”, o mes 
lhor theatro portenho para re- 
vista, 

Agora. 
de Buenos Aires, 
sobre o assumpto, 

Assim é que ficamos sabendo 
que estava marcada para pri- 
melro deste mez a estréa do 
conjunto brasileiro, naquelle 
theatro, ao qual se 
ram alguns elementos argenti- 
nos, para apresentação de qua- 
dros locues. 


A collaboração do scenogra- 
pho Jayme Silva, por sua vez é 
registrada auspiclosamente, fa- 
zendo-se referencias nos scena- 
rios que elle forneceu a Voltorra 
e Velasco. 

Quanto ao elenco, ficou cons 
tituldo da seguinte maneira: 

Direcção Jardel Jercolis; 
“vedettes” Tala Ferreira e All 
cla Vignoll; “soubrettes”, Lodia 
Silva, Celia Zenatti e Katty 
Devernalte; primeira bailarina 
classica, Vyndya; primeira bal- 
Jarina fantasista, Dóra del 
Monte; folklorista, actor e bal- 
Jarino typico, Francisco Alves: 
“chansonnier" e actor, Luiz 
Barreira; choreographo, Nícolas 
Mizin; bailarino burlesco, Ran- 
dall de Chocolate; primeiros ac- 
tores comicos, Hector Calcagno 
e Leopoldo Prata; actores, Juan 
Carrara, Salvador Ferrer e Eu- 
genlo Madronal, 

Completam esse elenco vinte 
giris ce a “Syncopated Tro-ló-ló 
Jazz-Orchestre”, composta de 
quatorze professores ce que ac- 
tuará sob a direcção dos maes- 
tros Verdi de Carvalho e Jardel 
Jercolis. 

As revistas do cartaz de es- 
tréa são “Guanabara” e “Não 
sei si você me entende”, 


e 
e 


noticias 
informando 


chegum-nos 


matado o cysne,.. Um horror, 
As linhas sobrias e exactas de 
Nemtchinova por certo não 
agradaram aos admiradores da 
interpretação decorativa de 
Ana Pavlowa. 

Zwerelf e Marra repetiram, 
a pedido, “Humoresque", de 
Tchaikowsky: tambem foram 
victimas da orchestra descom- 
passada numa peça que é só ry- 
thmo, como esta. E nem fale- 
mos da “Czardas” de Brahms. 
sacrifício inominavel, deante 
do absoluto descontrole de 
acompanhamento, imposto a 
Wiltzac e Ludnilla Schollar. — 
EDMUNDO LYS, 


N. da R. — Não publicado 
hontem “ por falta de espaço. 
Registre-se que fot este o ultl 
mo cspectaculo dos ballados 
Staats, cujas recitas desde 
hontem Jloaram suspensas. 








esa 


Para adquirir um bom piano ou pianola 
procure uma casa onde v. s, encontre 
grande stock para assim poder escolher. 


À Casa Steck 


Possue um salão com variado sortimen- 
to de pianos e pianoias de todos 


»K e DUO-ART 


30 MEZES “E PRAZO 


mem 


Como está organizado 0 olenco 
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MUSICA 


Concerto symphonico, no lhgatro 
Municipal 


Mats um concerto popular de 
Programma variado e interes 
sante, jof realizado pela nossa 
orehestra spmphonica no Theg- 
tro Municipal, tendo como rê- 
gente o maestro Francisco Hra- 


vo. 

Duas peças do programma nos 
eram desconhecidas: A "Sym- 
phonia da Opera” “O Vagabun- 
do” de H, de Mesquita, peça de 
molde antigo porém muito inge 
píreda e “Visões” de Francisco 
Prego, cufa orchestração — 46 
pu. Cord é muito bem 
idealizado e de ejteito magnift 
co. Essa composição de Fran» 
etsco Nroga divide-se em tres 
portes: “Visão Terreno”, “Vi. 
ado Aerea” e “Visdo Celeste”, 

Confessamos, muito sinceras 
mente, que tivemos lindas pt- 
s0es co ourirmos o desenrolar 
dos themas musicaes de que se 
utilizou o autor para bem tro- 
dusir pelos sons as suas fanta- 
stas de artista sonhador. 

Mais duas foram as peças 


muito opplaudidas pelo resue 
mido bilico que frequenta os 
com ow da nossa Sociedade 


Sumponica: “O final da ser- 
ta symphonia” (Palhetico) de 
Tschalkorsky e o “Outomno” 


(Ballado das Estações) de Gla- | 


sounoiw. Ambas belas e cheios 
de emotividades 

Encerrava o programma a 
symphonta da opera “Fosca”, 
um dos trabalhos que menos 
apreciamos do nosso mortal 
Carlos Gomes. 

Como, mais ou menos, sem» 
pre succede, neste concerto no- 
fava-se tambem o desanimo 
reinante entre os nossos pro- 
fessores de orchestra. Real- 
mente, o publico com o seu 
gosto desvirtuado pelo cinema 
e pelo violão, deira em aban- 
dono, quast absoluto, a princi- 
pal orchestra symphonica que 
possue esta grande terra de 
Santa Cruz, que Deus haja sob 


incorpora-| a sua omnipotente guarda. 


ANTONIETTA DE SOUZA 


À PRIMEIRA DE “PAYSANDU! 
3-3 1, HONTEM NO 
ELDORADO 


A Moderna Companhia de Co- 
modia-Pilm representou hontem, 
no Eldorado, mais uma peça em 
“primeira”: “Paysandu! 3.91" 
comedia em 1 acto dividida em 
prologo, 2 quadros e cortinas, ori- 
gtnal de Lulz Iglesias, 

A peça é Interessante, Propor- 
clona momentos  agradavels a 
ucm a assiste, E' viva e bem 
lalogada. Am suns sconas estão 
coordenadas com habilidade, Pa- 
ra um espectaculo de alguns mi- 
nutos, como são os da Moderna 
Companhia Comedia-Pilm, 
“Paysandu' 3-3..." preenche com 
brilho os seus fins. E Luiz Tele- 
sing está de parabens; estão tam- 
bem de parabens Arthur de Oii. 
velra e Olavo de Barros. os dire- 
clores do elenco, daquelie pequent- 
no elenco, composto ds elementos 
verdadeiramente de valor no novo 
theatro. 

Está de parabens por que o es- 
pectaculo agradou. mas elles não 
devem estar satisfeitos deante da 





concorrencia que fol diminuta, In- 
significante mesmo, 


Doloroso desastre num cinema 
russo — Dezosete crianças 
mortas e quatore gravemente 


queimadas 


MOSCOU, 7 (H,) — Chegou ho- 
Je aqui u noticia de que hontem 
de tarde se declarou violento in- 
condio num cinema de Astrukka 
na occaslão em que se exhibia um 
film para crianças. A informação 
accrescenta que morreram carbo- 
nizadas dezete crianças e quator- 
ze receberam queimaduras graves. 


Na Central do Brasil 


Suspenso o trafego de diversas 
estradas — Fol suspenso até se- 
gunda ordem o trafego em geral 
para as estradas de além Itararé, 
Rêdo de Vinção Paraná Sta, Ca- 
tharina e Vinção Ferrea Rio 
Grande do Sul, 

Autorizado a requisitar — O mi- 
nistro dn Vinção autorizou no en- 
genheiro Lincoln Ferzl, da Réde 
de Viação Sul Mineira, a requi- 
sitar transportes, passagens e & 
transmitthr Lelegrammas, 

Salvo conducto para viajar a 
partir de hoje — A partir de hoje 
só poderá embarcar para o inte- 
rior quem estiver munido de sal- 
vo conducto da policia, 

Engenheiros da Inspectoria das 
Estradas que podem requisitar — 
Os engenheiros da Inspectorla dns 
Estradas, Costa Ribeiro, Walter 
Ribeiro da Luz e Adolpho More!- 
rn, podem requisitar, de ordem do 
Ministerio da Viação, transportes, 
passagens e transmissão de tele- 
grammas, 

Passagens por conta do governo 
— A agencia Pedro II, forneceu 
hontem, mediante requisição de 
diversos ministerios e repartições 
publicas, 62 passagens na Iimpor- 
Lancia de 2:5548100, 


RAPTO EM S, GONÇALO 


A! policia da 1º região flumi- 
nense queixou-se Avelino Alves de 
Araujo, residente em Rio d'Ouro, 
em 8. Gonçalo, de que uma sua 
filha, de menor idade, fôra rapta- 
da pelo individuo Osorio Fernan- 
des, casado e separado da mulher. 
Na sus queixa Avelino declarou 
estar o casal residindo em Nicthe- 
“e na Fonseca, 





Um “metteur-en-scêne' 
brasileiro, 












em Paris 








Alberto Cavalcanti fez uM|- de que um direcsor de acena 
nome em Parts, dirigindo (lime. | de cinema se oceupo tambem de 


Agora, o notavel cmetteur-en- 


mise-ensseêne no theao, De 


seêne” está ertando um nome DO juma e outra expressão drama- 


thestro, Vol elle quem pos em 
mena a famoss da ouira 
estação pa nãe, “Jullette, ou 


la Clé des songes”, de Oeorges 


“enquéticur” do “boul'” 
falou a Cavalcanti, esse moço 
cujas notícias vêm lá de longe 
para o nosso orgulho melhor e 










Num ensaio de “ Juliette”: Mile. Falconetti com um 


actor do “Avenue 


: 40 fundo. Georges Neveux, autor 


da peça: de pé, em camisa, Alberto Cavalcanti, diri- 
gindo a rpresentação 


eis o que ficou dessa entre- 
vista 

"Elle é doce e cortez, o que 0 
distingue “a priori” de muita 
gente de cinema. E' fino e cul- 
to, O que o distingue de muita 
gente de theatro. Encontro-o 
sobre o proscenlo do Theatre de 
L'Avenue, onde se ensaia “Ju- 
lette”, de Georges Neveux, 

— Por que se espanta - diz- 
me elle alguns Instantes depois 


ANNEXO 


- 





tica o trabalho tem pequena 
diferença. Certamente, no cl- 
nema, estamos habituados a 


“tourner” um film, momento 
por momento, Dirige-se o movi- 
mento de uma seemma durmnte 
tres minutos, depois se reco- 
meça até que ella esteja “au 
point”. O unico laço que ella 
guarda com o film inteiro não 
existe senão no espirito do 





Nesta luxuosa : :pendencia do 


PALACE HOTEL 


composta de 60 quartcs com banheiro 

particular, os hospedes por preços mo- 

dicos, encontram o mesmo serviço 
existente nos grandes 


Hoteis Falace 


- | VARIAS NOTI 


Amuexo do Palace [Hole 


eai 


CIAS 


Amanhã veslisa-se, És 17 hovaa 
no Lya o concerto em beneficio 
das crinngas pobres da |* esmola 
entao do 20º disfricia a cargo da 
protese  Heomorina dos Bantos 
Pimesstel 

— À extracção da grande tom 
jota da Cass dos Ariiitãe qea- 
paia satbado ultima 4 do comem 





te em E Panto, deu o sesnints 
resultado: 1º qrésnio 453.108; É 
960.9) 3º, FTD ASI 4, EIS 


be, 14.047, 6º, ADO 4017 7º, DES 3! 
E SOM 13 0 477 GS 10", TH ML 
He, DST 17 CD IM, Timmve 
ginda nove premios de comentação 
relogio de michel pura todos qu 
tdihetes tegrminados em 108 

-— O Meguilslica emunta depois de 
manhã o ses cartas levando dé 
seena pela primeira ver, aoul me» 
ita & revista “A Nambela”, de 
Le d'Aquino, Alberto Tariuus + 
Xavier de Maralhães 

- O Circo Olimecha está traba 
tando pa qua Jardim Nolanico 

-— No Trianhos o Companhias 
Mesquitinha, apresenta degols da 
amanhã, em primeira. a peça “O 
Casquinha”, comedia crisinal de 
Antormio Pora e Antonio Estrenors 
tres actos edentados À sora bras 


— — — — 








emetteur-en-soêne”; é tudo In- 


theatro, pelo contrario, 
somos obrigados a cuidar do to- 
tal a todo momento. E' um todo 
que é preciso fundir immedinta- 
mente e de um só golpe, Mas. 
aparte essa reserva, por quo me 
sentiria desorientado? Não va 
suppor que estou aqui para ap- 
plicar à mise-en-seéne theatral 
processos especificamente cine- 
matographicos. Crelo que exts- 
tem duas especies de “melteur- 
Hen-scéne”: os que se clngem so- 
bretudo ao espírito de uma 
obra, que procuram revelal-o; e 
aqueles para os quaes uma peca 
não é senão o pretexto para 
abuso de descobertas «e proces- 
sos technicos. Uma obra possue 
um estylo. E' necessario reve- 
velal-o.* 

Ahi está uma pequena lição 
de mise-en-scêne talvez bem 
ul nos nossos directores e so- 
bretudo apreciavel, por vir de 
Alberto Cavalcanti 
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tarde. 
MARCOS ANDRE' 


INTES | 





ANNIV! 


Fazem +; 
As sas, t 

lhães M 

Fortes Le: . t 
Valentin, Re 
Annita ht Cas) 
menta «e s* 
de Sour tê 

Bush Varcit mas | 
Custro. ! 

-— As senhoritos Maria O toe | 
neiro, Marina Fraocisso Susios 
Paquita Monteiro de Burros, Clos 
tildo de Bouza Robciro, Muria ce 
Lourdes Albuquerque, Ecloisa Li- 
ma, Carlola do Nascimento, Maria 
Ferreira Corréa Netto c leiloisa 
Lima. 

— Os srs. João Maria Lacerda, 
Hamilton Barata, Pedro Silveira 
de Almeida. Antonio Castro Sal- 
danha,  commendador Antonio 
Francisco da Rosa, coroncl Za- 





ymnastico 
charias Percira dos Santos, Ma- Eco cine-dansanto, é des 19 4 1 
ora, 


noel Augusto Porto Alegro, Alber- 


! REPRESENTANTE! 
Victor de Carvalh. 
RUA BENEDICTINOS 1h 
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“CAMARGO 


SAMENTOS 
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El SEEREs 


mero de presentes. 


nal feijoada À 


“tos variados. 


Calor ? 


“Geladeiras Duarte” 
as preferidas 


: 
2 


jovens mubentes foram muito cum- 
primen recebendo grande nu- 


ANTIGO RESTAURANTE 
RUA DOS OURIVES N, 37 

TELEPHONE: 3-3407 
Amanhã, o almoço; — Colos- 


Campestre. — 
Cordelrinho e! arroz — Pelxa- 
“as em pancilinhas á Campes- 
re. — Bacalhau assado 
brasas. — No Jantar, sempre 


nas 












NASCIMENTOS 


Osr. ca sra. Euclydes do Mat- 


tos participam o nascimento de 
llhinha Zara, 


sua 1 


— Maria Carlota é o nome que 


vas receber na pia 


baptismal a 11- 


lha do sr, e da sra, João Bonres 


FESTAS 


Babbado, dia 11, haverá no Club 


(e) 


& 
MENDES" 


O MELHOR E O 


BEBAM CAFE GLOBO 


MAIS SABOROSO 





re 


A” VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS DESTA 
CAPITAL E EM TODOS 08 ESTADOS 
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Delmiro Rodrigues & [. 


ESTABELECIDOS EM 1870 
Importadores de carvão 


de pedra de todas as 
qualidades 


ESCRIPTORIOS: 
Avenida Rio Branco 47 


|º andar 
Telephones: 4-0106 e 4-3604 
DEPoOsSITOS 


Praia do Caju” 68 e 
Ilha da Pombeba 


Telepbones;: 8-0340 e 5-0197 
CAIXA POSTAL 753 — End. 
TEI, "BELMIRO” 
RIO DE JANEIRO 





COMO SE FAZ ECONOMIA NA 
COMPANHIA DE PORTOS 
Poupando os grandes e punindo 

Os pequenos 


Por medida de economia, a Su- 
perintendencia ds 


propoz a re- 
ducção dos ordenados dos sub-fn- 
spectores e fleis, que são de 1:500$ 
e 800$, sendo que os primeiros re- 
| sebem uma gratificação trimes- 
| tral de 1:000$000, ficando azsim os 
| seus ordenados elevados a 1:800$ 
[o e 


Não concordaram os sub-inspe- 
| ctores com o alvitre e propuzeram 
& diminuição dos trabalhadores 
dos armazeêns, em numero Já in- 
sufficlente para o serviço e a dis- 
pensa de pequenos funciconarios 
com menos de 5 annos de serviços. 

A medida propostas desgostou os 
pequenos servidores da Companhia 
que lebram a nttitudo das Docas 
de Santos, reduzindo apenas os al- 
tis salarios e poupando os funceio- 
narios humildes, 


Acceitando o nlvitre proposto, & 
Companhia B. de Portos, dispen- 
Sou numerosos trabalhadores e 
conferentes, cujas familins soffre- 
rão as consequencias da medida 
aecelta contra a vontade dos sub- 

tores Reis e Lacerda. 


Varios desses chefes de família, 


agora desempregados: appeliam 
para que o sr. Henry Deport evite 


AR execução da medida lembrada 


pelos sub-inspectores. 
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das 20 às 3905 — Conse- 
medico-dentarios pelo doutor 
das 2015 às 2045 — 




















CALÇADO “DADO” 
E' o expoente maximo dos 
preços minimos 


A mais barateira do Brasil 





30 — Ultra modernissimos e fl- 
nos sapatos em superior e 
fina pellica envernizada preta com 
linda fivelia da mesma pellica, 
forrados de pellica branca salto 
MEXICANO, proprios para moci- 
nhas do ns. 33 n 40, 
32$7 O mesmo modelo em fina 
o superior pellica, côr bége, 
côr marron e em béje ar- 
tigo muito chlo e de superior 
qualidade, proprios para passclos 
e lindas tollettos, tambem saito 
MEXICANO, para mocinhas do 
numeros 33 a 40, 


309000 RIGOR DA MODA 


Lindos e modernissimos sapatos 
em fina pellica envernizada preta, 
com lindo debrum de couro ma- 
gls e lindo laço, tambem debrua- 
do, proprios para mocinhas, por 
sor saito mexicano, 


Ds ns. 32 a 40 
828000 — O mesmo modelo e 


tambem com o mesmo salto, po- 
rém em pellica béjo ou marron. 





288000 — Ultra-modernissimos 
e finos sapatos em fina qo supo- 
rlor pellica envernizada, preta, 
forrndos de pollica cinza, salto 
Cavalier, mexlicnno, de na. 32 a 40. 

Porta 24500 em par. 





Lindas nipercatas do pellica en= 
vernizada preta, com linda faixa 
de naco cinza estampado, ultima 


novidnde 
De ns. 24 a 20,,....... 98000 
Do na. 27 4 83.,..css..» 108500 
De na. 39 n 40,,,....0. 128000 


PORTE 19500 em par 
CATALOGOS GRATIS, PEDIDOS 


JULIO DE SOUZA 


AVENIDA PASSOS N. 120 
Rio — Telephone 4-4424 


Para impureza do sangue 
ELIXIR DE NOCIRIRA 3 
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» » festivo com 
Vicioria recebido masa cidada, no, prosime | 
rem Mao ey D. Seb rerY ga E pa e 
cortina ato Nesta ae Pe" na ullima quina-ieira de 1: 
milagres dA AL, Vire = e varios hotioso da horaa na Cathedral Metroçuáita 
o e TS em que pegará Boa |, do 
, tam 
todas as com, comina- | En ia afim do” farias”; 
een mano refe nhão dos Tieta: mo dia 30, Po | emo da portaria. 
da 8 Burepa, ns mess licenção de Bus Eminencia ROS Mo | aaredado do 8, Vicente de Pau. 
conquistas aié à cidade eterna. nhores arceblmpos. Dispos cado |, Tm eunem so hoje, as meguis: 
Mo de Bolão TI sub oo do hom= tas conferencia banse pos A 
varias Banto Antonio w 
naçóes q e lira, sequindo-s a visita do Bua CV 
dr, or de a pao veria) tra aa ato do, nação (0a | cu Benhora da Conceição 
ne mar uma poderosa frota ras, na Matrtf da Candelaria; dia (once! santo Rita ds 839 Pe. 
para reunir nos seus dominios ||23, concerto. &s 16 horas, no 5. | ram na Matria; Divino Esptriso 
à peninenio Maliana. tuto Nacional de Musica; dia 7! manto, ds 19,30 horas na Matris 
irelanto, os chrisiãos pos. |]freta das cana a utierecido a | Maria Auxiliadora, fa 19 horas. 1: 
Ta pobres; dia 25, banqueta no Dar) longaga. da 78:30 horn, na his 
Hamaraty, O Pelo | pri da Las; 8. João de Deus, à 
Ministro do dia 27. 006138 horas, na Matris de Lource: 
ão, solemno da Confederação Ca |? POLI Dama da 19:30 ho. 
tholica, na Cathedral, em for | ras na Matris; Hanto Ignácio c- 
larão o dr. Matra de 0 4 iLovoia, às 19,30 horas, na caps. 
Stella de Paro. ja em Marechal Hermes; Nocss 
A" tarde, festa de vamnas | Senhora das Graças, ás 19,30 ho- 
cancia das unidades rivaes não TA Eee ro ma Matrta do Madureira, — 
ligaram menor apreço bquelles tAne Lesia . 
ave vinham animados de mais || Eminencia na Matriz do BanVAn- | mandado da Virgem Martyr Bart: 
santo ardor. Commandava | || DO CSS Cc mcerdota). | Litia, fará rezar amantá, ds 
frota eltomana AU Pachá que |) CE A A O encerrar | NOTAS, na ma lgreja, missa no 41. 
esperou confiante no sem a seesão, marcou o proximo dia 18 | tar de N. 8. navegantes, em 
Agron ill pri er ar ri da 16. horas, para nora reu-| louvor de ma excelaa tra, 
tes os marinheiros da Santa Só a 
focado via | it 4, 8, et per ae] AVISOS FUNEBRES 
o vento que lhes era dentavora- |) frir do 85. “sodo Baptista da ta-| JOSE! FRANCISCO DA 
udou q reunião Senhoras 
de tres horas de ogo os turcos pós, à E das ed T 
Eee Page mera canina Igreja da Ordem 3º de N. 5. do raLinOmDO "RM PORTUGAL, 
capitanea. Então o chefe chris- Roberto da Costa 
da die do heinimids | PUBLICAÇÕES | “o qse Misc 
O pa o o a Mio cds || AUTOMOVEL CLUB — Comme-| * mais pessoas de sua famitso 
frampho da esquadra de Nos- do 3º Con- ve core nd era a triste 
sa Senhora, e convicto do gran- de Turismo, de seu que- 
de milagre, instituiu esta festa + orgão official do Pae. sogro, avô e cunhaco 
debaixo do nome de N, 5, da como res cia fo e Pr ter da A, 
amigos a assistir & missa de sett- 
mo dia que mandam rezar, ama- 
8 19 Do altar-mór da igreja 
prt gil Gloria (largo do Ma- 
chado), w 
agradecem à todas as pessoas que 
comparecerem a este acto de rei! 
gião, 4 
MANUEL GONÇALVES 
CANCELLA 













TR CIDADE 8. E. O CARDEAL | DO QUE S4 qultam moradoras 


OS age da mia Pinto Martins 


ro im Bi Os moradores da. rua. Pinto Mar: 


—— Banto 50, 
E, 20,130, bon 8. Bento “x meterto Coláre o ue 
ea o, Antonio, Às 6.7 e t S0US PAPENTOS Ok (gos. para 
Cota 8 Poda de ds horas: | UMA RUA DE SANTA THEREZA do. seu Queido é saúdcop agro E 
Pa A da ordem do reto sro | ENFESTADA PELAS COBRAS pobres db nbs 
te, às UV 
| Paula 


Antecipam seus agradecimentos. 


BILVINA THEREZA 
ALVES 





Alfredo José Alves e fami- 


GIFFONI 


Especialidades macionnes e es 
frangeiras a preços mínimos. 


RUA 1º DE MARÇO, 17 


Approvado o concurso realizado 
na administração postal da Ri- 
belrão Proto 


Tendo sido observadas todas as 
formalidades legaes, resolveu hoje 
& Directoria Geral dos Correios ap- 
provar o concurso carteiros |... = 
ultimamente effectuado na Admi- 
nistração de Ribeirão Preto, 


Restabelecido o funcclonamento 
da uma agencia postal no Esta- 
do de São Paulo 


O director geral dos Correios, dr. 


à rua Mariz e Barros, confessando: 
«0 desde já sinzzramente gratos. 
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AMARELLAO 
EM sO | To 
dera bre de | PERODIO 


PMAR 
clonamento da Agencia do Correio - 


INDUSTRIAL 
CAMARGO 
da estação de Loreto, no Estado de 
8. Paulo, 


NAS BÔas . 
DHARMACIAS “E 
DROGARIAS 
DO BRASIL 





Para altender ao serviço de con- 
duoção de malas postas ho) 
Estado de São Paulo | 


Para attender so serviço de con-= 
ducção de malas, concedeu hoje, O 
director geral o auxilio de 308000 
mensaes so agente do Correio de 
Passaquerra, no Estado de Bão 


Paulo, 
CHENOPoDIo 


PEER eq 


ASSOCIAÇÕES 


SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGIA — Realita-se, hoje, &s | x 
20.30 horas, q sessão ordinaria | FME 
desta sociedade, sendo a seguinte | RIR 
B ice do dia; k 
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Valor disgnostico da f 
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Uma vista de olhos 
pela natação mundial 





VEL PARA OS TAPETES 


f 

Incididamento os dislinctos di- 
reclores do Vasco da Gama . 
te que andam sentindo os reflevos 
do estado de enfraquecimento do 
team do sem club, 

As viciorias nos campos de Inta, 
essas ellos não n'a têm consegui- 
da, motivos sobejamente cos 
nhecidos, Mas, a cada derrota, 
, um protesto transitando pí- 
la Amea, com o objectivo de ten- 
tar, embora Inocuamente, que lhe 
não fujam da tabela es pontos 
que sé podem satisfazer quando 
oblidos à eusta de uma superiort- 
dade de forças, 

Com o Flamengo, o outro dia. 
aconteceu o mesmo. O segundo 
quadro eruzmaliino foi vencido ni- 
tidamente - pelo rubro-negro; o 
Vamo, porém, não hesitou e tratou 
de arranjar um protesto capar de 
Urar do club da camisa encarnada 
e preta. aqueila victoria que lhe 
dera e score absoluto de cinco pon- 
tos contra tres, 


A luminosa justificação do pares 
cer do dr Afranio Costa, não ser= 
viu, de advertencia ao nos 
so club campeão, Assim, novo re- 
curso está sendo Intentado agora, 
desta vez pera tirar mo Syrio os 2 
pontos do jogo que elle conseguiu 
na celebre partida do dia 25 do 
mrz findo, 


O molivo é ler sido Incluldo A- 
prígio, do Syrio, o qual, embora re- 
sidindo mesta capital. exerce Inno- 
córs de trabalho em uma reparii- 
áço publka do Estado do Rin, 

A simples idéa do recurso, Já é 
sobejamente  antipathica; nem 
mesmo as palavras do sr, Raul 
Campos. digno presidente vascal- 
no, podem ter n propriedade de 
modificar o mspeclo do caso, As 
razões da anormalidade do jogo 
foram, olficialmente divididas en- 
tre ambos os contendores, Pela 
Amea, punidos no mesmo grão, 
Fausto, do Vaso e Loló, do Sy- 
rio. Pela policia, “querendo” des- 
cobrir que Fausto e Brilhante ha- 


DA AMEA., 


raram alguns directores do Syria 
presentes À referida sessão e pros 
puseram (me Coliocada uma pes 
dra sobre o rumerosa cao. 















Sr. Raul Campos, pre- 
sidente do Vasco da Gama 
ra, a pedra ficou solla e já se vae 
tentando farel-s allulr de logar... 

Aprígio, ao que sabemos, é ven- 


viam sido agegressores de elemen- 
tos do Syrio e Almeida e de Molla, 


yr 


Fernando Gludicelit e um dos melhores center-halves do 
Rio de Janeiro, Mas não é apenas o center-half, E' o Jootballer 
completo que já foi optimo jull-back, excellonte meta direita e 
que no seleccionado brasileiro que disputou a “Copa do Mundo” 
teve brilhante actuação no posto de half esquerdo, Além das 
grandes qualidades como footballer Fernando é o gentleman 
que sabe irradiar sympathias. 

Na redacção do DIARIO DA NOITE, Fernando conta com 
muitos amigos sinceros. Um dia antes daquelle em que comme- 
moramos a passagem do nosso primeiro anno de existencia, 
Fernando veiu trazer-nos o seu abraço de felicitações junta- 
mente com as palavras muito desvanecedoras que escrever e 
que agradecemos: 

“Considero a secção sportiva do DIARIO DA NOITE como 
uma das melhores da imprensa carioca, Intelligentemente di- 
rigida por Antenor Magalhães que tem como auxiliares Raul 
Bruce, Carlos Alberto e Gerson Bandeira e contando ainda com 
a valiosa colaboração do notavel caricaturista Andrés Guevara, 
a sccção sportiva deste sympathico vespertino notabilizou-se 
desde logo pela jJeição brilhante e totalmente inedita que os seus 
redactores souberam imprimir-lhe no afan de corresponder às 
geraes preferencias com que o público carioca o distinguiu desde 
os seus prímeiros numeros. Prevalecendo-me da opportunidade, 
apresento ao DIARIO DA NOITE as minhas calorosas felicita- 
ções pela passagem do seu primeiro anniversario e os melhores 
votos de prosperidade e longa existencia, — FERNANDO 
GIUDICELLI". 


PELA LEFADERANÇA UNICA BATER-SE-ÃO 
OS PONTEIROS DA TABELLA 














Num encontro que por certo 
terá empolgante, o Botafogo e 
» America disputarão domingo 
proximo a primazia na tabella 
do campeonato, 

O gremio da rua General Se- 
veriano, vinha até domingo ul- 
timo á frente dos concurrentes 
no titulo maximo, perseguido de 
perto, a principio pelo Vasco da 
Gama e America, nessa ordem, 
Com a derrota dos vascainos 
pelo Syrlo e com o empate de 
domingo ultimo com o S. Chrls- 
tovão, a turma cruzmaltina ce- 
deu o posto avançado de perse- 
guidor dos botnfoguenses aos 
americanos, que se viram do- 
mingo ultimo, com o Insucces- 
so da esquadra do Botafogo, 
collocados em Igualdade de con- 
dições com ella, 

Essa luta terá todas as cara- 
cteristicas dos grandes embates, 
não só pela influencia decisiva 
que trará para a collocação dos 
“leaders” da tabella, como, 
tambem, pelo valor dos quadros 
que vão medir forças, 

Na eleven do Botafogo, astros 
os mails consagrados no football 
carioca, como Carlos Leite, Nilo 
e Benedicto, compõem o seu pos 
der offensivo e defensivo ao la- 
do de elementos como Paulinho, 
Martim, Pamplona e outros. 

No team americano brilham 
ds cracks Joel, Hildegardo, Pen- 
naforte e Oswaldinho, guxilia- 
dos eficazmente pelos demais 
komponentes que são playere 


adextrados e que formam uma 
esquadra cohesa. 

Os dois quadros possuem for- 
ças equivalentes e deverão pisar 
o gramado chelos de fé e en- 
thusiasmo na victoria, devendo 
exhibir um football aprimorado. 

As jogadas deverão ser orlen- 
tadas por uma technica apre- 
ciavel, o que dará nao embate um 
cunho das grandes lutas, 

Assim, salvo uma indisposl- 

Ro momentanea num dos com- 
ates, ou em ambos, o que é ex- 
plicavel, a peleja deverá ser re- 
nhidissima, 

O score, por certo, será aper- 
tado, decidindo-se a luta por 
vantagem minima, 

Uma luta onde os prognost!- 
cos têm que ser feito muito 
divididos e com vantagem mi- 
nima para cade um dos litigan- 
tes, sem duvida será linda e di- 
gna de ser apreciada. 

Quem vencerá? — America? 
— Botafogo? 


AUTOMOBILISMO 


Informa-nos a The Dunlop Pneu- 
matio Tyre Co. (8. A,) Ltd. que o 
apparelho no qual Costes e Bellonte 
estabeleceram o record para o-vão 
de Paris a Nova York era um bi- 
pleno “Breguet” (Typo 19) com 
motor “Hispano Buisso” de 650 H. 
P, equipado com pneus e camaras 
“Dunlop”, para seroplano de «.. 
100x225. 

O peso do apparelho era de 7,300 
era incluindo 5.570 litros de ga- 
solina, 


Jogador do Vasco, 


Segundo estamos 
prestígiosos membros da directo- 


ria do Vasco da Gama, durante 


uma sessão de theatro, nesta eapl- 
tal, ultimamente realizada, procu- 


informados, 


dedor á commissão, de varias ca- 
sas commerciaes desta capital. 
Dahl, estar reservado ao Vasco 
mais um “parecer” luminoso do 
dr, Afranio Costa, fixando as re- 
gras gernes indicadoras do melo 
mais razoavel de serem conquis- 
tados pontos nas fabeliss dos cam- 
peonatos., 





BENEDICTO E OCTACILIO VIERAM CUM: 
PRIMENTAR O “DIARIO DA NOITE” 





Os sportmen cariocas têm st- 
do de um requinte de gentileza 
para com o DIARIO DA NOITE, 
Jazendo-nos demonstrações de 
apreço a que somos muito gra- 
tos. 

Benedicto e Octacilio, que for- 









CNN ama, 


9ctacílio e Benedicto na nossa redacção 


mam a pujante parelha de ba- 
cks do Botafogo, não deixaram 
passar a opportunidade da 
passagem do nosso primeiro 
anniversario, sem vir trazer-nos 
os seus cumprimentos, inscre- 
vendo-se, assim, no numero dos 
nossos amigos. 


Benedicto, “o homem.orches- 
tra”, além do abraço pessoal, 
escreveu a seguinte saudação: 

“Ao DIARIO DA NOITE, o 
grande incentivador das boas 
campanhas, os meus sinceros 
applausos pelas victortas alcan- 
çadas neste brilhante primeiro 
anno de existencia e votos para 
que continue a colher tantos 
outros louros na jornada em- 
prehendida 

A" gua secção de sports, que 


tem sido tdo gentil commigo e 
que, incontestavelmente, é a 
mais bem orientada dos nossos 
diarios, os meus agradecimen-= 
tos, com os augurios para que 
se mantenha como até aqui”, 


O Ancora Alhlotico Club abateu 
0 Carvalhal F, Club 


No sabbado ultimo, realizou-se o 
encontro entre os clubs acima, sain- 
do vencedor o Ancora, embora, des- 
falcado de tres de seus bons players, 
Morgan, Flening e Eltken, que de- 
vido a motivos justificados não pu- 
deram tomar parte no encontro, 


A partida fo! bem disputada e 
8 viotoria do Ancora foi pelo score 
de 3x1, 
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Zorilla e Uranga são por certo os dois maiores nadadores da America do Sul, sendo que 

aquelle, indiscutivelmente, é sem favor o maior nadador da raça latina em todos os 

tempos. Uranga é portador de qualidades naturaes as mais extraordinarias; porém, 

nunca teve uma opportunidade de encontrar-se entre os grandes mestres, como acon- 

teceu e acontece com o seu compatriota, Se assim não fosse, talvez que elle, hoje, es- 
tivesse inscripto entre os grandes astros da nação mundial 












NÃO SERA! REALIZADO MAIS 
O CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE FOOTBALL ? 


Corria hontem a noticia de 
achar-se resolvida a Confe- 
deração Brasileira, em face da 
situação de anormalidade que 
atravessa no momento o paiz, 









desistiu da realização do seu]: 


campeonato de football, 


Elfectivamente, não será pos- 
sivel à entidade nacional fazer 
vir ao Rio ou ás sédes das zo- 
nas estaduaes as équipes repre- 
sentativas das suas varias fi- 
lindas. 


Será para lastimar a decreta- 
ção de tal providencia, cuja ef- 
fectividade revela apenas a 
prudencia de um acto pop todos 
geralmente comprehendido, 


CHEGOU O FILHO DE REVE 
D'ARMES 


Já se encontra no Rio, o potro 
Brasil, filho de HRéve d'Armas e 
Agatha. 

Brasil chegou bem, embora apre- 
sente ligeira inflammação numa das 
canellas. Colsas da viagem, O fl- 
lho de Ráve d'Armas que tem no 
Rio Grande do Bul quatro carrel- 
ras com duas viotorias e um se- 
gundo, tem aspecto agradavel e Im- 
pressionou muito bem a todos, 








O AGOEU ACERTOU, 


O treinador Aggeu de Souza está 
de parabens. 
Na semana passada, em roda de 


Aggeu de Souza 


turfmen precisou elle o tempo do 
G. P. Guanabara se a pista es- 
tivesse secca, 

— 180 — disse elle, E dahi para 


Um novo encontro Wellisch x 
Palmeira Martins 


Annuncin-se para o proximo do- 
mingo, na piscina do Fluminense 
FP. Club, entre os consagrados 
campcões de saltos ornamentaes 
Adolpho Wellisch e Herman Pal- 
meira. O primeiro é o campcho 
brasileiro e vencedor de varias 
provas importantes no estrangel- 
ro, entre as quaes alguns com- 
peonatos de França, 

Palmeira Martins é o campoão 
de São Paulo e o mnis forte com- 
petidor de Wellisch na maxima 
prova nacional, 

Assim sendo, quando se encon- 
tram esses dois saltadores, offere- 
cem elles, sempre, um espectnculo 
da maior belleza e sportividade. 


SPORT CLUB LUTZ FERRANDO 


Da direcção do S. C. Lutz Fer- 
tando recebemos uma cena ma 
qual são endereçados pos seus ele- 
mentos directores e socines, amra- 
decimentos nos auxilinres da firma 
que deu o nome no club, pelos re» 
levantes prestimos dispensados 2nt 
ço es phases da sun organiza. 


Notifica, tambem, a directoria do 
8. C. Lutz Ferrando acharem-se à 
disposição dos associados, na séde 
do club, os seguintes jogos de sa- 


lho: ping-pong, xadrez, damas eto, 
E 


CS 
menos. Ora, se o tempo offlcini da 
mais alguns quintos, varios techni- 
cos Iko menos de 189 e nesto caso 
é melhor ndoptar-se o melo ter- 
mo. Ainda mais o tempo de 189 
para menos é o que está mala do 
accordo com os tempos parolnes, 
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do Germano o 


“Germano 


Num do ultimos dias da semana passada, daqui saimos em 
busca sympathico guardião botafoguense. Não 


Fast ME. 


go Será O campeão da tem:[ 
a opinião do (Germano 





foi difficil encontral-o, Estava no ponto da turma alvi-negra. 


Germano amigo, dissemos, 


uma entrevista para uma das 


Bdições da semana do anniversario do DIARIO DA NOITE « 
,— O que, o DIARIO DA NOITE anniversariante? 


- Sim, isto mesmo, 
ee Então parabens, 
- Muito obrigado. 


- Queres então uma entrevista? 


e Claro, 


So 


RESEHE 
EE 
a 


macker o na natação de 
Iriyo está renhor de dois records 
mundiaes, “quanto Kojao con- 
serva o sei rocord dos 100 me- 


tros, 
considerações levam a 





Essas 
acreditar que so encontra em pe- 
rigo a situnção dos Estados Uni- 
dos, sendo multo provavel que & 
sua elficiencia não resista nos em» 
bates da proxima olympiada, E 





















João Cocl' 3 Netto, o festejado 
Préguinho, da linha de frente 
do club das tres córes é um dos 
mais populares fooballers do 
Rio de Janciro. 

Goza Préguinho de geraes 


Rest 


"1. 


FERA 








Mineira 


— mr e 


7:10.1940 



















Pitta 





Preguinho escrevendo seu artigo para o DIARIO DA 
NOITE 


Os jornalistas sportivos do Rio 
de Janeiro são unanimes em 
tecer-lho os maiores elogios, 
Amador ma verdadeira acce- 
pção da palavra. Prégulnho de- 
fende a bandeira do seu club 
com o maior enthusiasmo e de- 
dicação. Tem amor de facto ao 
club, sob cujo pavilhão milita 
desde os tempos de sua menl- 
nice, , 


Na manhã de sabbado ultimo, 
quando era intenso o movimen- 
to em nossa redacção recebemos 
a visita do tão festejado capi- 
tão do Fluminense, 

Préguinho vinha felicitar o 
DIARIO DA NOITE pela passa- 
gem do seu natalício, Agrade- 
cemos a suma gentileza e pedi- 
mos-lhe escrevesse duas linhas 


-para-uma das odições da nossa 


semana do anniversario, 

Préguinho não se fez de ro- 
gado e gentilmente escreveu o 
seguinte: 


“Dos Incidentes que, de uns 
tempos para cá, tanto têm con- 
corrido para o desprestigio do 
football, são principaes culpa- 


verdade, uns por partidarismo. 
outros por pusilanimidade. 

O juiz, em campo, deve Inspi- 
rar absoluta confiança aos gru- 
pos que se enfrentam. Desde 
que um delles o sinta deslizar 
da Justiça para o favoritismo, 
percebendo a traição logo es- 
morecerá, se não se lrritar, pro- 
testando com violencia contra a 


irregularidade. 
O juiz deve impor-se pelá re- 
etidão, mantendo Inflextve! - 


mente as suas decisões, ainda 
quando ameaçado e posto em 
causa para jurar falso pela 
força. 

Com Jules de duas opiniões 
— Uma em campo, outra entre 
paredes — não ha lisura pos- 
sivel, 

* O que assume a respo biLI-, 
fade de 'arbitrar um jogo põe «q 
caracter á prova — integro, me- 
recerá n confiança dos jogado- 
res e do publico e as suas sen 
tenças serão sempre amcatadas: 
timido ou VE att não passará 
de espantalho no campo, mas 
espantalho funesto por rviolador 


-J.: Luiz de Oliveira venceu Heitor 


venceu Fe: 






da justiça e compromettedor do 
sport.” 
ani es DOS 


Prometto um grande exito a re-/ O BELLO FEITO DE UM TEMAS. 





como será ella realizada em Los 
Angeles, talvez queiram os fados 
de a estrela americana se offus- 
que dentro da propria America, 


“> Infelizmente quas! nada de novo tenho a dizer. Apenas sympathias. Todos o admiram. 
ue estou satisfeito por ter vencido o Athletico Minetro por 
contagem bem expressiva que demonstrou aos distinctos foot- 


ballers mineiros que a superioridade apregoada em Bello Hori- 


dos certos Juizes que fraudam a 
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te, dos mineiros sobr , aind de longe. O PERIGO AMARELLO q RUBENS SOARES, VAE EN- 

aço E sebo o campeonato carioca? Bi a AS ; prontas do destino; emquanto gata de lb ú TA SANCHRISTOVENSE FRENTAR WALDEMAR A. | 
— .€C. É a E . 

cada vez eo animação, Abrs co nrisiasno da | noto Delo menos emquanto ap- elo, 0 er nuala Mgnificativos, por 





parece elle nmençado, crescem as | À$£ Inscripções de hoje no 
probabilidades dos japonezes, nÃo 
sendo de duvidar um possível des- 
locamento do eixo da natação 
mundial para o Imperio do Bol 
Nascente, E' o perigo.amarello que 
5e nos apresenta em uma outra 
modalidade, pondo em cheque os 
nthletas de pelle branca e de- 
monstrando, mais uma vez, 8 im- 
procedencia do decantado precon-= 
ceito das raças, erradamente esta- 
belecido pela escala da pygmenta- 
ção da epiderme, 


O surprehendente processo dos 
Japonezes é producto exclusivo do 
aperfeiçoamento technico, E' ver- 
dade que foram elles buscar ensi- 
namentos com os grandes mestres 
americanos; mas, é Igualmente in- 
contestavel que os resultados pra- 
ticos” obtidos permittem acreditar 
que a technica japoneza venha 
supperar a americana, produzindo 
um muito maior rendimento, 

O Jjaponez em geral, é de cons- 
tituíção physica bastante inferior 
Ro americano, Portanto, não ha 
que negar, se elle chegaf nos mes» 
mos resultados, isto será a con- 
sequencia exclusiva do aperfeiçoa- 
mento technico. 

A natação japoneza, "não ha 
muito, era quasi desconhecida, 
sendo admiravel a maneira por- 
que elin se vem impondo nesses 
ultimos dez annos. Pode-se mes* 
mo assegurar que, além dos Es- 
tados Unidos, não ha um outro 
paiz que possa competir com os 
japonezes, 

No momento elles já nos apre 
sentam dois recordístas mundiaes, 
como Suruta, o incomparavel es- 





j certo, o triumpho obtido pelo ten- 
cpm forces ii caiba re= | fista sanchistovense Djalma De Vi. 
Derby Club | Cen, no seu encontro com George 
gata de encerramento da tempo- |Blun, do Vasco, em disputa do cam- 
A' hora de costume serão rece- | Tads, a ser promovida pelo C. R. peonato individual instituído pela 
bidas hoje inscripções para o pro- Icarahy no dia 26 do mez que atra- Améa. 
gramma da corrida de domingo. Meyer final da estação de| Fol u tida talvez 1 
Bervirá de base a esta reunião o|- en n estação de ma partida talvez Inedita 
G. P, Condessa de Frontin remo promette revestir-so de um na historia do tennis carioca, pois 
e.o 2 grando brilhantismo, tanto mais |tendo ella início és nove horas, só 
ue, os ferindos que acabam de ser [terminou precisamente ás doze, Fo- 
ecretados pelo- governo concorre-| ram portanto 5 horas de luta, na 
rão por certo para que as guarni-i qual verificou-se o predomínio da 
Ssmniarar d se Doe bite em jcoragem e da resistencia, 
melhores condições technicas. Com q 
sara para. os ensaios, pode- ia o desenrolar da grande pe- 
rão os remadores cuidar com mais , , y 
Djalma De Vicenzl venceu bem o 


carinho do seu preparo o que re- leres 
dundará, por certo tam de malor | Primeiro set por 6x3. No segundo Po fa tomarão parte Haas revela 
brilhantismo nas disputas da regata | set perdeu por 6x2, devido prinei- : dedo o Bo A ps 
final, algumas das quaes de grande | palmente á falha do serviço. No ie oo 6 di ii nbr BENuE 
importancia, como as clássicas “Pe- |tercelro set venceu por 6x4 e ain- Ea ce Ema ar Dos Quico air 
reira Passos”, “Commandante Mi-|da o quarto por 7x5, tornando-so do a Dr Ne PPT e jrtddea 
dost” e “Julio Furtado" e as hon- jassim vencedor da partida pelo vç irado exhibição.” As 
ras do-club promotor, ecoro de 3xl. trentar 0 "gato selvagem” pois 
segundo é voz corrente, seu esta» 
do é o mais Jisongeiro possivel 


Tee meme spas A 
. a - 
“Ademais, Quirino que esteve 2% 
nossa redacção, affirmou estar « 
» optima forma, assim como, a: 


turma alvi-negra, 
E por hoje é só, conclutu o Germano num sorriso, pois tt- 
nha de seguir com um companheiro. 






NUARIO, NO PROXIMO | 
DOMINGO | 


À estréa de Jog Quirino en- | 
frentando Tavares Crespo | 


————————e—eeeeeeeeeeee 


A Madison Square Carioca, qu 
tão bons espectaculos tem propo: 
clonado no nosso publico acaba ds 
organizar um. Interessante pre- 
Eramma para o proximo sabbac: 

Desse programma, farão par 
cinco lutas; sendo ns principaes n: 






Uma carta da Empreza- Paulista | O CAMPEÃO MUNDIAL ESPERA, 
do Box Limitada, sobre Jos Qui- CALMAMENTE, « 
Hino, o proximo adyorsario de 


Tararos Crespo 


Em nossa segunda ed! de 2X 
ds setembro ultimo, n 


ista Joe Quirino cujo nome é 
Tosé Miguel e que no proximo sab- 
bado irá enfrentar Tavares Crespo, 


Acontece, porém, que, e ou=- 
tras entao que nos fez eso 

ugilista é sua chega: rmou 
+ diplomado pela Academia Pau- 
Usta de Box tada, 


Agora, entretanto, recebemos 
uma carta da Empresa Paulista, 
assignada pelo sr. Augusto Ramos, 
director de propaganda da mes- 
ma, o qual contesta ser-Joe- Qui- 
rino diplomado pela academia a 
que se RREEAM pias somente a 

& pertencido e por co 
tempo, como simples Placido vem 

Assim, pois, fica feita a rectifl- 
cação 
Paulista. 















































BASTA DE EXPERIENCIA I,,. 
Vinho do Rio Grande 


só “SAUDOSO” 


ANALYSE Nr. 10.198 
Pedidos: Phones 3-0807 e 3-1104 
R. REPUBLICA DO PERO 14-—RIO 
















veltou o tempo que comnosco o: 
teve, para dizer que entrega “ 
sorte de sua juta & clases de 
| cbauffeurs, pols na Paulicéa, tam- 
bom trabalha no volante, 

Guanto “a Tavares Crespo, co- 
mo sempre succede, está em con- 
dições do fazer um bom combat», 
pois é sabido que o boxeur lusi- 
tano é sempre um lutador decltl- 
do e Impetuoso, 

Além disso, não tem -elle des 
cildado do seu entrolnamento. ra- 








soliolteda pela Empresa 
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O campeonato Individual: da tan- 









ÃO por que deverá se exkliir 
a tylista da braçada classica e Irlye e 
nls do S, Christovão no nado de costas e grande nuú- condignamente, 
' reed o ua ein em con- A LUTA FINAL 
"As provas do campeonato indi- ções do eder entro 06 ex- No combate principal da noite 
poentes maximos da natação mun- A TADO 
vidual de tennis do B. Ohristo- URL PAR ATAL Pira Oia caberá a Rubens Sonres, mais co- 






dadores que cobrêm os cem me- 
tros em menos de um minuto, Em 
200 metros esse mesmo nadador 
tem o tempo igual ao record eu- 
ropeu de Arne Borg, Em 400 me- 
tros Sata tem um record inferior 
ao mundial de Arne Borg mas su- 
perior no olympico de Zorrilla. 

Na braçada classica Tsuruta tor- 
nou-se recordista mundial dos 200 
metros, tendo nos 100 metros um 
tempo Inferior 8/10 no mundial, 
do allemão Rademacker, Em nado 
de Costas Iriyc é o actual recor= 
dista do mundo em 200 e 400 mes 
tros. Verifica-se, assim, que os ja= 
ponezes constituem uma verda- 
delra ameaça para a natação 
mundial, e, principalmente, para 
os americanos do norte, 


AS POSSIBILIDADES DA 
EUROPA 


eres E nhecido em nosso melo pugllisti- 
E co, como q “massacrador”, en- 
frentar Waldemar Janunrio, que 
gulni a pp centementa derrotou Pltto 






“Na série B — Antonio de Souza 
Moreira venceu E. M, Brandão 
por: 2x0 (6x0, 6x0). 


Juli£o Vieira venceu Ernani 
Norberto de Souza por 2x0/ (0x7, 
6x1); L. Meirelles Filho venceu 
Rénato Leão 2x0 (1x5, 6x0); 






Rubens esteve ha pouco em 5 
Paulo, onde fez bia combates, 
vencendo todos: cinco, sendo que 
dois por espectacular knock-out, 

O estimado pugilista patrício vi- 
eltou-nos na manhã de hoje, di- 
zendo estar em excellento estaco. 
da midora hão desconheça o valor 

adversario, 
mé o, espera fazer 


luta deveras Interessante, 
ara, 













de Britto 2x1 (6x4, 5x7, 6x3); 
António Rocha venseu ' Aramis 
Murta W,.O, | 
“Ne sério O — Jacques Ebert 
h u Dario ' Teixeira 'por 2x0 
(6x4, 6x1); Luilz Teixeira venceu 
M. Gomes da Silva Filho por 2x0 
(6x4; 6x9); eHitor Teixeira Novaes 
] ] * Dupuy' por W. O. 
|" Bexta-feira proxima. pros” 
& campeonato com e part! 





Max Schmeling, o actual 
detentor do sceptro de 
campeão mundial, aguar- 
da, calmamente, que seja 
apurado seu “challenger”, 
que virá cômsigo se batêr 
4 | em disputa do cobiçado 

titulo, que representa um 








lsso, ensaia, diariamente, 
estando mesmo com seu “punch” 
bem melhorado, 

Assim, deante das ultimas Tutas 
que W, Januario tem produzi- 
do, estamos propensos a acreditar 








0 r h Um ti da interes d | Blat Moo Eno SIR 11, fremos as- 
abdto Camay:' erman, verdadeiro thesouro nas |: m flagrante da interessante partida entre cruzmaltinos e hri im Erando co: ' 
tiés Para pitetis Não são multas as vossiblliades Í di sanchristovenses, onde ap- lt a gressly : 
nr oia DDR Dotenoa ita pre ira2o pacata peseem Toqtap8 Digo, Pobi-otapio iio ap Exresslvidade do ; 


vírndo a relota., ev rÃ tormal-o maia 
! es à Ç mais 


ERP PITA 


atos 


“ts” o E" 
E A a in Sir ste A , ” 


E 













DIARIO DA NOITE 









Rego, esse veto- 


O major Ariovisto de Almeida Rego, esforçado e dedi- 
cado presidente da Federação do Remo, quando, na sua 


uo lho dizem respeito, 
s Não ha duvida que 


mesa de trabalho, escrevia as lísonjeiras palavras que 
abaixo reproduzimos 


da, são daquellas que nos en- 
chem de indisivel satisfação, 
não só pela autoridade da fonte 
de onde promanam como tam- 
bem por nos trazer um decidi- 
do apolo e grande estimulo, na 
convicção mais plena de não 
nos termos afastado uma só ll- 
nha da directriz traçada, nesse 
primeiro anno de existencia. 

Escreve para o nosso anni- 
versario esse grande sonhador 
dos sports aquaticos; 

“No curto espaço 'de um anno 
apenas, o DIARIO DA NOITE, 
pela fórma brilhante por que 


DA 
nu . 


a. 


| | p==1E 
| = 


que procuramos servir a causa 
que abraçamos, as nossas diver- 
gencias, quando surgem, servem 





» “eum v 
riem jo) q! 
DL! 


q— TIE 


pe cmo o A e 







muitas 
vezes as nossas opiniões diver- 





OOISAS DO-"QUANABARA” 
O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO ||o toca 


REMO AFFIRMA SERMOS INDISPENSA: 
VEIS AOS HOMENS DO SPORT NAUTICO 


palavras do major Artovis- | vem tratando 04 Interesses do 


tiversario. 


SA DE FRONTIN” 


dos 

atrevimentos dos nossos 
de duvidar no domingo 
não é 1) ; pr 








soluções. 


No dia, pois, em que o novel e 


Já victorloso 


ta o seu primeiro anniversario 
é justo que receba de todos nós, 
os rimas dies cit 


peridade, 


E mena é à eírida todos tamem Jocirj Qd] 
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UV ULTRA 


k died! 
Das PRA o EM pi SRU fio O ea até 
à ÁRIDO pn a Da e Da ROS LA o E Dto A AA RM sf, 
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lhe apresentava... 
trou primeiro pelo caminho que se 
occuão  00 A operar mor 
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SO PPP pa SAS SST a TE Ta LAO Dr id gs SRA TE OPA qn Po ez 





Quando a bola canta nas pontas dos dedos de Jaguaré, a 

torcida freme, geme e grita: “Ahi, Dengoso !" Quando 

a bola canta nos fundos das rédes de Jaguaré, a torcida 

treme, soluça e chora a perguntar num ai: “que é que ha 
comtigo, Babylonia !” 





E É 
É 
' 


HE 
A 
EBriss 
pioPeE 
eh 


Ê 


FERESE É 
At 
bi 


8 
E 
Ê 
s 
E 


CieoLo col dr 6 0º 
Boletim commercial 
MERCADO DE CAFE' 


O mercado caféciro, officialmente 
observou -o feriado decretado pelo 
sereno, entretanto, particularmen- 

+ foram effectundos no Centro, 
alguns negocios, os quaes attingi= 
ram a 1.141 saccas, para liquidação 
futura, á vontade do vendedor e 
comprador. 

O stock existente na presente da- 
ta nesta praça, é de 306.887 sac- 
cas, 


MERCADO DE ASSUCAR 


O movimento estatístico para este 
eh uq na data de hoje, é o se- 


6 
Entradas. 0. SAB 
Bsidas. .º, 789 

- Blok... 36.681 

MERCADO DE ALGODÃO 


Não houve entrada deste artigo, 
tendo saido 116 fardos e ficando em 
existencia 1,361 fardos. 


FOI ANAVALHADO POR UM 
DECONHECIDO EM B, RIBEIRO 


No Posto de Assistencia do 
Meyer, foi soccorrido Cantuario 


+ | Moreira do Nascimento, brasileiro, 
“| de 55 annos, casado, tunccionario 
«| da Central do Brasil, residente & 


rua da Cancella 20, Ricardo dê 
Albuquerque, que apresentava pro- 
fundo ferimento inciso na região 
occlpto-frontal, no ante-braço di- 
reito produzido por navalha, 

Cantuario, declarou que fora 
anay por um desconhecido, 
na estação de Bento Ribeiro, 


Depois de medicado retirou-se, | 


A policia do 23º distrioto ignora o 
facto, 


ESCOLA SUPERIOR DE ESTO- 
MATOLOGIA 


Resliza-so hoje ás 20,30 horas, 
na sala de Radiologia da Casa 
Hermany, á rua Gonoalves Dias 
50, primeiro andar, « mula de ra- 
diologia ministrada pelo professor 
Milton de Carvalho, Está chama- 
de 8 sexta turma para revelação. 


Pout hit 
ma dedo dd A AM a 


Tenax, Jockey A. Rosa 4049 ks, O 
Queixume, Jockey J. Salfate, 55 


RD SE .0 

Tempo: 215”, 

Movimento das apostas — 

em primeiro, , ... 2.308,2 

UDIA. enálio o da! à:29-140:4 

Odlocados . » ses sv. 120,0 
Total 5.637,09 





Ratelos: Frivolo, 904300; dupla 
com “Tuyuty, 2215000, Collocados: 
345500 e 368500. 


Movimento do pareo: 56:3765900 
Ganho por cabeça; o terceiro a 
pescozo do seguido. 





Caixa Postal 1123 


Toma som oftlto desiguaçõos | O “ORA REPLETO DE 


loitas polo delegado fiscal do 
Santa Catharina 


mento. 


CANCELAMENTO DE DIVIDAS 








Roducção de direitos para o 
material da Companhia |, Radio 
do Brasil 





Para pagamento em delegacias 
fiscaos mos Estados 


Alag Amazonas, 
Bahia, Ceará, Pará, Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro, 
Rlo Grande do Sul, Banta Catha- 
rina e 8, Paulo, 04 creditos de 
5:0008, 1:0008. 5:0008, 9:0008, réis 
4:1185, 1:1084294, 4:480$666, 4:0005, 
L:0008. 1,7358100, 21: 
Ja: 10008, 9:7085428 

para 


E 


Alagõas, 
cargo da Capitania dos Portos em 
Maceió, despezas a cargo da Ca- 
pitania dos Portos, na Bahia, Capi- 
tania dos Portos no Ceará, despe- 


qe [TAS A conta da verba 10º do Minis» 


terio da Marinha, no Pará, paga- 
mento a Oscar de Sá Rangel, Es- 
cola de Aprendizes Artífices na 
Parahyba, Escola Feminina de 
Commercio no Rio Grande do 
Norte, Benedicto Lelte Pinto, Ca- 
pltania dos Portos no Rio Grande 
do Bul, go ge À cargo do 6* Ro- 
Elmento de Artilharia Montada, 
tambem no Rio Grande do Bul, 
desperas 4 conta da verba 3º do 
Ministerio da Viação, em Banta 
Catharina, Capitanin dos Portos 
em 8. Paulo. despezas à conta da 
verba 10º da Marinha, em 8. Paulo 
e despezas a cargo do 6º Batalhão 
de Engenharia, no mesmo Estado. 


TURISTAS 








À “Gonoral Motors" tem novo 
chefe de publicidade 


commneção | Multas da Recebedoria do Dis- 
recepto- 


tricto Federal 
A ca se oh Pe- 
deral nfracções ro- 
gulâmentos as multas de 
a João Alves, Juan Ignario 
Blanco e Oliveira Let- 
te & Cia, a cada um; 403, é 
José Magalhães & , 2008, d 


ll; 508 tramis 

Leitão, Genk Fonseca dt 

Cia., Maria Mattos, Justiniano de 
Souza Rocha 


Firmas commerciass Intimadas 
a apresentar defesa 


rua Visconde do Rio A EEO n 18, 


rua Visconde de Itaúna n, 7, F. 
Feltosa & O,, 4 rua Carolina Ma- 
chado n. 554, Armando de Andra- 
de Osorio, À run Francisco Meyer 
n. 75, e Benjamin Diaz & Carva- 
lho, à rua Uruguayana n, 265, pa- 
ra, no prazo de 20 dias, nllegarem 
o que julgar a bem da sua defesa, 
sob pena de revelia, nos processos 
que tiveram por base autos de in= 
fracções instaurados naquella re- 
partição, 


—[D[ Dn 


LH. LORILEUX & CIA 








CASA FUNDADA EM 1818 EM PARIS - 


58-FILIAES E DEPOSITOS 


“Filial do Rio de Janeiro 


7 AM PEER DE MEDA 7 


(MATTOSO) 


Tintas de impressao para typographia, lithographia, OFF- 
SET, ROTOGRAVURA e mais processos, vernizes, MASSAS 
PARA ROLOS, FLANS, tecidos para rotativas e machinas Ii: | 
“ thographicas, cadarços, etc. | 
À fabrica de maior producção no mundo inteiro, fornecendo 
Os MELHORES TYPOS DE TINTAS, VERNIZES: E MASSAS, 
DIÁRIO DA NOITE é unicamente impresso com tintas 


“LORILLEUX” 









Telephone 8-2606 






















Instrucções detalha: 
das sobre o feriado 
nacional até o dia 21 


O ultimo decreto do Poder 
Executivo, concedendo feria 
do nacional alé o dia 31 do 
corrente, eriginou no com 


bre o caso dos pagamentos 
judiciarios, bancarios e eles 
“Assim sendo, o governo con 
siderando que o referido de 
ereto não esclarecia de facio 
o assumplo, resolveu baixar 
ainda hoje, detalhadas Ins 
trueções explicando clara 
' mente o seu texto, 
Foi essa a informação obti- 
da, á tarde, pelo DIARIO DA 
NUITE. nos Ministerios «da 
Justiça e da Fazenda, 


Da 

Vas sor Julgado polo Jury 

Em despacho de bolo, o juis stse 
marinos Torres pronunciou Jojo 
Monteiro e sujellou-o a julgamen- 
to perante o Tribunal do Jur, 
porque, po dia 3 de atxil do enma 
passado, maiou a tiros de revolver 
a decaida Iracema ds Lur, na es: 
“ nº. ZM da rua Nenedicio Hipo- 
vto 


Condemnado por crime “ apo- 
priação Idabila 


- Carlo Aclone em março do cor 
rente anso, recebeu em conigena- 
ção, de João Molim de Azevedo, di- 
versas aipim Do valor fue 
30900, quaes se apropriou in- 
devidamente. 

da 4º Vara 


Processado no 
Criminal foi elle, condem- 


pado & seis meses de prisão calle 
ar. 


À “PRESIDENTE SARMIENTO" 
EM GIBRALTAS 


GIBRALTAR. 7 (H,) — O navio 


die 





VACCINA CONTRA A PESTE NA 
PERSIA 


BASSORAH, 7 (H.) — O gorer- 
no revogou as disposições 
réguiamentares que obrigavam os 
viajantes procedentes da Indias e 
do Irak, a receber a vaccina con- 
tra à peste. Em compensação tor- 
nou obrigatoria a vaccinação ge- 
ral contra a varíola, 


Onde calu o aparelho pilotado 


pela aviadora Bruce 

KARACHI, 7 11,) — O avião 
em que a aviadora ingleza Bruce 
estava tentando o rald Inglaterra - 
Australia, calu nas colinas de Ko- 
himborak, a 40 kilometros so norte 
de Jask, 

Para o local seguiu já uma ex- 
pedição para soccorrer a aviadora. 


Inspecção às fortificações do 
Rheno 


PARIS, 7 (U. P) — O ministro 
da Guera, ar. Mag:not, o general 
Geygand e o general Mittelhsaus- 
ber durante todo o dio de hoje Ins= 
pecclonaram os sectores de Bitch, 
Rheno nos sectores de Bitche, ..is- 
sembourg e St o, e hontem 
Wissembourg e St rgo e hon- 
tem, Thienvile e Slerck na zona de 
Bousenville e Porbach, manifes- 
tando n sua satisfação pelo pro- 
gresso das obras, 
e 


O conde Manzoni em Bolonha 


ROMA, 7 (H) — Chegaram « 
Bolonha o conde Manzonl, embal- 
xador da Italia em Paris e espo- 
sa, que fhrão naquelia cidade cur» 
ta estadia, 

EU so SEE Sede | 


O AVIADOR ROWE DESCEU EM 
BASSORAN 


BASSORAH, 7 (H.) — Desceu 
nesta cidade o aviador tenente Ro- 
ve, que está fazendo o raid Egypto- 
india, 

| Apesar das contnuas pesquisas & 
| que se tem procedido, não fol ainda 
i 
|] 
|] 





possivel encontrar vestígios da 
aviadora Bruce, de quem hão ha 


noticias desde hontem de manha. | parte da 5º Pretoria Criminal, 





dAL DE 


O sal de PEREIRA 

















LTDA,., está sendo empregado com van- 
tagens de qualidade e de preço, nas 
salgas das carnes e dos pescados, na 
alimentação do gado, nas industrias de 
xarque, lacticinios, etc, nos irígorilicos 


e no preparo dos alimentos, 
=——=—r 


MO, Avenida Rio Branco, 12 





merelo algumas duvidas so| Direcção de Assis Chateaubriand -- 
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ma informação do director da |, da Guerra 





General Felippe Xavier de Barros 


Tendo sido noticiado que o sidades militares. Para isso, O 
gencral Felippe Antonio Xavier | general Xavier de Barros já co- 
de Barros, director da Intenden-= |meçou a trabalhar e póde asse- 
cla da Guerra, havia sido cha- | gurar que tudo está preparado 
mado pelo ministro da Guerra, |para attender às ordens gover- 
afim de assumir a direcção do |namentues: os depositos estão 
serviço de requisições e controle [aptos a receber grandes stocks 
de generos com que deve ser!de gencros e ha pessoal e mate- 
abastecida a população, fomos | ral necessarios à sua utilização. 
hoje procurar aquelle official, Por fim, o director da Inten- 

O general Xavier de Barros | Sencia da Guerra declarou ao 


recebeu com muita distincção o peer rspdter alla 

redactor do DIARIO DA NOITE, | bidas, sua repartição está prom- 

declarando-lhe o seguinte: pta e capaz para estender sun 
— Que 5, 5., no momento, só [acção ao abastecimento civil, 

foi incumbido de tomar taes| desde que assim o determine o 

medidas com relação ás neces- | governo, 

ERR e eia abit is TO OS 


NO CONSELHO] ROECTAM-SE Novos coRTES 


Havendo sido decretado feriado NA SAUDE PUBLICA 


nacional, o Conselho Municipal 0 appello que nos dirigiu Os | 


hoje não funcelonou, | 
SPD Pino Ene SS ES | humildos funcclonarios dessa 
repartição 


Clapp Filho, Edgard Romero, Pa- 

che de Faria, Dormund Martins, 

Baptista Pereira, Vieira de Moura, 

Mario Barbosa, Felippe Cardoso. Escrevem-nos Innumeros 
funcelonarios do Departamen- 
to de Sau'de Publica, pedindo a 
nossa interferencia perante o 


Philadelpho de Almeida, Dormund 
Martins e Nelson Cardoso, 

Promellendo casamento, | professor Clementino Fraga, no 

Por sentença de hoje, o dr. Sa- | sentido de não se praticarem 

Injustiças e actos de deshuma- 

nidade, nos córtes que se pro- 


boia Lima, juiz da 4* Vara Crimt- 
nal, condemnou Antonio Careca a 
Jectam naquelle Departamento. 
Já tivemos occaslão de nos 


um anno de prisão cellular, por- 
referir ao recentemente feito, 


que, em Janeiro do anno passado 

Infelicitou uma menor, sob pro- 
em que 2.000 homens foram 
summariamente demittidos. 


messa de casamento, 
P of crime do seducção vd muitos dos quaes — mesmo na 
sua grande maloria — chefes 


ajustar contas com à justiça de familia que se encontram 


Por crime de seducção, foram n 
izo da 4: | nas mais dolorosas situações. 
hoje denunciados no ju AGOENTE DEOJectamEgo = nora 


Vara Criminal os seguintes réos: 
Almerindo Martins Arens, João de | córtes, sendo que o primeiro 
Oliveira, José Archnu e João Fer- | delles está já annunciado para 

o fim do corrente mez, E' claro 


nandes Leal, j 
O Juiz Saboia Lima recebeu lo” | ma uma voz que já não são ne- 
cessarlos os serviços dos milha- 


das essas denuncias, 
a “ res de homens que ali traba- 
Não consegulu o habeas-corpus ham; eêlam “ellos Ciapensados: 


[9] Julz da 4* Vara Criminal de- mas O que se nos apresenta co- 
negou hoje, o “habeas-corpus” | mo de inteira justiça, é que se- 
Impetrado a favor de Marcionil- | %am de preferencia escolhidos 
lo José dos Santos, que allegava aquelles que não têm outro 
constrangimento illegal, por| meio de subsistencia ou, pelo 
menos, não sejam responsaveis 
pelo sustento de familia. 

Sabemos que como guardas e 
serventes da Sau'de Publica ha, 
“innumeros aposentados de ou- 
tras repartições, que podem, 
perdendo o seu emprego, pas- 
sar com o ordenado que lhes 
garante as suas aposentadorias, 
Tambem são em numero eleva- 
do os menores que trabalham 
ali, 

Parece-nos, assim, que seria 
ouva o acto do professor 


Ts e te == 





MACAU 


CARNEIRO & CIA,, 





Clementino Fraga, mandando 
que estes fossem de preferencia 
os escolhidos para os córtes que 
se vão fazer na sua repartição, 

Aqui flea a nossa lembrança, 
que nos parece ser de inteira 
justiça, 





OS TRABALHOS NAS BACIAS 
CARBONIFERAS FRANCEZAS 


PARIS, 7 (U, P) — O ministro 
das Obras Publicas annuncia que 
recomeçaram normalmente os tra- 
balhos em todas as bacias carbo- 
niferas, em seguida á manifesta- 
ção geral grevistn de vinte e qua- 
tro horas, 





O juiz recebeu a denuncia 


Mario dos Santos é o nome do 
réo hoje denunciado no juizo 
de 4* Vara Criminal, 

E' elle accusado como incurso 
no crime de apropriação inde- 
bita, é 

A denuncia fol recebida pelo 
julz, 





b 


MBASTECIMENTO DE VIVERES 


NOSENAN 


Poucos cetradores lesão curta 
Beta qusuesro foda escesmudos «ms 
Uelates da (Nogunição da Cutmara 
dos Dejniiudos que lisa a Purqa 
Naval para 0 exercicia do 193 


= ——— —e- 


À rua Juiz de Fórm 
precisa ser calçada 


O inorsdoes da rua Julia de 
Fora. pedeta-tos mais uma vez que 
ecliamenos a atienção das putoste 
dades mnutucipmes no sentido de ser 
utimado o calçamento da referida 
via publica que aciualmente se em 
contra quam intransdtavel apesar 
de possuir optimas edificações, 

Ditem alada vs múnadores que 
nos dias de chuva o inmaçal nl! se 
torna tão consideravel que deixa os 
tenpossibilitados de chegarem as 
Casas em que reside 

Urge, pois uma providencia um 
mediata to sentido de minorar a 
situação em que se encontram us 
reclamantes 


POR QUE SE DEMITIU O CO- 
RONEL KINKELIN 


BUENOS AIRES, 7444 — O 
motivo da demissão, a vedido, do 
secretario da presidencia da Reptt- 
blicu, tenente coront Emúlio Kin 
kelin, foi o facto de ler este offi- 
cial aseeitado uma situação com» 
mercial, de naturesa privada, que 
considera incompatível com o cars 
go de confianca que desempenha: 
Va, 











O Jury vas julgar um homicida 


Está marcado para amanhã, 
no Tribunal do Jury, o julga- 
mento do réo Diogenes Barbosa 
Sodré, pronunciado como Incur- 
so no crime de homicídio. A ses- 
são que terá Início às 12 horas 
em ponto, será presidida pelo 
julz Magarinos Torres, devendo 
funceionar como promotor o dr 
Max Gomes de Palva 


Por3$000 


V.S. poderá ganhar esta 
casa 
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Í 


Eu 


no valor de 60:0008000 
em Icarahy, e ainda se de- 
liciará com uma caixa do 
excelente 





/ 


ESVSTEMA 


- Churerigo Dura 


a apparecer por estes dias 


O sr. Leitão da Cunha 
não foi preso 


Correu, hontem, com Insisten- 
cla, o bonto da prisão do Inten- 
dente Leitão da Cunha, 

Devidamente  Informados, pode- 
mos assegurar, que à noticiy não 
tem o menor fundamento, 


O “KERGUELEN" E! ESPERADO 
AMANHA, A TARDE 


De regresso dos portos plabi- 





nos é esperado amanhã, às 16, 


horas, o piquete frances “Ker- 
guelen”, que atracará junto no 
armazem 16 do Caes do Porto e 
anrpará depois de Indispensavel 
demora para o Havre e escalas, 


010s trabalhos da Camara 


———- 





DIARIO DA NOITE 


Cumplido de Sant'Anna -« Frederico Barata EE 
JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1930 NUMERO AVULSO 100 RS, 


a-[DD0 0000000 00—— 








À ordem do dia para a sessão de hoje 


A clem do dia palê à senão 
de lioje da Camats, COnicm à ser 
euluite materias 

Cumtinuação da votação do pOr 
jeeto nm. TIA, de 1900, ficando a 
Urmprsa do Ministerio da Justiça 
o Neguchas Interiores para O exer- 
cicio de 193); com parecer da 
Comimissão de Pisanças, sotxe 
emendas «votação da emenda nú 
tero 9, de plenário, e seguintes) 
63 discussão), tem virtude de ur= 
gónciar! 

Votação do projecto nm, N7-A, de 
Loo, fixamio a despesa do Minis- 
teria da Parciida para o esercicio 
the 1031; com parecer da Coments 
tão de Finanças solo as esroudas 
oficrecidas (2 discussão) (em vir= 
tudo dao trgencia); 


Votação do projecto nm. 74-C, de 
1930, fixando a despesa do Minis- 
terio da Viação para o exercicio 
de 1931; com parecer da Commise 
são de Pirauças solte as emene 
Vas ollerecidas (3º discussão) «em 
virtudo de urgencial; 


—————— e e e eee mm meo mm 


Votação do projecto mn. 238, de | 
190, autorizando a abrir, pelo Mi- 


tusterio da Guerra, o credito espe- 
clal de 2:90083I5, para pagar a 
José Vicira Goulart e outros, cre 
dores do mesmo Ministerio (3º dis- 
cussão!; 

Votação do projecto n, 255. de 
193%, autorizando a abrir, pelo Mi- 
misterio da Justiça, o credito espe- 
cial do 4:7405, para parar so dr, 
Washington Osorio de Oliveira (3º 
discussão); 

Votação do projecto n. 195-A,,de 
1930, autorizando a abrir, pelo M- 
nísterio da Justiça, o credito espe 
clal de 08:2375257, para occorrer a 
despesas de material com o Colte- 
tio Pedro II; com parecer favora- 
vel da Comissão de Finanças so- 
bre a emenda (3º discussão); 

Votação do projecto n. 1M A de 
193), do Senado, concedendo aos 
militares em serviço activo no 
Exercito, Marinha, Policia e Cor- 
| po de Bombeiros o beneficio do de- 

ereto nm. 5.565, de 1028; com pare- 
| ceres favoraveis das Comissões 


|] 


de Marinha e Guerra e de Finan. 
ças 42º discussão); 
Votação cas emendas do Sena. 
do no projecto n. 163, de 1930, 
| mandando considerar professores 
| Cathedraticos os professores de de- 
| senho do Collegio Pedro TI; com 
| parecer da Commissão de Instru- 
'eção, sobre as emendas do Sena- 
| do, favorave! ás de ns 1 e Ze re- 

Jeltando a de n. 3, e parecer da 

Commissão «de Finanças, concor- 

dando com a de Instrucção (dis- 
| cussão unica); 

Votação do projecto mn. 252, de 

[1930, approvando q Convenção In. 
termacional para a repressão da 
Circulação e do trafego de Pubil- 
cações Obscenas, firmada a 12 de 
setembro de 1023, na tldado de 
Genebra (discussão unica); 

Votação do protecto nm, 194 A, de 

1930, do Senado, revigorando o de- 
ereto mn. 5.380, de 1927; com pare 
cer favoravel da Commissão de Fi- 
nanças (2º discussão): 
Votação do projecto n, 262, de 
1930, autorizando a abrir, pelo Mi- 
nisterio da Fazenda, o credito es- 
pecial de 60:7238523, para pagar a 
Prancisco Henrique Stilben, em 
virtude de sentença judicinria (2 
discussão: 

Votação do projecto n, 127 A, de 
1930, autorizando o governo a alie- 
nor, pelo Ministerio da Fazenda, 
As antigas terras componentes da 
antivo Fazenda de Santa Cruz; 
com parecer da Commissão de 
Justiça, sobre as emendas, favo 
ravel às de ns. 3,4,5,0,7,8, 15, 
16, 17, 18, 19, 29 e 32, e contra 
ás de ng, 1, 2,9,10,11, 12,13, 14, 
23,0! 25, 26, 27, 28, 99, 90 e 31, 
cd *» Finanças; concordando 
com da Commissão de Justiça, 
e conrario ás de ns. 20 e 22, e 
declararão de voto do sr, Arlosto 

| Pinto (** discussão): 


Volnr 


clal do 5:5T7SB4S, 
dr. Formando Caldeira de Andra- 
de (2 discussão); 

Votação do projecto n, 261, de 
1930. do Senado, autorizando n 
Abrir. pela Ministerio da Marinha, 
o credito especial de 12:3828715 
para pagar ao capitão tenente Ce- 
sur José Dias (2º discussão) : 

Votação do projecto n. 277, do 
1930, autorizando a abrir, pelo Mit- 
nisterio da Fazendo, o credito es- 
pecinl de-11:6885000, para pagar a 
d. Camilla Avila de Souza Soa- 
tes (2 discussão): 

Votação do projecto nm, 272 de 
1030, emenda approvada e desta- 
cada do projecto mn, 256, de 1930, 
do Senado, autorizando q abrir, 
pelo Ministerio da Viação, o credl- 
to de 3,000:0008000, para prosegul - 
mento dos trabalhos de nbasteci- 
mento de agua do Distrolo Pede- 
ral (discussão especinl); 

Votação do projecto n. 74, de 
1930, mandando entregar 85 apo- 
lices da divida publica 4 Ordem 
Terceira de São Francisco, de São 
João d'El-Rey, tendo parecer, com 
substitutivo, da Commissão de Fi- 
nanças (1º discussão); 

Votação do projecto n, 203, de 
1930, hutorizando a abrir, pelo Mi- 
nisterlo da Justica, os creditos. es- 
pecines de G7SGI2 q 10:503$225, 
Para. pogar, respectivamente, n 
Jofo Ludovico Maria Berna e do- 
na Isabel Rodrigues Ferrelra (2 
discussão) ; 

Votação. do projecto n. 205, «de 
1930, autorizando n abrir, pelo Mi- 
nisterio da Tazenda, o credito es- 
peclal de 8:1478100, para pagar a 
d, Agostinha de Almeida e Silva, 
em virtude de sentença fudicinria 
(2* dicussão) ; ' 

Votação do requerimento n. 145, 
de 1930, do sr. Mauricio de Lacer- 
da, de Informações sobre q morte 
de um preso em Presidênte Wen- 
ceslau, S. Paulo (discussão unica), 

Votação do requerimento nº: 147, 


» do projecto n. 223, de 
1930. autorizando a abrir, pelo Mi- 
nisterio da Justiça, o credito espe: 
para pagar ao 


SS 
] 
e et e o me 





















de LO, do sr, Maurício de Lacer- 
da, de informações solre à Deles 
gacia de Ordem Politica € fucial, 
de ão Paulo (discussão unica); 

Votação do requrimento nº, 149 
de 1900. do sr. bisuricio de Lacri- 
da, de informações sobre a deten- 
cão da jormalista Jirasi) Vulcão, cm 
Mão Paujo (discussão unical! 

Votação do requerimento nº, 15% 
de 1900, do sr, Maurício de La» 
cesda, de informações sobre provi- 
dencias tomadas para a repressão 
a Lampeão (discussão un'car! 

Votação do requerimento 5. 154, 
de 1950, do er, Meusicio Ce Lacer- 
da, de informações sobe forneçe- 
dores ds Policia Militar do Distrl- 
cto Federal (discussão unica); 

Votação do requerimento nº, 137, 
de 1930, do sr, Maurício de Laser» 
da, de informações sobre à venda 
do livro "Pobre Ciristo”, de Mar 
ro Mariani (discusão ubica); 

Votação do requrisento nº. 155, 
de 1990, do sr, José Donifacio. de 
informações sobre engenheiros da 
Inspectorta Federal das Estradas 
te Perro, para fiscalizar o contrá- 

+ da Réde Sul-Mineira (discusão 

car; 
Nação do requerimento n. 152 
r. José Donifacio de informa 

“3 sobre O pagamento de fran- 
cus quro em virtude de decisão da 
Corte de Haya (discussão unica); 

Votação do requerimento nº, 160, 
da 1930, do sr. José Bonifacio, de 
informações sobre obras federacs 
de Estradas de Ferro no Estao 
de Minas Gernes (discussão uni- 
car; 

Votação do requerimento nº. 16), 
de 1030, do sr. Maurício de Lacer- 
da, de informações sobre expulsvo 
de Adriano Maceroni (discussão 
unicar; 

Votação da requerimento nº. 162, 
de 1930, do sr, Maurício de Lacer- 
da, de informações sobre degre- 
dos para Fernando de Noronha 
(discussão unica); 

Votação do requerimento n 
163, de 1930, do sr. Mauricio de 
Lacerda, de informações sobre pro 
videncias tomadas em relação a 
secca nos Estados do Ceará e Pa- 
ralivba «(discussão unica): 

Votação do requerimento n. 164, 
de 1930, do sr. Adolpho Bergamini, 
de Informações sobre omissão da 
desinnação de 3º official Interino a 
João Malheiro dos Santos, pela Di- 
tectoria Geral dos Serviços de In- 
Gustria Pastori] «discussão unica): 

Votação do requerimento n, 165, 
Ce 1030, do sr. Mauricio de La- 
corda, de Informação sobre prisão 
“e João Teixeira (discussão unica): 

Votação do requerimento n. 160, 
de 1930, do sr. Mauricio de Lacer- 
da, de informações sobre o pedido 
de extradicção do cidadãos fran- 
ccr Paul Deleuso (discussão unica): 

Votação do requerimento n. 167, 
de 1930, do sr. Adolpho Bergamini, 
de informações sobre a acquisição 
e emprego, pelo Ministerio da Agri- 
cultura, de determinado medica- 
mento contra a febre aphtosa (dis-= 
cussão unica); 

Votação do requerimento n, 168, 
do sr. Mauricio de Lacerda, de 
Informações sobre os motivos pelos 
agunes fol dada carga ao tenente 
Cavdoso Barata do custo da passa- 
tem da escolta que o conduziu, pre- 
so. do Pará no Rio de Janeiro 
telsenasão unica): 

Vo-cão do requerimento n. 171, 


de 9. do sr. Mauricio de La- 
e te informações sobre a pri- 
: ofilciaes Falconiére e Nery 


is detidos incommunieavels 
teln Central (discussão unl- 
Votação do requerimento n. 151, 
de 1930, do sr, Mauricio de Lacerda, 
de informações sobre o destino da- 
do a Cyro de Alencar (discussão 
unica); 
Votação do requerimento n. 152, 
de 1930, do sr. Mauricio de Lacer- 
Gn, de informações sobre a deten- 


Art "o Maceroni e outro (discussão 
no 

Varão do requerimento n. 173, 
de 1930, do sr. Mauricio de La- 
cerda, de Informações sobre a pri- 
são, no Rio. do cidadão Ernesto 
Martins (discussão unien): 

Votação do requerimento nº, 174, 
de 1930, do sr, Mauricio de Lacer- 
da, sobre n prisão, no Rio, do ci- 
dadão Inglez Edmundo Woordeock 
(discussão unica): 

Votação do requerimento nº. 169, 
de 1030, do sr, Mauricio de Lacer- 
da, de informações sobre oceurron- 
cias no Contestado (discussão uni- 
end; : 

Votação do requerimento nº, 170, 
de 1030, do sr, Maurício de Las 
cerda, de Informações sobre cen- 
sura no general Sevefredo Passos, 
por desaento a uma ordem de “ha- 
beas-corpus" do Supremo Tribunal 
Federal (discussão unica); 

2", discussão do projecto nº, 290 
de 1930, nutorizando o Pocer Ext- 
cutivo a entrar em necordo com a 
Sho Paulo Railway para a realiza- 


qão ce diversas obras e melhora 
mentps. 


Estr SS ES ANA ENÇe 
A-14º Conferencia Internacional 


da Cruz Vermelha 


BRUXELLAS, 7 (H) — Ruenli- 
Z0U-s“ hontem, 
São de instaliação da 144 conferen- 
cia Internacional da Cruz Verme- 
lha. Assistiram os soberanos, au- 
toridades, ministros, membros do 
corpo diplomatico a. numerosas 
Personalidades, 


VE ES TOR O gere 
Uma designação na 
policia civil 
Fol designado para ter exercicio 


no cartorio da 4» delegacia auxiliar 


O escrovente Interino O - 
doso Barreto, Cltihiaia 
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ção, nela policia de São Paulo, de d 






nesta capital, a ses- d 
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0S. PROGRAMMAS 
DE HOJE 
THEATROS 


TuHEATHO nHECRHIO 
USE —e Ae 7TI4 e 954 
A colmssal revista 
"pASE ÚM GEITENHO 
O maior cuttessa tireniral 
“de tudos os temipes 
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CINEMAS 







carrmrono 

24,6 Ne 10 luoras 

CAS MULHERES GosTAM 
Dos BRHUTOS” 
Paramount 

eum Gioorge Lismerett é 

Mary Astor 








e 
GLORIA | 


24 6 Ne to boras 


“ASSIM 7 A VIDAS 
José Bobyr e Lolita Vendre! | 










IMrETO 
24, € 8 e 16 horas 
CA MARAVILHOSA MEN 
TIRA DE NINA 
PLTROWNA” | 
(Paramount) 
com Brigitte Heim 
















ODEON 
24,06, 8 e 10 horas 
“UMHA MYSTENRIOSA” 


Com Stan Laurel e Oliver 
Hardy 









PALACIO 
24,6, 8 e 10 bhoms 
“THOIRAM 


Olza Tehechona e Hans | 
Sehlettow 








GREVE. NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 7 (A) — A fe- 
deração Operaria Reglonal Argen- 
tina declarou greve por 48 horas, 

O motimento deve começar hos 
je às 6 horas, 


Era improcedente a accusação 


O juir da 4º Vara Criminal, em 
sentença de hoje, julgou Improce- 
dente e absolvey Léo Welney, que 
ora accusado como incurso no eti- 
me de apropriação indebita, 


Ultima hora sportiva 


As possibiliades de serem 
adiados os campeonatos a 
Amea 


Estivemos hoje' á tarde com 
o dr. Afranio Costa, presidente 
da Amea, com Quem conversa 
mos sobre a possibilidade de 
serem transferidos “sine die” 
OS campeonatos promovidos 
pela entidade carioca, 


Disse-nos o presidente da 
Amea que de facto, reconhecia 
a situação anormal criada para 
os clubs em virtude da convo- 
cação dos reservistas, feita pelo 
governo, medida que alcança 
grande numero de jogadores 

OS seus respectivos teams. 
Entretanto, não lhe cabia 
tomar, espontaneamente, qual- 
Quer providencia nesse senticio 

e lhe chegasse a palavra da 
interessados, encaminharia 
caso ao Conselho de Fundado 
res da entidade, para que se 
Pronunciasse a respeiLo. 


Afim de serem discutidos va- 
rios casos que dependem de 
estudo e parecer dos Fundado- 
tes, o dr. Afranio Costa mar- 
cou para sexta-feira proxima às 








20,30 horas, uma reunião da», 
Quelle alto poder da institulção 
carioca, 


Se até lá surgir qualquer pe» 
dido dos clubs, no sentido «le 
ser adiado. o campeonato re- 
gional, tal assumpto farr, parte 


da ordem do dia daquella re: 
união, 


Deu entrada hoje, na Amea, 
O recurso do Vasco da Gama, 
protestando contra a inclusão 
de Aprigio no ultimo jogo do 
seu club com q Syrio Libanez, 
sob o fundamento de ser o 
mesmo empregado em Nicthe- 
Foy, devendo por isso, em faco 
das leis: sportivas, ser, aquela 
cidade, considerada como seu 
domicilio, 

A fundamentação apresenta- 
da pelo Vasco foi, segundo sou- 
bemos defendida pelo sr, Ru- 
bens Esposel, o mesmo que ela- 
borou o protesto no caso dos 
segundos quadros Flamengo x 
Vasco, regeitado pelo dr. Afra- 
nio Costa em bellissimo .pare- 
cer que, estamos vendo, não 
produziu os effeitos de ordem. 


moral que delle se deveria es 
perar, 














À sitiação política 


O PRESIDENTE DA ASSO- 
CIAÇÃO DE PROPRIETA. 
RIOS DE PADARIAS COM. 
MUNICA A* ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL O “STOCK” 
DE FARINHA DE TRIGO 


O presidente da Assoc de 
Proprietarios de Padarias Infor= 
mou, esta tarde, À amostngão 
Commercial do Rio de Ja ' 
que o “slock* de farinha de 
trigo existente aqui dará para 
tiois à tres mezes, sem necemi- 
tado de alta de preços, 


DIRECTORES DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL DE FLAN- 
TÃO PERMANENTE 


receber 
a ver reclamação do com 
mercio, 

O PRESIDENTE DA RE 
PUBLICA NAO ESTEVE 
NQ CATTETE 
O presidente da Nepublica não 
esteve no to do Caltete, loja. 
O clueto Nação manteve-se no 

Guanabara, ahi tendo 


Suspensas as aulas das Facul- 
dades de Medicina, Direito q 


Escola Polytechnica 
De sr. ministro da 
Justica, foi deliberado n qua 


seguintes faculdades superiores: 
atom Direlto e Polytech 
nica, 


Essa medida, porém, não é ex- 
tensiva ás secretarias, que fune- 
clonarão diariamente, 


A RESERVA NAVAL NÃO 
ESTA" CONVOCADA 


Informaram-nos, & tarde, no gas 
binete do ministro da Marinha, que 
E reserva naval não fot convocada. 


VARIAS CONFERENCIAS 
NO PALACIO DA JUSTIÇA 
E INTERIOR 


Estiveram em conferencia com 
o dr. Vianna do Castello as se- 
gulntes autoridades: general 
Carlos Arlindo, commandante 
da Policia Militar; coronel Mel- 
ra Lima, director da Casa de 
Detenção; dr, João Pequeno de 
Azevedo, director da Casa de 
Correcção; dr. Hugo Cameiro, 
governador do Acre; deputado 
Mozart Lago; dr. Plres e Albu- 
uerque, procurador geral da 
Republica; ministro Bento de 
Farla; dr. Jorge Americano, pro- 
curador geral do Districto Fe- 
deral; dr. Porto d'Ave, enge- 
nhelro chefe das obras do Hos- 
pital de Clinicas da Assistencia 
Hospitalar; desembargador He- 
raclito Cavalcanti; dr. Thom- 
pson Motta e dr. Abreu Fialho, 
directores da Assistencia Hos- 
pitalar e da Faculdade de Me- 
dicina; dr. Alcides Godoy, dire- 
ctor do Instituto Oswaldo Cruz; 
intendente Clapp Filho; dr. 
Sampalo Corrêa; desembarga- 
dor Saraiva Junior; dr. Gustavo 
Ricdel, director da Colonta de 
Psychopathas de Engenho de 
Dentro; e dr. Juliano Moreira, 
director geral da Assistencia de 
Psvchopathas. 


UMA REUNIÃO NO MINIS- 
TERIO DA AGRICULTURA 
SOBRE O ABASTECIMEN- 
TO DE GENEROS A' PO- 
PULAÇÃO 


As providencias que ainda 
hoje serão determinadas 


A' tarde, reuniram-se no ga- 
binete do ministro da Agricul- 
tura, o sr. Lyra Castro, o su- 
perintendente do Abastecimen- 
to da Prefeitura, o 8r. José Nu- 
nes Tassara, syndico da Junta 
dos Corretores e da Bolsa de 
Mercadorias, representantes da 
Associação Commercial e todos 
os directores de serviços do Mi- 
nisterio. 

Sobre a reunião nada trans- 
pirava, tendo sido.o expediente 
prorogado até o termino da 
mesma. 

E' possivel que ainda hoje 
seja assignado decreto regula- 
mentando o abastecimento de 
generos á população com o es- 
tabelecimento de preços para 
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DIÁRIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chateaubriand -- Cumplico de Sant'Anna -- frederico Barata 


TD ———————————— e o 


NUMERO AVULSO 100 RS. 


0 CONCURSO “REI SYSTEMA" 


Fol concedida parmissão á Fa- 
brica Patrono para a realização 
do cortamen 


| 


p 


Iphino de 


EE 
a 





Nova conferencia entre o ml 
nistro da Justiça e o chefe do 


Estado 


Cerca das 17,30 horas, de hoje, 
o ministro da Justiça, acompanha- 
do do seu ajudante de ordens, diri- 
Elu-se para o palacio Guanabara, 
afim de conferenciar novamente 
com o presidento da Republica, 





ct ma e, 
os generos de primeira neces 
sidade. 


Restabelecido o trafego de 
trens da E. F. Central do 
Brasil até a cidade de Juiz 
de Fóra 


O ministro da Viação, dr, Victor 
Konder, recebeu hoje, & tarde, com- 
municação do direcior da É. F. 
Central do Brasil, dr. Romero Zan- 
der, que está restabelecido o tra- 
fego de trens quer de passageiros 
e cargas, até a cidade de Juiz de 


Longa conferencia do senador 
Paim Filho com o ministro 
da Viação 


Esteve hoje, á tarde, no Minis- 
terio da Viação, onde conferenciou 
demoradamente com o respectivo 
titular, dr. Victor Konder, O sena- 
dor pelo E. do Rlo Grande do Sul. 
Firmino Palm Filho, 

Essa conferencia foi toda de ca- 
racter reservado, 

B. ex. se fez acompanhar do 
senador Celso Bayma, 


GENERAES QUE CONFE- 

RENCIARAM COM O SE- 

NHOR SEZEFREDO DOS 
PASSOS 


Durante o decorrer do dia de 
hoje estiveram no Ministerio 
da Guerra, conferenciando com 
o respectivo titular, os seguin- 
tes generaes: Ivo Soares, Mal- 
lan d'Angrogne, Azeredo Cou- 
tinho, Estanislau Pâmplona e 
Santa Cruz. 





it “MOÇA” 


cante do leite condensado marca “Mo- 
ça” previne os consumidores dos seus 
productos e o publico em geral, que 


| A COMPANHIA NESTLE' fabri- 


não augmentou seus preços. 





Não ha, pois, motivo para serem 
exigidos, no commercio, preços supe- 
riores aos habituaes. 





RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1930 


Convocação de Reservistas 





REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


MINISTERIO DA GUERRA 
Circumscripção de Recrutamento 


1º REGIÃO MILITAR 





» Convocação de Reservistas. 
EDITAL ? 


Em nome do Governo da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, o Presidente da Junta 
de Alistamento do Districton. faz publico 
que são chamados ao serviço activo do Exercito, 
de accórdo com o Decreto n. 19.351, os reservistas 
de "e 2º categorias, até a edade de 30 annos, de- 
vendo os residentes neste Districto se apresentar 


á séde desta Junta à rua 





Os reservistas que, sem causa justificada, 
não se apresentarem até o dia 15 do corrente mez, 
serão punidos de accôrdo com as leis em vigor. 


Rio, 7 de Outubro de 1930. 


Oetrrio nm. 1035 


A 


(Presidente da Junta) 


+ 


O Presidente da República dos Estados Unidos do Bras, de conformitade com o arsposto no 
am. 2, alinea b), da tel! n. 5.742, de 28 de Novembro de 1928, resolve convocar os reservlstos de 
erimetrr e asounda catecorios, até a edade de trintn anmns 


Art & da Cel n. 0.742, de 28 de Novembro de 1920: 
O efectivo das forças de terra poderá ser elevado » 
Alinsa by — ao effectivo regulamentar da organização de par, em cireumutancios expectaca, 


ei a segurança da Renublica U exialr, recorrendo-se ao voluntariado ou á convocação dos reserulstas de | 


P e 2 cntegorios. 


O “cliché” acima reproduz o edital abaixo, convocando os reservistas de 1º e 2º ca- 


“Republica dos Estados Unidos 


do Brasil — Ministerio da Guer- 
ra — 1* Região Militar — Clr- 
cumscripção .de .Recrutamento 
— Convocação de Reservistas — 
Edital — Em nome do Governo 
da Republica dos Estados Uni- 
dos do Brasil, o Presidente da 
Junta de Alistamento do Dis- 
tricto n, ... faz publico que são 
chamados ao serviço activo do 
Exercito, de accórdo com o De- 
creto n.'19.351, os reservistas de 
le 2º categorias, até a idade de 
30 annos, devendo os residentes 


tego rias 


neste Districto se apresentar à 
séde desta Junta á rua 

Os rescrvistas que, sem causa 
justificada, não se apresenta- 
rem até o dia 15 do corrente 
mez, serão punidos de accórdo 
com as leis em vigor. 

Rio, 7 de outubro de 1930, 

ASS, .etrseestos cecsvsoy presi- 
dente da Junta) 

Decreto n, 19.351: 

O Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, de 
conformidade com o disposto no 
art. 2º, alinea b), da lei n. 5.742, 





de 28 de novembro de 1929, re- 
solve convocar os reservistas de 
primeira e segunda categorias, 
até a idade de trinta anno. 

Art. 2º da Lei n, 5.742; de 28 
de Novembro de 1929: 

O effectivo das forças de terra 
poderá ser elevado: 


Alinea b) — ao effectlvo regu- 
lamentar da organização de paz, 


em clrcumstancias especiaes, se | tas, director da Fazenda; 


a segurança da Republica o exi- 
Elr, recorrendo-se ao voluntaria- 


DECRETOS ASSIGNADOS 


O GOVERNO FEDERAL OCCUPOU 
A REDE DE VIAÇÃO SUL 
MINEIRA 


O presidente da Nepublica asel- 
EnoU os seguintes decretos : 

“Decreto mn, 10,354. de 7 de o» 
tubro de 1930, O presidente da Ne. 

blica dos Emados Unidos do 
do disposto na 


temporart te pelo vam 
porariamente pelo governo fe» 
deral a Néde de 


Minas CGeracs, a qual passa á di- 

ão Iminediata da Inspecioria 
Pederal das Estradas — MNio de 
Janeiro, 7 de outubro de 1630 (a. 
Washington Luis Pereira de Bou- 


fra, Victor onder, 


Exonerando, a pedido, o engo- 
nhetro Adelmar de Mello Franco, 
do carvo em commissão 


de secção da Inspectoria Federal 
do Navegação, Jayme Lopes do 
Couto, com os vencimentos que 
lhe competirem. 


NA PREFEITURA 


Licenças — Foram concedidas 
as seguintes: de tres mezes no cal- 
dereiro do ferro de 1º classe, José 


nio Ribeiro de Moura; de tres me- 
zes no caldereiro Antonio Villar 
Rodrigues, de seis mezes à profes- 
sora Maria Luiza de Araujo Gal- 
vão e de dois mezes á professora 
adjunta Edylia de Lima Brandão 
Barreto, 


Dispensa do ponto. — Foram 
concedidas as seguintes: durante 
dois mezes so trabalhador de 1» 
classe, Joaquim Antonio de Freitas 
e durante tres mezes no trabalha- 
dor de 1º classe, Bertholdo Pi- 
menta, 


AS OPERAÇÕES DA CAIXAS 

ECONOMICAS E MONTE SOG- 

CORRO ESTÃO TAMBEM SUS- 
PENSAS 

À resolução do ministro da 


Fazenda 


O ministro da Fazenda, respon- 
dendo & consulta feita pelo dr, 
José ve Castro Nunes. presidente 
do Conselho Administractivo da 
Caixa. Economica desta capital, 
declarou que, consistindo as opc- 
rações regulares dessa Caixa em 
depositos e emprestimos e isso 
da mesma natureza daquellas que 
são effectuadas pelos estubeleci= 
mentos bancarios, as quaes estão 
tem fomento suspensas pelos 
effeitos do decreto n, 19.352, de 6 
do corrente — és secções publicas 
das Calxas Economicas e Monte 
Soccorro, que lhes são annexas, sp 
estendem os efícitos do. referido 
decreto. 


ESCREVENTE DISPENSADO 


Foi dispensado o escrevente 
de agencia fiscal da Prefeitura 
Antonio Gonçalves 
que servia interinamente, 


INCINERAÇÃO DO LIXO 
Resoluções tomadas pelo prefel- 


to para à concorrencia 


O prefeito julgou provada a 
idoneidade das cinco firmas que 
entraram em concurrencia para 
a construcção de 4 usinas 
incineração de lixo e forneci- 
mento de automoveis para a 
collecta de lixo. 

O governador da cidade no- 
meou para a abertura e estudo 
dos projectos a seguinte com- 
missão: dr. Geremarlo Dan- 
dr. 
Marques Porto, superintenden- 
te da Limpeza Publica; dr. Ma- 





do ou à convocação dos reservis- | rlanno Procopio, do Almoxarifa- 


tas de 1º e 2º categorias, 


do Geral, 





) mercado de generos é a lista do Centro Commercial de Cereges do Rio de Janeiro 


Stock e movimento de cerenes e artigos congeneres, nac lonaes, na segunda quinzena de setembro de 1930: 


Rio, 1º de outubro de 193 


Stock apurado segundo as no- 
tas dos srs. associados do 
C. O, de Cerenes ,, .. 
Entradas por cabotagem .,. 
Saidas dos armazens do Cáes 
DO POLLO ones oe na oc celas 
Btock nos armazens do Cáes 
do Porto ,, ,, ce. ces 
Stock existente na Superin- 
tendencia do Expurgo .. 
Em descarga no Cáes, no dia 
30 de setembro ,. .. ... 
Total dos stocks — apurados 
no dia 30. de setembro .. 


Entradas pelas Ests. de Ferro 


Pela Leopoldina Rallway na 
2* quinzena de setembro, 
Pela E. F. Central do Brasil , 






Total de Kilos ,, «eve wu 


: 1.898 6,410 
1.64 —— 14,388 
3.184 —— 20.644 

11.597 -— — 30.079 
19.099 19.125 — 
pa —— 1,593 
30.696 19.125 31.672 







538.721 
408.151 


944.872 
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Carneiro, |“ 


de |» 


“| Konder, assignou 





EDIÇÃO. 


NOTÍCIAS 











Sortelo das apolicas da Tabelia 
Lyra 


Relação «fas apolices da emissão 
de I0G:00M00) do Decreto nº, 
2003, de 1925 (Tabella Iyra) sor 
tesdas na 2, Divisão da Contador 
ria da Prefeitura do Districto Pe- 
dersi no dia 7 de outubro de 1999, 

10º, sosteto — 500 apolices 


Uma licença na Estrada de Forro 
Therezopolis 


O ministro da Viação, resolveu 
conceder licença, no funceionario 
da E. F. Therezopolis, Athanagildo 
do Amaral Vasconcellos, 


Um funcionario da Inspectoria 
de Aguas e Esgotos licenciado 


Por neto de hoje, o ministro da 
Viação dr. Victor Konder, resolveu 
conceder um anno de liconça, ao 
funcclonario dn Inspectoria de 
DENAs e Esgotos Carlos Ferreira 

as. 


Licenças na Estrada de Forro 
Central do Brasil 


O ministro da Vinção dr. Vintor 
hoje portaria, 
concedendo as seguintes licenças: 
de 6 mezes, a Anncroonte Coelho, 
Ernesto Perelra do Carvalho, Je- 
ronymo Alves ea Rocha, José Ca- 
millo Martins, José Daninsceno da 
Silva, José de Soum Borges e Se- 
bastião Augusto; do 3 mezes, a 
Americo Antonio Serpa e a Mnrla 
Julleta Locatelli o de 1! mez, q An- 
tonlo Quirino, Braz Floriano, José 
David Machado e n Judith Salda- 
nha da Gama, 


PAGAMENTOS NA PREFEITURA 


Serão pagas amanha as seguin= 
tes folhas do imez de Julho: Na In= 
strucção, Estatistica e Archivo, Pas 
trimonto, Almoxarifado, Bibliothe- 
ta, Dqposito Centrul, Arrecadação 
Geral, Garago e Tha de Sapu- 
cabya, , 


e 


(ESTA EDIÇÃO CONCLUE 
NA PAGINA SEGUINTE) 


We 


SEGUNDA EDIÇÃO 


“beef” da cidado | QUER sn comssanos 


O ORIME DO RIO METE () 


É 
i 
s 
5 


da volts com à Jeuiça Como à policia paulista úscla- Mir 
o seu nome a friso . ros à cas À ANÇA DE HOJE 
e Y 

Fava o o ro da vias com |, PAULO, 7 (A om Ma Delas | NS Atitadaaro de Santa Cos for 
red do eba eres o inqueriio contr João fanica retirar “13 boda, 35 vitetõos, 
cus, sor danca cus amanto Ti endidos 
Criando o sudacioso meliante, é Maria do Rosario. quando atra: |, 4 4 pg vitelios 6 porcos 'e É 
to Laor seguinte o edital do de | vessaram numa o rio Tute carneiros. 
direito da Terceira Vara - | paSuello O crime leve 
pal: erigem do modo: Mata | V a és sybusios: 70 
"O dr Juma Dario Figueira do Rosario não sm conformando | bots é 34 € | poço. 
a Pe 
Paz saber à todos que 0 presen: [tr viver com outro homem, Tendo He rebmlr y rerp o 
to edital, com o preso de TO dias, | necessidade de ir buscar seus mos Vitellos — 1400 à FT 
virem, ou delle noticia tiverem. | veis, Marta viajou para tube | porcos — 39800, 
que o dr; promotor publico denun- |€ para atravessar o ro U | Carmeiros — 35109, 
cos Oldemar Maia de Lacerda de servir-se da baisa condus 


bots, 39 vítelios e 354 porcos, 





O concurso para tercelr  offl- 
class do Ministerio da stiça 


O presidente do concurso para 
terceiros officises do Ministerio da 
Moreira 


o 
o 
Et 





É 
N 
jês 
ão 


Pedro TI, os seguintes esndidatos: 
Raul de ua 


E 
258 
É 
sÊs3 


oB 
35 


ah 
É 


Eugenia Musmak e Darcy Carmo 
Diniz 


Para o dia 9, quinta-leirs, estão 
mesmas isora 


Direito Constituciona] e Admi- 
nistrativo, 


LH. LORILLEUX & O 























CASA FUNDADA EM 1818 EM PARIS 


58-FILIAES E DEPOSITOS 


Filial do Rio de Janeiro : 


l1 -- RUN PERERA DE ALMEIDA -- 27 


(MATTOSO) 
Caixa Postal 1123 Telephone 8-2606 


Tintas de impressão para typographia, lithographia, OFF: 

SET, ROTOGRAVURA e mais processos, vernizes, MASSAS 

PARA ROLOS, FLANS, tecidos para rotativas e machinas li- 
thographicas, cadarços, etc. | 

À fabrica de maior producção no mundo inteiro, fornecendo 

os MELHORES TYPOS DE TINTAS, VERNIZES E MASSAS. 
DIARIO DA NOITE é unicamente impresso com tintas 


"LORILLEUX"” 











Paulista de Papeis eArtes raphicas 


SCCIEDADE ANONYMA 
| FABRICAÇÃO DE ENVELOPPES, PAPEIS PARA ESCREVER 
NE, EM CAIXAS, CARTAS DE JOGAR, ETC. 


SÃO PAULO —— RIO DE JANEIRO 


End, Tel, "COPAG” — Codigos: RIBEIRO, ABO 5th, ED. IME, e outros 


Séde -- SAO PAULO: 


RUA PIRATININGA, 13 -- CAMA POSTAL 193 


TELEPHONEE: 9-3000, 9-0001 e 9-8003 
Fillal Rio de Janeiro: 
RUA PEDRO 14, 


? TELEPHONES: 2-1205 e 2-16h4 
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Ra Pereira 

dt Antonio Candido da 

I) Milton Luiz Alexandre 
g 


tinscentt ra cid md aa 





Ê Estão lnsoriptos conta à que 


renta candidatos 


carneiros. Pam o de 
8 cidade; 339 bois do encmiuaris da pobcia do Do 


Veia alral Joaquim de Preilas 
e ; 
Machado, José Lucio de 


da Motta, Hermes Raymundo Ran 
Rel, Gllberto Pinto da Silva, VI 


tas, 


Mamede 
VP atitos de Andrade Pranca, 
Luis Felippe Ferreira, Jayme de 
Mello Couto, Arthur Vasco Ferrel- 
ra Odilon 


Munhoz, Clovis Assumpção, Anísio 
Amorim da Ruy Canedo, 
João Ruy Moreira, Milton Mene- 
zes de Castro, Manoel do Carmo 
Cassilhas, Hosannah Ferreira Cta- 
ves, Henrique Furtado Portugal, 
ea va Adésse, Duarte Justiano Ro- 
rigues. 


Innundações no urico 8 nos 
Estados Unidos 


DELLAS, Texas, 7 (U. P.) — 
Nestas ultimas quarenta e olto ho- 
ras, houve inundações e . 
conImunicaçõeS Inberta pitas nas 
comm nas 
regiões centraes e orientaes, 

Quatro pessoas morreram, dezo!- 
to ficaram feridas e centenas se 
acham sem abrigo, 

Muitas propriedades foram des- 
truídas, 


MEXICO, 7 (VU. P.) — O rio 
Avenida transbordou, inundan 
Pachuca. Sessenta pessoas 
desapparecidas, temendo-se ha- 
Jam perecido, e calcula-se que os 
damnos materines causados no 
bairro commercial de Pachuca at- 
tingem melo milhão de dolares. 
E e AE 


O avlador Mendes de Morass 
submetido à uma Intervenção 


cirurgica na Allemanha 


BERLIM, 7 (A) — O aviador 
brasileiro Mendes de Moraes que 
actualmente se acha nesta capi- 
tal, foi recolhido a um sanatorio 
ondo será submettido a uma nova 
operação, 


UM ESCREVENTE PARA À 


AGENCIA DE INHAÚMA | remmi 
Fol designado o districto de A] 


Inhauma para nelle ter exerci- 
clo o escrevente da agencia fis- 
cal da Prefeltura Francisco de 
Oliveira Cabral, 


———et 


Obteve licença de 6 mezes 


O ministro da Viação asasi- 
gnou, hoje, portaria concedendo 
6 mezes de licença ao funcelo- 
nario da Inspectoria de Portos, 
Rio e Canaes, Pedro Pittaluga. 


FOI CONCEDIDA À PROROGAÇÃO 


O Tribunal de Contas deferiu O 
requerimento de Clemente Ignacio 
Bittencourt, ex-agente do correio 
da rua Frei Caneca, nesta capital, 
pedindo prorogação do prazo para 
prestar allegações, 


Loteria da Capital Federal 


Resumo da extracção da loteria 
de hoje; 


« 10:000$000 
«  5:000$000 
+ + 2:0008000 


++ D0004000 
+65 — 8, 18, 





se eb Não fol atendido o Collegio Ba- 


ESTES PA SPP yo e A 


À MORTE DE UM ANTIGO AU- 


NILIAR DA IMPRENSA CARIOCA 


reporter - photographo Jayme Rar 


Autorizada a cessão da lancha 
“Therezopolis" á Inspectoria da 


Policia Maritima 
Relativamente da 
lancha lis* Á qnspe- 


“Therezopo npe 
ctoria da Polícia Maritima, o 
ministro da Viação, dr. Victor 
Konder, communicou hoje ao 
chefe de polícia do Districto Fe- 
Geral utorizou a Directoria 


a referida cessão, devendo o 
motorista daquelia embarcação 
ser aproveitado no serviço de 


de malas da mencio- 
nada Directoria, 


que a 
E dos Correios a effectuar 


plista em São Paulo 


da Fazenda indeferiu, 
por falta de fundamento legal, o 


requerimento tista 


-| envolvido em pról da educação 


Obituario da cidade 


nolano; Alexandre 
Besson, Hospital Central 
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05 MEIOS JORNALISTICOS FLU- 


NINENSES EM AGITAÇÃO 
Mo omitaria de 8 Praninco xa: | UMA MOO da dirvetora da Asss 


elação de Impronsa do E, do Als 
A da Amixiação 


Sebastião, horas - | eebimento do seu officio de 35 
im rr One setembro em resposta ao desta 
Pos da PRE 139, às 9 hocas. reetoria de 27 do mesmo mes 44 
Pralis = Adultos, 13; menores/O n. 9. Em addendo ds conside. 
1 total, 23 rações anteriores, esta directoris 

: : tem a informar-lhe que, proposto 
socio da Associação, O ar. não pa- 

O pessoal da Capltanla dos Pore |gou a Joia EA consegtunte. as 
do do venci: [be de ver que para a admisa: 

tos quer equiparação de de a a id 
mentos de acordo com cs estatutos não é 

bastante a proposta de que trais 

Foi encaminhado ao mo lo artigo 5, mas O cumprimento co 
Nacional, pelo Ministerio da Mari: Iotsposto na letra d do art. 12, tan- 

o dos patrões, | to mais o art, 13 determina 

numas, ) “ Berão e! és socios contri- 


de seus vencimentos dos func- 
clionarios de identicas categorias 
de outras vas. 





Ultima hora sportiva 


temente claras 
UM. PASSE" SOLICITADO [até aos imbecis. Como vê, accir 
nunca o foi. 


A Federação Paulista sollcl- 
tou A cep & Confederação 
Brasil de Desportos para o 
remador Raphael de Azambuja 
Butter, que pertencia á Federa- 
ção Brasileira das Sociedades 
do Remo. 


UM OFFICIO DA A. C. DE 
MOÇOS, DO URUGUAY, AO 
DR. RENATO PACHECO 


O Instituto Technico da Fe- 
deração Sul-Americana da As- 
soclação Christã de Moços, en- 
viou um attencloso officio ao 
dr- Renato Pacheco, no qual 
agradece a ing que a nos- 
sa entidade maxima dispensou 
Ros academicos uruguayos 
quando ha pouco estiveram en- 
tre nós, felicitando tambem a 
acção que a C. B, D. tem des- 


physica brasileira, 


Í 


270.000 MINEIROS EM GREVE! 


PARIS, 7 (U, P,) — O governo 
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